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La baja de la peseta 
El problema-clave de la eco
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H a c e a l g ú n t i e m p o , en e s t a s m i s m a s 
col-umnas, d á b a m o s ©1 g r i t o d e a l a r m a , 
en v i s t a d e l a d e p r e c i a c i ó a de l a m o n e 
da e s p a ñ o l a e n r e l a c i ó n con l a s u n i d a 
des m o n e t a r i a s s a n e a d a s . H a n p a s a d o 
a lgunos m e s e s y l a s i t u a c i ó n e m p e o r a , 
sin a l a r m a vis ible piara el púMico . 

La l i l i ra e s t e r l i na , q u e a f ines d e 1922 
¡se co t i zaba e n cheqi ie a 29,51 p e s e t a s 
fúialiaó l a s e g u n d a q u i n c e n a de ene ro 
úl t imo a 33,55. E l f r a n c o su izo , q u e ter
m i n a b a e n 1922 a 120,70, s e cotizó en l a 
ú l t ima ( ju i acena a 136,60. E l dó la r , d e 
6,395 a,' f ines do 1922, s e e l eva a 7,867 
d i eque y 7,896 en o r d e n cab leg rá f i ca , a 
ÍLaes de e n e r o ás 1924. 

Las e l evac iones dé e s a s m o n e d a s ex
t r a n j e r a s s o n , en el t r a n s c u r s o d e t r ece 
lueses, de g r a a c o n s i d e r a c i ó n , y , s in em
baído,, el p:íJ!blico a,piarece indife.re.nte, 
como si el lo fuese mod i f i c ac ión d e esca
sa i m p o r t a n c i a , e m b o t a d a a c a s o su sen
sibil idad p o r el es,p:6ctáculo d e los r á p i 
dos descensos del m a r c o a l e m á n , de l a 
corona a u s t r í a c a y_ ú l t i m a m e n t e del f r an 
co f rancés . 

Hay q u e l l a m a r l a a t e n c i ó n p ú b l i c a 
acerca del c a r á c t e r del p r o b l e m a m o n e 
tario de s e r clave de t o d a l a e c o n o m í a 
e&pañola. Asi , p o r e j emplo , de n a d a ser
viría <íae SQ i n t e n t e "resolver el p r d b l e m a 
í e r ro ' áa i io , iporque el e n c a r e c i m i e n t o de 
la vida, .si l o s c a m F i o s e m p e o r a s e n , t r a e 
ría a p a r e j a d a de n u e v o el a l z a de l o s 
salarios f e r rov ia r ios , el de los caxbones 
y otros m a t e r i a l e s n e c e s a r i o s p a r a l a 
explotación do f e r roca r r i l e s , y c o n ello 
reaparecer ía el déficit t r a t a d o de con
jurar po r l a s m e d i d a s que se a d o p t e n , 
be n a d a s e r v i r í a l a po l í t i ca exce len te del 
Directorio de d i sminuc ión , d e g a s t o s pú 
blicos, s i l a m o n e d a e s p a ñ o l a se dep re 
ciase, p o r q u a los p resupue . s tos del Es 
tado, como ios de i o s p a r t i c u l a r e s , se-
h'an desequilibradOiS f u e r t e m e n t e p o r l a 
forzosa e levación d e ipreciós d e m e r c a n 
cías y de isei-vicios. D i g a m o s , p o r ú l t i m o , 
al m á s a j e n o a l o r d e n económico , q u e 
si hoy se l a m e n t a n l a s g e n t e s de l a v i d a 
difícil, l a di f iculfaü a u m e n t a r í a cons ide
rab lemente po r l a m a y o r e levac ión de 
precios, c o n s e c u e n c i a fo rzosa d e l a de
preciación d e l a m o n e d a ; fólo as í com
p r e n d e r á n t o d a s que el alza- del d ó l a r y 
de l a l i b r a e s t e r l ina , l a del f r a n c o su i 
zo y con es tas m o n e d a s l a « levac ión de 
¡a p r i m a de l oro, n o es cosa q u s i n t e -
rr-se £olament.e <a u n sec to r mu,y r e s t r i n 
gido da l a * i d a español-a, .'rfso a lgo q u e 
DOS i n t e r e s a a t odos , q u e e n c i e r r a n u e s 
tra fe l ic idad o n u e s t r a desgrac ia , , que 
puede c a u s a r i n n í i m e r a H e s d o l o r e s - y lá-
sximas y; que in f luye h a s t a en el m a n 
tenimiento del o r d e n y de l a p a z socia
les. 

^ í¡t ^ 

Dicho todo esto, ¿ c u á l es l a c a u s a del 
descenso m o n e t a r i o de n u e s t r a p e s e t a ? 

Los doc to res de l a e c o n o m í a n o s m e n 
cionan como u n a de l a s p r i n c i p a l e s cau 
sas del descenso m o n e t a r i o , en g e a e r a l , 
el vo lumen del i n s t r u m e n t o m o n e t a r i o 
circulante y su p r o p o r c i ó n con el o r o que 
lo ga ran t i za . E n o t r o s pa í se s , e n q u e se 
utilizan los cheques como m e d i o u s u a l 
de ipago, h a y q u e t e n e r l o s en c u e n t a a 
estos efectos; en n u e s t r a P a t r i a , p a r a 
apreciar dicho v o l u m e n n o s b a s t a r á 
comparar l a c i f ra de -billetes e n c i r cu la 
ción del B a n c o de 'Tis.paña. E r a é s t a a 
finos de 1922 do i,íSS m i l l ones de pese-
las, con u n a ex i s l anc ia oro de 2.524 mi -
ll-ones y de 64-5 en ' p l a t a . E n el b a l a n c e 
(iri 26 de enero de 192-4 los 1 ü le te s e n cir
culación a sc i enden "a 4.336 mi l lones , el 
oro a 2.527 y l a p l a t a a Ó54. "Estas c i f ras 
nos mues t ran c l a r a m e n t e que n o debe 
buscarse la c a u s a d s l a d e p r e c i a c i ó n mo-
r!'":taria española en este o r d e n de he
chos, porque el a u m e n t o de 200 mi l lones 
cü Ja circulación f i d u c i a r i a , con a u m e n 
to-; íisimisrno en l a s garant7ías m e t á l i c a s , 
lio es u n a de esas « h i n c h a z o n e s f iducia
ria;.», que expl iquen l a c i t a d a deprec ia -
cinn. 

Otra de l a s c a u s a s de l a do l enc i a la ' 
constituye el desequi l ib r io en los p r e s u 
¡'uestos, y a u n q u e n o h a y a m o s l l egado 
;ú anhelado equi l ibr io , l a s i t u a c i ó n de 
t':. I lac ien ' fe púb l i ca , c o m o h a c e poco in-
(iicába.mos en este n i i sn io d i a r l o , m e j o r ó 
visiblemente do 1922 a 1924. 

Quédanos p o r e x a m i n a r el f ac to r d e l a 
haianza económica y el ps icológico . 

El tráfico ex ter ior do 1923 ofreció u n a 
¡'«alanza comerc ia l des favorab le a E s p a 
íia. En los p r i m e r o s n u e v e m e s e s de 1923 
las impor t ac iones -ascienden a 2.165 mi
llones, las e x p o r t a c i o n e s s o l a m e n t e a 
997: i'Csulía a s í u n sa ldo c o n t r a r i o a 
nuestro paa's de 1.163 m.illones. E n n u e s 
tro tráfico con F r a n c i a n u e s t r a s expor 
taciono,s llsga.u a. 392 mi l lones do f r a n 
eos (fueron de 218 en 1922), p e t o l a s i m 
portaciones f r a n c e s a s l l egan a 657 m i 
liones, m i e n t r a s en 1922 no exced ie ron 
de 311. 

. ' .nadamos como n o t a s des favo rab le s 
joa.ra n u e s t r a e c o n o m í a 'a, d i s m i n u c i ó n 
je impoi tac ión de, pr inier .as m a f e r i a s y' 
e! aumento do la, r e l a t i v a a a r t í c u l o s m a . 
nu íac turados , lo que s igni f ica dep re s ión 
dp nues t r a s i n d u s t r i a s y sus t i t uc ión p o r 
producios e x t r a n j e r o s de los a r t í c u l o s 
inriiistriales e.&pañole.s. 

Algunas n a c i o n e s c o m p e n s a n s u b a l a n -
r,n. comercial des favorable po r l a s deno
minadas expor tac iones invis ib les , que 
comprenden desde el d ine ro g a s t a d o en 
uaa Ti.ición pur los t u r i s t a s e x t r a n j e r o s 
ba.sta ios íletos ob ten idus p o r l a iná r i -
ü.i, mca'cantc n a c i o n a l t r a n s p o r t a n d o 
rii!-;caricias exlr ,anjoras. Kiii n e g a r que 
;:k";i!rias s u m a s de i m p o r t a n c i a f i g u r a n 
a jiucstro favor po r t a l e s c a u s a s , n o pue-
doii equil i t i rar n u e s t r a b a l a n z a económi-
,'-i, f.n !a que ha.n do t e n e r s e en ' cuen ta 
r-i ' j i ismo pnTt iJas cíe i m p o r t a c i o n e s t a m ' 
h'''-i invisiiiles. 

Licííainos asi a l a conc lus ión de q u e j 
ía c.iusa de n u e s t r a deprec iac ión mone-

{Gouünüa al final d¡e la 2.^ cplum^iia.) 

La Diputación gestiona 
la Mancomunidad 

. o, , 

Una invitación a !as provincias de 
Castilla la Nueva, Avila y Ssgovia 

—o—. 
E n l a sesión ce iebrada ayer po r la Di 

putac ión provincia l s e t r a t ó del iotiíorme 
que acere-a d e l-a> cons t i tuc ión de .una Mainr 
c-o.mamdad y r ég imen d e adminis t rac ión lo
cal t i e n e pedid-o el Di rec to r io la l a Dipu-
tactóri, y a es te propósito, y .a ruegos de la 
Corpíoración, hizo uso de la pa l ab ra eé se
ñor Marina, que explicó eb diotajm'en de la 
Comisión especial ncmii rada a l efecto, y 
que ee l i m i t a a i n v i t a r a l as Pirovinicias de 
Castilla la Nueva y a Siegoviía y Avife a 
c-omstituir una Mancomunidad, oon arreglo 
a las facu l tades que concedte e l r ea l de
cre to dte 12 da enero y dteil decre to del 
año 1913 p-ara que, respet-ándose 1-a ac tua l 
división pr-ovincial, las Diputac iones res
pect ivas adopten con p lena independencia 
el aeeurdo que est imen más f avoraÜe a 
sus intereses . 

Recordó los p receden tes dloctritaates y ie-
gisi'atívos _ sobre . mancomunidad casitella-na 
p a r a ju-stiflcar e l n ú m e r o de provin-cias a 
que se ext iende la invi tación, número de 
provincias que es e l im-áximo a que la Man-
comundad c e n t r a l puede referirise, pero 
que en n ingún modo podí-a ser limitadlo 
©n l a invi tación que Madr-id les d i r ig iera , 
sin. i ncu r r i r en g rave omisión. 

A pe t ic ión de algunos diputados, se dio 
l ec tu ra a la c a r t a de inviitació-ñ que se di-
ri'ge_ a las c i t adas pr>ovinci,a3. 

Hic ieron -algunas observaciones varios di
putados-, y pa r aclamación fué aprobado el 
dictamien y la ca r t a , que diee -así: 

«Lia real orden comuniaada de 24 de ene
ro, como aclaración al real decreto de 12 
do igual mes, invita a las Diputaciones es-
papolas, en términos que reflejan un firme 
propósito y un vivo deseo del Gobierno, a 
pioponer oon toda amplitud las reíormas que 
estimen .(xmducentes a la constitución de un 
régimen regional de España. 

Ño es est>a la primera vez que desde las 
alturas del Poder público se propone una 
reíorma semejante. J'/ías corresponda a! ac
tual Gobierno el acierto indiscutible de ha
berse limitado a ejercer un derecho de ini
ciativa, dejando a las Diputaciones el des
arrollo y concreción de la idea. Así debía 
procederse en verdad; porque, fenómeno de 
asociación al fin, el movimiento regionalista 
sólo al calor de comiínes convicciones y de 
espontáneas anhelos podrá lograr realidad y 
eficacia. 

Se trata. 

-El príncipe de Gales se 
fractura una clavícula 
Cayó Sel caballo ai s a í í a r n u seto 

.—o— 
LONDEE,S, 8 — E l Príncipe de Gales se 

ha fracturado una clavícula en una caída 
del caballo, al saltar un. seto en los alrede
dores de Áscott. El animal desmontó al ji
nete, arrojtodolo al suelo. Cuando quiso mon
tar nuevameate sintió algún dolor en iiu 
hombro, no tardando en comprobar que tenia 
rota una clavícula. 

Pifestados que le fueron los primeros auxi
lios, el Principe regresó en automóvil al cas
tillo de lord Dalmeny, en donde so bailaba 
.pasando unos días, y después a J.cnlres." 

ÍA. su llegada fué examinado por < 1 doctor 
de la familia real, que ha publicado el si
guiente parte facultat ivo: 

«Su alteza real el Príncipe de Gales ha su
frido hoy una caída de caballo y se ha frac
turado la oiavíoula. No hay ning-una compli
cación y el estado general es completamente 
satisfactorio.» 

I*as oSoJEas de Adminisíracióa, Redac
ción y GeKEoia y ios Talleres de BL 
DEBATE se han tiasladado- a, la callo 

da la COLEGIATA, 7. 

pues , añora únicamente, como 
expresa de un modo claro el real decreto 
d.í referencia, de constituir IMancomunida-
des provinciales, que al respetar y aun afir
mar la personalidad de las provincias man
comunadas, ;io permite siquiera que enojo
sos recelos turben la clara visión de la co
mún ventaja y de los recíprocos intereses.. 

Dentro ,de talos principios, ,<íre« indispen
sable la Diput.ioifa de-Madrid qíje Se cons
ti tuya una gran M a n c o m u n i d a d e s las pro
vincias del centro de España ; .•#.•' a la voz 
que desde luego se ofrece para '-e.So, expresa 
\i ínt ima satisfacción con que acogería el 
fraternal concurso de esa provincia .'para tan 
magna obra. 

iCuántos y cuáles serían los beneficios de 
esa Mancomunidad, apenas parece necesario 
declararlos, .ija determinación concreta de 
sus fines y de sus recursos tiene que ser 
obra subsiguiente a la conformidad de las 
provincias que hayan de integrarla v pro
ducto de las iniciativas, de las particulares 
necesidades y deh estudio común de éstas. 

Pero desde luego se puede indicar la ur
gencia de atender a la construooión y conser
vación de una red completa de comunica
ciones, que abarque desde el camino veci
nal hasta el ferrocarril secundario, y desde 
canales de navegación y riego ál tendido de 
cables telefóni-oos; la urgencia también de 
reorganizar 'os servicios benéficos, de .pro
mover los intereses agrarios y comerciales 
y de tantas otras reformas ya hov inapla
zables. Todo esto, claro es, mediante una 
profunda transformación en el régimen de las 
Fiaciendas provinciales, dotándolas de mayor 
autonomía y de más eficaces ingresos. 

En suma, la Diputación de Madrid reite
ra su propósito de concurrir a form-ar una 
Mancomunidad de las provincias del centro 
dt. España y su ferviente deseo de vers-e 
acompañada en tal empresa por esa excelen
tísima Diputación. La Diputación de Madrid 
encarece -al mismo tiempo a esa excelentí
sima Diputacién que no demore su respues-
t:i por la perentoriedad de las cireunstancias, 
y que en el caso de ser aciuélla favorable, 
pi-oponga a la • vez los medios a su juipio 
mejores para el estudio detenido y conjunto 
del problema por representant-es' de todas 
las (Corporaciones interesadas. Por último, 
esta Diputación tiene el honor de comuni
carle que en idénticos términos y oon igual 
propósito se ha creído en el deber de invi
tar a las Diputaiciones de. . . 

Se dice que el presidente Alvear 
visitará España 

BÜENO,S A I R E S , 8.—El periódico «La 
Razón» recoge el ¡rumor de que el p-resideate 
Alvear piensa visHar Francia, España e In
glaterra en un corto viaje de tres meses ipae 
realizará antes de expirar su mandato. 

t a r i a se e n c u e n t r a en ese desequ i l ib r io 
en t ro i m p o r t a c i o n e s y e x p o r t a c i o n e s , 
a m é n del t a c t o r ps icológico q u e l leva al 
e s p a ñ o l a p r e f e r i r el a r t í c u l o e x t r a n j e r o 
a l p a t r i o , l a i n v e r s i ó n e n m o n e d a s o va--
l o r e s e x t r a n j e r o s a l a s e s p a ñ o l a s . 

T r a t a m i e n t o de l a e n f e r m e d a d : s u ex
pos ic ión m á s s o m e r a e x i g i r í a u n l i b ró -
Ba jo üi t í t u lo de «El p r o b l e m a del c a r 
b u r a n t e » se p iabl icaba poco l ia u n inte
r e s a n t e a r t í cu lo en E L DEB.-VTE p a r a abo
g a r p o r el e s tud io de l a s u s t i t u c i ó n de 
l a g a s o l i n a p o r el a lcohol -benzol p a r a 
el au tomoTi l i s rao (lo que s u p o n d r í a l a 
s u p r e s i ó n de importEuate n ú m e r o de m i 
d o n e s de nese t aa en u n c a p í t u l o de n ú e s 
t r a s i m p o r t a c i o n e s ) , y a este m i s m o 
a s u n t o a l u d i m o s h a c e t i e m p o en u n o á3 
n u e s t r o s a r t í c u l o s . R e s t a u r a c i ó n econó
mica, e s p a ñ o l a p o r m e d i o de o b r a s públi
cas , i n t e l i g e n t e p ro t ecc ión a l a s indus -
tria.s, u t i l i z ac ión de sa l to s de a g u a ; b a s ' 
t a el m e j o r a m i e n t o d e l a legisla.ción mer
c a n t i l y o t r a I n f i n i d a d de e x t r e m o s abar 
c a r í a l a r e c e t a q u e u n g a l e n o económi 
co d i sc re to r e c o . m e n d a r í a a l p a c i e n t e ; 
ello no-s l l eva r í a m u y l e j o s ; b á s t e n o s h o y 
r e p e t i r n u e s t r a s a f i rma-c ión : la adecúa-
d'V solución del problema monetario es 
en. cada •nación la pied.ra-clave, gracias 
a la cual se mantiene toda la bóveda del 
edificio económico, 

Emilio MIHJiN-a 

Los -rebeldes mejicanos 
Siguen luchando-

El genera l Htte.rta se h a t r a s l adado 
a THxpto «OH su Estado Mayor 

NUEVA YORK, 8.—Según las ú l t imas no
t ic ias rec ib idas d e -J^IéjicOi e l g e n e r a l Huer
t a no h a abandonadio ..la lucha, coimo se ha 
dicho, sino, t r a s l adado su cu-artel genera l a 
Tuxpán, desde cujro tagar d i r ige la mar
cha de las operaciones. 

T'odós los rebe ldes que evajcuaron l a ciu
dad d e "Veracruz B& han. t ras iad-ado también 
a la c iudad de Tuxpián. 

Se an.uncia que las fuerzas retoeldJes han 
evacuado Nuevo Méjico y P u e r t a . 

E l gene ra l Calle, que comba te a las 
fuerz-as rebeldes en Chihuahua, anuncia 
que t a n p r o n t o como h a y a -derrotado a los 
insur rec tos .dimit i rá Su ca rgo y p r e s e n t a r á 
BU cand ida tu r a a l a pres idencia . 

BA-BCO E E B E L S E A P I Q U E 
•VERACRUZ, 8.—ün -buque rebe lde se ha 

ido a p ique a l ' i n t e n t a r hu i r de e s t e puer to . 
U n des t róyer norteamer.ic-ano h a recog-ido a 
todos sus t r i p u l a n t e s , sin que, por lo t an 
to, se h a y a r eg i s t r ado n inguna víc t ima. 

leoa acentúa su resuraimieriío -HQ-

Viena , f ebre ro de 1924. 
E l m i n i s t r o p l e n i p o t e n c i a r i o de los Es 

t a d o s U n i d o s en Viena , m í s t e r W a s h -
b u m , di jo d í a s ¡pasados, ha la l ando c o n los 
pe r iod i s t a s extranjeros- , que e s t á ex t ra 
ñ a d o y sorprendioío a g r a d a b l e m e n t e del 
d e s a r r o l l o cíue e s t a c a p i t a l h a t o m a d o en 
los t e r r e n o s económico , cient íf ico, f i nan 
ciero y a r t í s t i co , d e s d e que m o n s e ñ o r 
Se ipe l d i r i g e los destino-s- de e s t a n a c i ó n . 
El d i p l o m á t i c o n o r t e a m e r i c a n o calificó 
3e m i l a g r o s o el . s aneamien to de este país , , 
l l e v a d o a caibo ú n i c a m e n t e , ig rac ias a l a 
e x t r a o r d i n a r i a i n t e l i genc i a , a l a ejem
p l a r a c t i v i d a d y a l t a c t o d i p l o m á t i c o ,del 
P r e l a d o , d o c t o r Seipel . Como el d i p l o m á 
tico n o r t e a m e r i c a n o pi-ensan todos- los 
d e m á s m i n i s t r o s p l e n i p o t e n c i a r i o s ac re 
d i t a d o s en es te p a í s y T;odos l o s a u s t r í a 
cos, i nc lu so los soc i a l i s t a s , a u n q u e es tos 
ú l t i m o s , p o r m o t i v o s po l í t i cos , s e g u a r 
d a n m u y b i e n de dec i r io . . . 

Lo o c u r r i d o e n A u s t r i a en los ú l t i m o s 
íienipoB no es s i n o u n a r e p e t i c i ó n de lo 
q u e i n f i n i d a d de veces h a o c u r r i d o en 
cas i t o d o s los p a í s e s civiliz.adas, es de
c i r : q u e l a s ig randes d i f i cu l t ades econó
m i c a s y p o l í t i c a s n o l a s :"esuel \en n u n 
c a l a s m a s a s populares . , í ino ú n i c a m e n 
te u,n so lo hombre ' . E l ej-emplo d e A u s -
'tí 'ia n o •es-;el:únícó:en l a h l s t í s r i a con tem
p o r á n e a . Sólo con d i r i g i r '¡a v i s t a h a c i a 
l a I t a l i a de Mu-s-Soimi y h a c i a l a A l e m a 
n i a de von Seeckt , p u e d e el l ec to r con
vence r se de q u e e s v e r d a d ip q u e a c a b a 
m o s de a f i r m a r . P o d r á n d i fe r i r los m é 
t o d o s empleados- ;por los m e n c i o n a d o s es
t a d i s t a s en. l a so luc ión de los p r o b l e m a s 
de ,&us r e spec t ivos p a í s e s , p e r o h a y q u e 
c o n v e n i r en q u e t o d o s - el los, Musso l in i , 
Se ipel y von Seeckt , h a n o b r a d o y están-
ob ' rando i m p u l s a d o s p o r u n p a t r i o t i s m o 
a r d i e n t e , po r u n a m o r i n m e n s o a l o r d e n , 
a l a j u s t i c i a y a l a l i b e r t a d b i e n en ten
d i d a , y p o r u n d e s i n t e r é s que r a y a en 
sacr i f ic io . M o n s e ñ o r Seipel , p o r e jemplo , 
6,8 u n homh-re de c o n d u c t a m t a c h a b l e , de 
u n a v i d a i n m a c u l a d a y d e u n c o r a z ó n 
b o n d a d o s o y de sp rov i s to -le t o d o egoís
m o . M i e n t r a s l o s p r o c e r e s soc i a l i s t a s au s -
triaco-s, qt ie se h a n p a s a d o cas i t o d a s u 
v i d a h a c i e n d o l a guel r ra a l cap i t a l , a l 
lu jo y a l a s comodida-dps burguesas, t ie
n e n h o y sus bols i l los l lenos de o ro , v a n 
ves t idos como lores y v iven como m a g n a 
tes en a p o s e n t o s reg ios , m o n s e ñ o r Sei
pel , el cá-Hciller de Au-stria., p a s a d í a s en 
u n convento , d o n d e d i spono de d o s cel
d a s d e s p r o v i s t a s de todo lu jo , de todo 
confort y .de t o d a elega.ncia. 

M o n s e ñ o r Seipel h a s a l v a d o a A u s t r i a , 
,y el A y u n t a m i e n t o soc i a l i s t a de Vie
n a , g r a c i a s a ¡a PSt.ahüizanión de l a mo
n e d a n a c i o n a l ( ¡ t r i u n f o de Se ipe l ! ) y a 
l a s f abu losas - c o n t r i b u c i o n e s directas- e 
i n d i r e c t a s i n v e n t a d a s p o r el ministro de 
Hacienda 3e Viena , s e ñ o r B r e i t n e r , h a 
h e c h o de V i e n a lo q u e e r a a n t e s de l a 
g u e r r a : u n a de l a s c a p i t a l e s m á s her 
m o s a s de l m u n d o . E s t a es u n a a f i r m a 
ción que , a fue r de i m p a r c i a l e s , h e m o s 
t e n i d o q u e h a c e r ; pe ro . . . ¡ E s t o s m a l d i t o s 
p e r o s ! . . . E l ñxtra ,njero que vio l a Vie
n a de los añ09 1917-1922 y la d e l o s t i em
pos en q u e los s o c i a l i s t a s e l 'an l o s due
ñ o s y s e ñ o r e s do t o d o el p a í s , se a s o m 
b r a de v e r a h o r a q u e l a s ca l les de l a ca-
ipital de A u s t r i a e s t á n lim.p'ias, q u e p o r 
l a noche u n m a r de luz i n u n d a l a i n m e n 
s a u r b e d a n u b i a n a , y que ' cada d í a se 
ed i f i can n u e v o s h o s p i t a l e s , n u e v o s as i los 
y n u e v a s casas- p a r a o b r e r o s . S u a s o m -
iDro e s f u n d a d o , p e r o m á s se a s o m b r a 
r í a n si s u p i e s e n de q u é m e d i e s se va l e 
el A y u n t a m i e n t o v i e n e s p a r a r e c a u d a r j 
en u n m e s lo q u e el G o b i e r n o e s p a ñ o l n o j 
l o b r a r e c a u d a r ' e n u n a ñ o . . . P e r o es to j 
m e r e c e c a p í t u l o a p a r t e , y t a l vez d iga - ] 
m o s a l g o sobre ello e n o t r a o-casióii. Con- [ 
t i n u e m o s . L l a m a e s p e c i a l m e n t e l a a ten
ción del e x t r a n j e r o q u e en l a a c t u a l i d a d 
v i s i t a Viena , el lu jo e x t r a o r d i n a r i o y exa- i 
g e r a d o que . reina en esfa c a p i t a l . ' E n l a ' 
redante c e l e b r a d a d ías , p a s a d o s en ha 
Opera Nacional t o m a r o n p a r t e m á s i o 
6.000 p e r s o n a s , a p e s a r de q u e u n sim
ple bil lete de e n t r a d a cos t aba medio mi-
llóii de c o r o n a s , u n pa lco en el s e g u n d o 
r a n g o doce millones do c o r o n a s , quin
ce millones • u n o en el p r i m e r r a n g o y 
veiMe millones de coronas un palco pa
ra seis personas en el parterre... 

D i a r i a m e n t e se ceJeb.ra,n en V i e n a m á s 
de 300 ba i les d e soc i edad y de m á s c a r a s , 
y l a s toilettes q u e en los p r i m e r o s l u c e n 
las d a m a s son u n r e p u g n a n t e d e r r o c h e 
de oro , p l a t a y p e r l a s . L a liante société 
a c t u a l se c o m p o n e , en su, inme-nsa m a 
yor ía , de nuevos ricos, e n t r e los cua l e s 
inucliois de ellos ha.n a d q u i r i d o sus fabu-
kiHa,3 fo i ' tunas m i s t e r i o s a y o b s c u r a m e n 
te. . . N-a tu ra lmen te , e s t o s n u e v o s r i cos se 

í p e r f u m a n con r jer ímiies f r anceses , ' o s 
h o m b r e s v i s t en ;a: l a i n g l e s a y l a s mulé-

r e s a l a p a r i s i n a ; pe ro , a p e s a r d e s u s 
u n g ü e n t o s , po lvos y j a b o n e s ; a p e s a r de 
los g a b a n e s y m a n t o s d© pie les con i - s 
c u a l e s c u b r e n s u s d e s f i g u r a d o s c u e r p o s , 
y a p e s a r de s u s toilettes c a r g a d a s de 
p e r l a s y ,diamante,s-, s i g u e n s iendo todos 
lo q u e s i e m p r e h a n s ido j d s e a r í a n ncí ser : 
j u d í o s m a l e d u c a d o s , sei-es s i n i n s t r u c 
ción, s in m o d a l e s y s i n o t r a p a t r i a que 
el d i n e r o . 

Lo q u e escr ibo en e s t a c r ó n i c a n o lo 
h a l l a r í a n m i s l ec to re s en n i n g ú n d i a r i o 
v ienes , po'r m á s q u e b u s c a s e n . . . Y n o lo 
h a l l a r í a n po r l a r a z ó n .senci l l ís ima de 
q u e l a P r e n s a d e e s t a c a t ó l i c a c a p i t a l es
t á , sa lvo r a r í s i m a s excepc iones , en l a s 
m a n o s de los b a n - q u e r o s ' j u d í o s , c u y o s in
t e r e s e s de f i enden los d i a r i o s v i e n e s e s y 
én c u y a s esipeculaciones b a n c a r i a s ind i 
r e c t a m e n t e pa r t i c ipá i s . . . Si h a y u n p a í s 
en el m u n d o d o n d e l a P r e n s a n o es el 
reflejo del p u e b l o , es te p a í s es A u s t r i a . 

V i e n a prospera, V i e n a progresa y Vie
n a , e x t e r i o r m e n t e , es l a c a p i t a l m á s ru i 
d o s a , n í a s a l e g r e y m á s r i c a d e E u r o p a . 
V i e n a h a r e s u c i t a d o ; p e r o sólo u n o s 
c-uantos m i l e s de j u d í o s viven y c o m e n 
b ien . No es todo oro lo qtie reluce, dice 
Un p r o v e r b i o , y, en efecto, seria, locu
r a d e d u c i r de lo esc r i to , que los v e r d a 
d e r o s viíiii'ese'j, l o s ciitólicoB-de Vio5te,'"sa-i 
t r e ello-s hay,*qa!e,..,;Coat,a:?--::a: los o b r e r o s , 
empleadois, f u n c i o n a r i o s , p e q u e ñ o s co
m e r c i a n t e s y a l o s r e p r e s e n t a n t e s de l a 
b u r g u e s í a intelectúa, l) v i v a n s i n q u e b r a -
d.ei'ós d e cabeza . . . M u y a l f-ontrario, ca s i 
t o d o s los v i enese s v iven m a l , n o g a n a n -
en u n m e s lo q u e n e c e s i t a n p a r a v iv i r 
e n u n a s e m a n a , y , d e c i d o a l a c a r e s t í a 
de t o d o s los ar t ículo,» y a los i m p u e s t o s 
i n v e n t a d o s p o r los s o c i a l i s t a s del A y u n 
t a m i e n t o ro jo d e V i e n a , s u s i t u a c i ó n es 
c a d a d í a m á s c r í t i c a y m á s d e s e s p e r a d a . 

M o n s e ñ o r Selipel h a s a l v a d o a A u s t r i a , 
pe ro los b a n q u e r o s jud'fos y los n u e v o s 
ricos ( t a m b i é n j .udíos, de u n a p a r t e , y 
los je fes s o c i a l i s t a s ( m u c h o s de ellos 
t a m b i é n jud íos ) , de l a o t r a , e s t á n c h u p a n 
do l a s a n g r e de l a a p e n a s r e s t a b l e c i d a 
A u s t r i a . Y si e s t e p a í s , en u n m a ñ a n a 
m á s o m e n o s l e j ano , vliélve a c a e r e n 
el afoismo d e d o n d e s a l i ó n a c e pocos m e 
ses, l a c u l p a n o s e r á de s u canc i l l e r Sei
pel , qu ien , con se r fuer te , ené rg ico , su
m a m e n t e i n t e l i gen t e , h á b i l d i p l o m á t i c o y 
g r a n p a t r i o t a , n o p o d r á l u c h a r , a l a l a r 
ga , c o n t r a los m-il laras d e p a r á s i t o s q u e 
r o e n c r u e l m e n t e , d e s c a r a d a m e n t e el co
r a z ó n de s u a d o r a d a p a t r i a . 

DANUBIO 

«Madrid, 7 dé febrero de 1924.—Señor d i - | U a ido mejorando, la de Hacienda, al con-
rector de E t DEBATE. ' | trariq, había empeora-do. - Y como las únicas 
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Cuen r 

d- E L DEBATE del día 6, y en un artículo 
titulado «El problema ferroviario», un escri
tor anónimo, que firma con las iniciales 
I. A., me dirige unas alusiones poco cari
ñosas, a las que yo desearía contestar, no 
porqoía me inspiren mucho respeto las opi
niones anónimas, sino por el lugar preferen
te -en que el periódico las publica. Si usted 
tuvis-ra la amabilidad de acoger estas líneas 
do respuesta, yo se lo .ag-iadeoería. 

E l sefl-or I . A. me reprende muy severa-
m-cnto porque he supuesto que las .p-rimeras 
repres-entaGÍones del Estado en el Consejo 
Superior Ferroviario no fueron todo !o es-
peciahzadas en fe-rrocárrdes que hubiera sido 
de desear. Jjamento mucho que el so-

•ñor tí. A. actual se halle en tan rotunda 
contradicción con otro señor J. A. B.—quizá 
n<> le sea desconocido, porque firmaba tam
bién a veces con las iniciales J . A.—que 
liaoe algún' tiempp se ocupaba de estos asun
tes en E L DEBATE y coincidía casi literal
mente oon mis opiniones en un artí-euLo 
del 22 de abril de 1922, t i tulado «Un pro
yecto desvirtuado», cu el cual se decía: 

«Entre los ingenieros nombrados, perso
nas respetabilísimas por todos conceptos, no 
figuran aquellos que por sus estudios están 
especializados en estos asuntos. Sin la me
nor molestia para los .nombrados, eü'os serán 
los primeros en reoono-serio. puede asegurar
se que la representación técnica del Estado 
no se- halla capacitada de momento para re
solver las ouestiones eo-npretas sobre las que 
ha de deliberar.» «Lo mismo puede de
cirse de la representación administrativa. Las 
respetables personas nombraílas nunca- se 
han distinguido por su pericia en ciencia 
económica.» «Si el Gobierno ha proce
dido con buen deseo, está a tiempo de rec
tifican errores, y sóío plácemes merecerá por 
Su conducta; pero si, por el contrario, tan 
BÓlo ha visto en esos cargos .pretexto para 
saeiar las ambiciones de sus amigos, y con 
h. misma falta de objetividad va a proceder 
en el resto de! proyecto, tergiversándolo on 
su letra y en su espíritu, es preferible que 
lo- abandone.» 

Lamento mucho, repito, esa contradicción, 
aunque no dejo de ser un honor para mi iu-
ccmpeteucia haber coincidido, en algún tiem
po, con ignotas competencias alfabéticas. 

El señor I . A. actual habla de mi «hosti
lidad a las Empresas» y de mi «campaña 
infundada y sistemiática contra todo aumen
to de tarifas, en la que hube de cesar al 
darme cuenta de mi profundo error». Am
bas afirmaciones son absolutamente falsas. 
E J segundo artículo que publiqué sobre el 
problema en El Sol del 10 de diciembre 
de 1918 terminaba a s í : «Conste, por consi
guiente, que nosotros no contribuímos a di
la tar la promoción de medidas legales que 
hagan posible la mejora de haberes del per
sonal ferroviario y que tampoco dejamos do 
.rooonqüer ii3!,,^n,6p8sí-dad'de que,se ayude.iinan-
cieramente a las Cotopañí-as c-omo se hij 
ayudado con menos fundamente a otras em
presas industriales. "Lo que- pedimos es que 
so analice la forma y la ext-ensióa de la 
ayuda con gran cautela y respeto para el 
interés nacional.» 

Y la primera vez que en #1 curso de la 
campaña tuve oportunidad de proponer una 
fórmula -concreta de auxilio—el 22 de febre
ro de 1920—, la base ' quinta era é s t a : «El 
Gobierno podrá, en. caso da estimarlo-nece
sario, elevar el impuesto sobre las tarifas 
de transporte en la medida que haga falta 
para efectuar los anticipos mencionados, ex
ceptuando del recargo, a ser posible, las ta
rifas oorresporidientes a substancias alimen
ticias.» 

E n todos mis artículos, así como en mi 
librito -' sobra -«La cuestión de las tarifas y 
eí problema ferroviario español», cuantas 
veces concreté esos extremos quedó bien 
en claro quo yo no me- oponía a que se ele
vasen las tarifas si era necesario, sino a que 
se auxiliara a las Compañías sin comprobar 
Su situación financiera y sin tener en cuen
ta la transitoriedad de la misma. E l se
ñor I . A. de antaño—que era amigo mío— 
me hizo verbaímento mi día la misma ob
servación de que yo combatía toda elevación 
de tarifas. Le rogué entonces que no forma
se j-aicdos scbre mis escritos sin haberlos pre
viamente leído. Por lo visto se enterc-ó" en 
seguir hablando de las -cosas sin enterarse, y 
ha tra-nsmitido ese discutible hábito al se
ñor I . A. actual. 

Finalmente, el señor 1. A. de ahora llama 
la atención del Directorio militar sobre mi 
falta de -capacidad técnica, por si acaso al 
Directorio se le o-oiirre encomendarme la re-

<íesd_g su constitución han sido las sustitu
ciones de- los .señores Torres Qusvedo y Ma-
danaga por los señores Maeliimbarrena y 
QuintaniUa, en Fomanto , y en Hacienda la 
del señor Díaz de la Sala por ©i señor Be-
cerril, habría que denj-nstrar en .qué ha me
jorado la repr-esentaoióu de Fomento y. en 
qué ha empeorado la de Hacienda con las 
indic-adas sustituciones para que quedase en 
pie lo dicho por el señor Olariaga. 
, Hemos Sí).lido -al paso de ias a-fl-rm-aeiones 
de referencia: primero, por imperativo de 
just]_c2a, inexcusable en ..quien, como nos
otros, ha combatido reit-eradam-ante la cons
titución del Consejo, y seg^imdo, porque nos 
hermjs dado cuenta del ñn que con eüo per-
-seguía el -señor Olariaga, Ahora resulta que 
la-Kiás este señor pr-etendió d r al Consejo. 
¿Creo de veras él señor Olariaga qua con
vencerá de ello a los-entera-dos'? 

Aíirrnábam-oa la Bistomatl-ca hostilidad del 
señor Olariaga a las Empresas y su tenaz 
oposición a toda subida da tarif-as. (Para de-
mcetrames que eilo no es cierto, el señor 
Olariaga cita pá.rraiCB da artículos suyos; 
pero ellos, on verdad', poco demuestran, co
nociendo las frecuentes contradicoionesi del 
autor. 

Eecoi-demos, -en cambio, que el señor Ola
riaga ha sido el mantenedor de la idea de 
que había que revisar la. contabilidad de 
ias Empresas para cono..Mr su verdadero es 
tado, lia---:-ión-ao-SG eco de la. vulgar preocu
pación de que se falsearan por las Compa
ñías los datos piiblicos de sus memo-rias, ba
lances, etc . Preocupación contra la cual 
hubo do escribir en su día E-L DEBATE, de
mostrando su puerilidad y falta absoluta 
de íunda-m.ento, luego confirmados por la 
investigación oíieial. 

Respecto a su actitud, contraria a toda 
subida do tarifas, hasta recordar á donde 
íueron las cotizaciones da los valores -ferro
viarios con motivo de su campaña. . 

Hemos -afirmado, p-or último, que el se
ñor 01a-riag-.i .no conoce el proyecto - de Or-
dona-ción íerrovia.rÍ8. Comprendemos que 
esta afirmación puede pa-reoer extraña den-
•tro ¿e los esicasos círculos en que todavía 
se -considera al señor Q!a-rÍEga ct mo una 
autoridad; pero quienes conocen lais cosas 
ferroviarias saben perfectamente a cuó ate
nerse, y les basta para ello recordar que 
toda la eaíiidaría del señor Olariaga sobre 
el problema .desapareció al retir-arsa ciert-a 
ninfa Egeria, de (lue hoy parece olvidado. 
Por otra parte, quien posee una prepara
ción matsmátioa tan deficiente .eonio la del 
señor Ol-ariaga, no es posj,ble q,ue pueda pe
netrar el fondo de un problema que es téc
nico ante todo. 

De las demás cosas a que el señor Ola
riaga alude, no merece la pena hablar. 
Contábamos con que despreciaría nuestras 
modestas opiniones, que nt> acierta a reíu-
t?r. (Ps--r_eíí9., no se las diingíamos 4-é l , sino 
•ai "público, pa-ra que oa-da cual,, ocupe el lu
gar que le corresponda. Lo que sí nos alar
ma de veras es la afirmación final del señor 
Olariaga. Seria curioso exp-lisarse de dónde-
ha sacado ESO de que «cada par de día? 
citábamos sus artículos y elogiábamos sU 
competencia».- Si lo ha iesorito en serio, te
memos mucho por la inemoria del señor 
Olariaga. '., p . 

Y -como somos enemigos de polémioae-
exbibicionistas, damos por concluida, esta 
discusión, a no ser que se demuestre el ' 
error de nuestras -afirma-ciones, en cuj-o caso 
seríamos los primeros en proclamarlo.—í. 'A. 

Con l a p u b l i c a c i ó n de l a c a r t a que el 
s e ñ o r O l a r i a g a ríos d i r ige y d e l a r ép l i 
c a de n u e s t r o c o l a b o r a d o r I . A., q u e d a 
conc lu ido este i n c i d e n t e en l a d i scus ión 
de l p r o b l e m a fe r rov ia r io , cuyo favora 
ble t é r m i n o es lo q u e a t o d o s m á s jm.-
p o r t a . 

H a g a m o s , ' p o r n u e s t r a ipa-rte, d o s ob
s e r v a c i o n e s . P r i m e r a , que n o es j u s t o 
n i s incero h a c e r a r m a r e t ó r i c a d e l a n ó 
n i m o - de n u e s t r o c o l a b o r a d o r , b i e n co
noc ido en los c í r cu los en q u e el p rob le 
m a f e r r o v i a r i o p u e d e d i scu t i r se , s o b r e t o 
do, c u a n d o el s eño r O l a r i a g a conf iesa 
conocer lo . Y s e g u n d a , q u e c o n t r a lo q u e 
p u d i e r a n h a c e r c r e e r -a lgunas a f i rmac io 
n e s del s e ñ o r O l a r i a g a , E L DEBATE, t a n t o 
én ,&us a r t í c u l o s d e r e d a c c i ó n , como en 
los de s u c o l a b o r a d o r I . A., n o se h a 
p r o p u e s t o m á s que l a de fensa de l o s in-

1 t e r e se s n a c i o n a l e s ; ha.s ta el p u n t o d e 
presentación del Estado en el Conseio de 1 , , . . , 
Ferrocarriles. Me. extraña qne nadie tema 19™ la s C o m p a m a s f e r r o v i a r i a s p r e t e n -
semejante imprudencia. El señor I . A. de | d i e r a n a veces a d i v i n a r en n o s o t r o s m -
antes era funcionario de una Comp'añla de j t e n c i o n e s hos t i l e s , q u e n o e r a n s i n o fal-
fersocarriles, y se com.prende que defendiese | s a i n t e r p r e t a c i ó n d e l a f i r m e z a d e aque-
horoicaraente a la Empresa. El de ahora no pQj prooó-sitof 
s • qué pueda temer de m i ' modesta persona. 
Die todos modos, puedo" tranquilizarle, dán
dolo mi palabra de que no he • pretendido, 
ni pretendo, ni probablemento- pretenderé 
¡^anca desempeñar cargos de esa naturaleza. 
Para defender los intereses nacionales en el 
proble-ma ferroviario - me basta con la plu
ma. De mi incompetencia técnica en cues
tiones de ferrocarriles riun-oa he dudado, ni 
siquiera cuando el señor I . A. qjie en otro 
tiempo esoribía en En DEBATE se obstinaba 
cada par da días en convenoermo de lo con
trario con sus trans-sripciones de párrafos de 
mis artículos y sus elogios a mi competen
cia, a los cuales yo, na tu ra lmente , les daba 
la misma importancia que a los juicios que 
-forma el señor I . A., actual. 

Y como no estoy dispuesto ,a escuchar las 
opiniones -del se-ñor I . A., he terminado de 
molestar a los lectores de E l DEBATE con 
esta cuestión poco grata. L'e repite las gra
cias BU afectísimo segm'o servidor, que es 
trecha su- mano, Luis Olariaga.i' 

N o r e c o r d a m o s , f inal 
m e n t e , l a r e i t e r a d a y cas i c o t i d i a n a 
t r a n s c r i p c i ó n d e p-árra-fos del señop Ola
r i a g a , a que h a c e és te r e fe renc ia , a u n 
que , p o r lo d e m á s , n o h a d e _ l a m e n t a r 
n u n c a E L DEB.4TE q u e co inc ida i i e n p r o -
b l e m a s de t a l en t fdad c r i t e r io s q u e ip-u-
d i e r a n s u p o n e r s e c o n t r a p u e s t o s . L a so
luc ión del p r o b l e m a es, como y a hemo-s 
d icho , l a que m a s n o s i n t e r e s a ; p o r el la 
a b r i m o s a su e x a m e n n u e s t r a s co lum
n a s , y p o r eUa h a s u r g i d o es te inc iden
te , que o j a l á no f u e r a dei todo a jeno a . 
s u l o g r o inmediato-. 

* * * 
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Ko podríamos sospechar 
ción que oponíamos a la-s aiirmaciones ríe 
señor Olariaga le indujera a escribir una 
carta tan desprovista de razones. 
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El Corsgreso de Educación 
Católica. 

Una conf6re-acia en Barcelona 

BABCELO'líA, 8.—El reverendo padre .Ju
lián Ma,nara., da la, .Tunta del primer Cong-ie-
60 Nacional de EdiiCcición Católica, dará ma
ñana en esta capital una conferencia para ex-, 
pilcar el alcance del mismo y la necesidad 
de cooperar a él. 
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b ha firmado el acuerdo 
entre Rusia e Italia 

• -a^—• 

Lo3 Soviets han aceptado las 
proposiciones inglesas 

Q . 

(De nues t ro servicio especial) 

BOMA, 7 (a las 22,30; recibido el día 8 
a las 12) .—Esta tarde se ha firmado en el 

Valencia organiza un gran 
certamen hispanoitaHano 

—̂ _ -o '—: 

Se celebrará en 1929 

11 AyuBtemiento espera que Yaleisíia es-
taírá muy engrandecitía para esa fecha 

— Q — 

__ VALiBÑClA, 8.—En 1929 se celebrará en 
¿mis te r io d^° N e ^ i i " E x t o m j e m el T r a - ' e s t a eapitál vma graa Exposición de ai-tes e 
«musueiio ae Axeg 4 t industrias hispanoitaliaaas, cuyo emplaza-

De ^esta modo quedan desmentidos los ru- ¡ miento eerán los Viveros muxúci; que 
Xe''¿Tue^'el'^pr^iip-itado 'x&vmoaimieato' ps-va s^uella, teaha, habrán á d o ampliados a 

m Macdoalld perjudicase al aouer io entro 260 bane^adas con los terrenos ^e-istentes 
Busia e ' I tal ia dem^slrándosa que Boma t n t r e San Pió V y el palacio de la conde.a 
pesa en Moscú oomo Eondros ooa la v m - de Bipalda , 1 
taia para Mussobm de que Ma«donald ha Se e^oogio la fecha de 1929 para la cele 
realizado un aofco unllateial, al que segmrAn b.aciun dt, este certamen, con objeto de qua 
™ Í ¿ Í O 1 Í L difloxles, mientras q . e Italia no coincida con el iberoameucano de be-
h-L eoQse'nüdo ventajas antes» del reconocí-1 villa 
« . m ^ {Podían ser ut ib/ados para dicha Expos^ 

m 'cuanto a este el ,eU d . l Gobierno cion el p a l ^ i o de la 1 - " ' ^ M u e . ¿ - - ¿ ' f ; 
üizo saber al delegado n . -o qi©, conformo se e^^U oomtru^endo,^ y U -b acuitad ae 
a las d«oiaracioníis que h¡¿o en la Cámara italiana el 29 del pasado noviembre, y 
ds el momento que se nabia Uefado a un 
acuerdo entre los do=i países con<íidPiabi 
oomo resuelta la rao-stion dol lecononmien 
oo «de jure» del G-obicmo luso 

Begún un comunicado de la Agenv,ia te 
fanj, las relaciones políticas entre Eu-^ia n 
Italia, quedan reanadada, desde bo j - de 
febrero. El Gobierno italiano so ocupa del 
nombramiento del embajador en Moscú.— 
Vaffina. 

" * * * 
BOMA 8.—El «loueido n soitabano debo 

eer ratifiíado el 13 de mar-o El reconocí 
miesito da los soviets -.er" enton«^s ofoc+i 
vo, y el Gobierno i t í l sno enviara en se 
guida un embajador a Mos»-!! 

{D© las Agendas) 
LA BESPUESTA EUSIi A l í l G L a T S R E A 

L E A F I E L D . 8—Hoy ha Mdo entio-adi, 
a Macdonald la conté»;! c i c i de Basia, a su 

dioma, que alh ha de levajitaise 
Los anlenorcb ameidos se han adoptado 

en una importante afcamblea de tuerzas vi
v a , celebiada hoy en la Odinara de Corutr-
Oío, caya ca la iniciativa del ceitamen 

toncu i r i r ion a 'a reum<'>n el alcalde,, los 
tenientes de aUaide el Consejo de l o m e n 
to, Academia ae l .rllas Altes y principales 
ont aadfc, de esta (apital , como v i m i s m o el 
cónsul de I tal ia en Vileaeía 

Presidio la a-iainblea el alcalde, y el p'-e 
sidente de. la i ámaia de Cxjmertio dio cufn 
ta, d"l pioi,ccto, al que '-a a J b m a mconj i 
cíonalmcnte e^ c^msul itaLano, tenor (. ata 
ma , "n nombre de su nación 

P e s p u t s de ha, er uso do la pa ' sbra variob 
fieñc^itís, el pi€Sid"jite üe U Cámar i dijo 
c n i seía el emp'ayf miento dp la Exposi-
c n •) explico algunob ot 'os detallps 

L l provecto íu arogido por la asa^iabiea 
con glande-, aolausos 

I 1 •=€ lor ^ erde<íu<>r pr mcr teniente de 
akalde en nombie oel Avuntanuento, otre 

na real orden relativa 
E B — — 

a la rrensa 
Disposición sobre aiquileres. üaa aclaración al decreto de con
sejeros de Sociedades. £1 ascenso de generales y coroneles 

_ _ £ E } — , 

La «Gaceta» de hoy, publica una extensa 
real orden en la que se hace constar que 
en vista de la situación creada y n relaoióii 
cou las empresas periodísticas por atrasos 
an el impuesto del Timbre en sus ,dos as
pectos de circulación y anuncio, y teniendo 
en cuenta que tales atrasos, aparta ,del de
plorable efecto que produce la desigualdad 
en el cobro d e ' los tributos y el ^qua den 
ejemplo rtt falla puntual de pagj las cJasOo 
mas ilustrada^ como !•» ^PreIlsa j>eriodiCi, 
llamada pro isamente a adcx t rmar al c jinlii 
bu^ent j p ior io \Pi la mor, iiza i l n de ' ics-
trob co ti imbit» ifcale-s, ocasiona ^im doble 
c-rfli-^to t an 'o jyiia la l i a lenda, que no po 
dría de m a ^c? lecaudar esos atrasos por 
íaHa quiza de caja idad en el contribuyen 
te , c o n o pa^a las L m j i e ^ i s , que se venan 
p*obaHe'iieu*p e" situación piecBria «i se l̂ 'S 
i^Mg'pse, a^iOia de u n í vez el total de sus 
atídsos, ac m ulados poi a i t enores compla 
cpipias y í?eiro rs que no son unicairente 
T. ollas impjtaMps, no -, e Jo ciertamente ri 
ammo del Tir^r toiio d,íi,Lultai el desarrollo 
de la Píen a, \eLiGu;o da iit.stia ion gen" 
lal , ni esfcin¿uu, seoi'rn ip isnteiicii te ho de-
clpraJo, con a d í e n o s ^iscfi'ts la \ d i de las 
o onoiT > is p i u i d i ' r-io anc»s bie i robus 
tpc ellas y a'e tarlas } ra que pi í-dan con 
1̂1 aun coui la, lorxn-í -y cíonp clamen 

nota sobre el reconocimitmo de los soMet' [cío llevar a pst. el j.io e. to, v asegiuó qu« 
El Gobierno ruso toma nota d d ip<^n-<c j .l^ ',pgmr la t ^ romoc io i munK pal poi^^a^ 

miento británieo y dedara qi e se halH di - , , i a . do iveta adm.mstiae-oii i ^ r donde hov 
puesto a discutí ' cr̂ n e p n u amistoso to 
das las cuestionen suií?iirs oirí-ctT o md 
tamente del hecho del rpc^-no-mnento Poi 
lo tanto , el Gobieino de lo ,̂ STii°t, declpra 
que S6 halla dispue to a I1t í i a un aci.pido 
con el Gobierno b i t t a co j a i a reemplazar 
los anteriores Tiat-» lo que han ido den i" 
ciados o que han perdido su iiieiza juudica 
a causa de los. acontecimicilii^ ocu-ndos du 
rante y después da la guetia, •> c s t i dis 
p u e s t o ' a enviar en brc%e pla/o lepie'-^rtan 
tes con plenos podeies, cu a tar i \ minien 
será, también el a r ie f l i de 1P , obUgPcioni s 
y demandan pendientes p i t i e ambos piípes 
y tanjbién lei decisión de lc=! medios necesa 
rios para restaurai el ci edito ru o en la 
Gran Bretaña. 

La nota añada que el Go'-ipmo ruso, da 
acuerdo con el bii tameo consi leía que la 
confianza mutua y la no mtoiveucion en los 
asuntos interiorps es condi '-nr ndisponsa 
ble para el desar^-oUo d^ las i elaciones aim^ 
tosas entre ambos poisps 

Por últ imo, sa notifica i ' Gol no b i i t i 
nioo quQ, mientras SP nomb' i emoajador, 

i i pa i ' b a el aao l'i-'^ Valencia ¡lab a engran 
á ¿ " ~ Í i cuestione., s u i o i i r ; c r . c t i o mdirP-^ | cVcido <=ii puerto, tend-i tef^^nada b P in 

- - - , T,_. 'pjj5pr^,^.j fiel nuevo alf a i t mUado v pivimen 
t id I, e ta m \d COUN*» ndos Ks V.^eics eu 
un g'-'íi ]>i! J '̂=' <̂ t' 1800 ban'^'adas j so 
habí i con ti- Jo ei t i m i n o de \ alencia. a la 
UbutcJ i l a i ' cxpanai/m de los tu i í s t a , . 

Se csonstruiréJi en fa'enoia los diqaes 

interi i^s 
Y / T I A C Í - i , 7 — 1 1 íjoberaador ha m i n i 

ípstauo a lo j e rod i s ta^ que, a^^te las ip-
clama"io¿ie^ que vienen foimi lando los 
v^ua*"niK los h i podido hacer~.e cargo do 

'-•" imjos ib l id id do que estos cumplan 

ic con una parte de sv,., elPirentos al sosc-^ 
nunieii'^o de las cargr^, pubbcas vigoní,ando 
i-si, ¡xir el dpsa rollo libre de las imc ia tnas , 
t i l to la iiqueza indu Ui i l c o n o la 'Olacti 
va, =o dispoi o lo BiguiPutc 

Plimer'^ &p i.ombia una Lomi , i ' n , crm 

una real orden, que aparece en la «Gaceta» 
de hoy, en la que se hace constar que el 
artículo cuarto dé aquella dispcffiición, por 
ei que &o ordenaba quu en todas las escritu
ras de constitucién de Sociedad se • consig
n a r á expresamente qjue no podrin formar 
pa r te de ellas ninguna de las personas a 
quienes comprende la prohibición establecii 
da, dabe interpretarse en el sentido de cpio 
sólo deb'V ot»l¡gatoriamente consigoArse en 
inuellas escutuias c^ue co-^t^ngan estatutos 
o logiamento, en qt e apaiezeai claramente 
suo lines o píopositos do contratación o re
lación eoD l5> Admamstracion pública cen
t ra l , provincial o municip<il, pudiendo, por 
fon o n^cribirse en el ¡Registro mercantil 
anuella" SocipdadAs que no sean de esa na-
t iraleza, aunque no se haga la consignación 
de lo c'ispuesto en el artículo cuarto del 
c i a d o real decreto en la escritura corres
pondiente 

Los alquilares y la contribución 
La <(xac3ta de hoy pubhca tin real de

creto sobre alamleips, en el que se. dispona 
que, cuando jx» consecuencia de operacio
nes de compiobacion o revisión, con arreglo 
a mstniccio les de los Bígistros fiscales, prac-
ücada de ofieio o cerno consecuencia do do-
oli'-acicn dií-ectamente presentada por el pro-
pidtono ^o aumenten las rentas do los edi. 
ficios, no dari, derecho a aquel a exigir allos 
1 quilines el pago de dicho aumento, pudien
do in ioamcnte el propiets^o distribuir pro-
pou onplmente entre los mismos el exceso 
de tnbut ' 'eioii que en virtud do tales pres-
criociones o declaraciones f-e originen. 

En Bilbao resolverán el 
problema de la vivienda 

puesta del i i t e %c-!'-ni ^e i e i c ' de \^ ^dn 
i istracmn del Es t id >, omn pi t - , id 'n te , v de 
¡Os duec t i i c s geneiup c el Pe oro y del i i i > I 
bre V d-) t r t s leprf «p i t í i t e , do i^L^pic^s 
priodieticas, n o i i b n íi s pci el minióte lO do | 
I I " " ! ' - d a en c-iu ->i to de ^cyales i ^ -" , , , i i i T , 

Segundo L t i r e - i s i „ , lPclamal^ de jas I ^'^^reto a e-ca del íuncicnam ento de la J im, 
d tpeiJenoias riel m m i s t t u o de Haoc i .da ^e i ' ^ i lawteadoia de geneial s y coroneles, 
Ipcion exacta J- lo débitos que tengcn Hs ' "''"»>5« 1°" oecieto do 22 ae octubre ult imo, 

» por P1 impuesto n-i ' di^'pon.cndo aue esta -e reunirá, por lo me-

El ascenso de coroneles y generales 
la «Gaceta ^ dp boy se inserta nn rtoal 

E i n p r p , i , pono l i , t i 
l iiubic) del Fs t ido en i f do^ s pecios de 
^ i ' ulai 1)1 •• ai i ncio v poi el ccncepto de 
en ir po ! iml-'g) 1° a ¡a Pion-a cx>n spp-.ia 
c ió i á°, los que •vl'-udp c d a ima, j e i i u l o 

ro-,, una t e / al año, pud endo ser presidida 
por el ministro de la Gueira, v hará la ela-
siñcB ¡cjn de coroneles, geneíales de briga
da ^ f enerales dfN divi ion, en un número su 

i» t,cmp> qup c e i p u n d " e indicación de la i^"™^" P a ' i cubrir las vpcanies l-robaoles 
gp~,tion " d m n - s t n , ip. pract o d a hasta el | V''^ '''^^'^ ca*eg-ras ocuiran en un ajio. 
día fiundosfc el pln^o de ocho diis paia e l , 
c iiT)] 1 n lonto de c t - í ^ u i o I 

I c i r e r n Con Msta oc dichos ante ídcn 
t'̂  , la Conn-Ku emitid " n v sometoia a la 
aprc l ic ión el" ht SUDL loiidad, de i tro del 
plat,o íio ui , roes a contar d( ,dp U consti-
tut ión do la PÜ m i , ei picecdimiento ra " 
cq iitativo j)iia (jue las Empresas deudoras 

el señor Bakowski que la noiilnaclo' en( a»--
gado de Negoñios dñ la T nion de repúblicas 
socíialistas de los so'^iets en la Corte de &En 
Ja ime. 

El Gobierno solo «•sjjeiahí e t^ ípspuest i 
peora decidir las nuevas medida., i ip i ac° ne 
cesarlas el reconocimiejiito de Ei i , i i 

Las cuestiones piincipa'e» q le h a , que es
tud ia r Kin: 

Primera,. Las tres cía o-, de dpuda , es 
rteeir, empréstitos antír ioic" a la eu^i ia . 
empréstitos de g ie i a -̂  deudas a acip^d^ 
ios ' part iculares; y 

Se.'gunda. Las cup^'tioncs r^ht icas pen 
l i an tes , tales oomo lae de 1% pic^paganli \ 
Lis de ISJS tres miHao de 1 mite ciel "Nlai 
BlaníK). 

CHECOESLOVAQIIÍA Y AüSTBIA 

VIENA, 8.—Monseííor S.^ipe! ha declarado 
que el Gobierno augtriaco estjidia la cues
tión del reconoeiiniEiito del Gobiei-no de "los 
soviets, esperando sokiimente la decisión de 
las grandes potencias. 

También ha dicho que los Gobiernos rusos 
y rumano están decididos a prc^eguir en 
Viana las negociaciones entabladas para lle
gar a un acuerdo político. 

Desde Praga comunican que el ministro 
de Negocios Extranjeros, liablando de Ru
sia en su discurso acerca de la política cibe-
coeslovaoa declaró que el Gobierno checoes
lovaco se esfuerza en estuditar el modo de 
cooperar en una política europea de amis
tad hacúa dicho país, pero por el momento 
espera los resultados de! reconocimiento do 
los soviets por la Gra.n Bretcfia e Ita,]ia nfl.-
ra adoptar las decisiones que los hechos acón 
eejen como más ocnvenientes, 

COÑAC PEMABTIN 
3. SantaBjaría & Cía.—,TEílE3 

¿Dest i tución del embajador 
español en Rorpa? 

~o—— 
BOMA, 8.—«La l ' r ihunaí «• hac:? eco del 

rumor divulgado en les círculos cliplom.4t¡-
cos, según el cual el embajador de España, 
señor Bsinoso, será próximamente destituido. 
Se igncxra todavía el nombro de su sueesor. 

> .„ «»-.^^>- , — — — —.^ 

Una proposición de "ley 
seca" en Inglaterra 

—,—o . 
E s t á a c e p t a d a en pr inc ip io por I t é r a l e s 

y socialistaa 

LOJíDBBS, 8.—Ei 14 del meo corriente se 
discutirá en !a Cámara de los Comunes un 
proyecto do ley presentado jjor un diputado 
liberal qu© ei se adopta marc;orá el primer 
pfiso dacio hacia la prohibición total en In
glaterra y en el País de Gales. 

Con arreglo a dicha ley, los electores de
cidirán, l ibremente en sus propias ciudades 
y aldeas si la venta de bebidas alcohólicas 
eii cafés y clubs debe autorizarse. 

Ya se han organizado en todo Inglaterra 
y en ei País de Gales matines de protesta. 
Sin embargo, se sabe que Lloyd iGoorge es 
tir. partidario convencido da su adopcicni y 
que los partidos sooialista y liberal han acep
tado en principio. 

LA POLÍTICA BE LOS CONSEltVADOBES 

LEAFIELÍD, 8.—^Ayer tarde se reunieron 
los jefes del partido conservador en casa de 
Baldwin. para estudiar la política del par
t ido y proparar el programa para la reunión 
pienaria del partido el lunes pi'óximo. Prs-
sidü'á Bald'W'iild, y se segur que en su dis
curso indiorá que, aunque el partido no debe 
abandonar su oposición, en estas cdrouiistan-
cias hay .que obrar con jirudenoia. El jefe 
unionislá. defenderá la extensicín del princi-
jjio proteccionista tal como está en el acta 
d ; salvaguardia de las industrias fundamen-' 
tales, y al propio tíemjio simplificarla, da 
modo Q^e el partido conservador ajiarte teda 
idea do tarifas generales ¡xir ahora, prote
giendo por este medio a la industria par-
itioular que demues.tre que su existencia 
decende de esto. 

disposu iones del Directoiio sobro pago de r rdh-cn el pago de ^us débitos por 'os con 
los c r td i to , £.ntigios que contra ellos tiene ceptos expresados, eo!respondiente a los 
e Est^-idi bi eista orden GO Up-^aia con i oj"ic¡(jos ennomicos -^a feaie idc^s, mspir m-
goi sería un be^ho la quiehia de l i m i^o r JHHO ' l empie ia Coi-usjün en el principio 
parto do eUo-, qi!t<;l ndo dosafondidos '^us de ain om/ar en lo j,>t^iblc los int,©iPS6s del 
rot^ p-^-pntor as nespsidadifis i TPSOIO con los de a^u4jDS y respecto de 

En vista do elio el general ReMlla se h i cu>o, debito^ quede '•n en su-penso los pi i 
diíigidn al Ei i fc toi io expmie ido esta situ» 1 eccíimiento, do apieroio cpe se liubieren ir 
(lou T- 1 d e n l o i p no m i s paia actuar con r cado , j en el caso do no existir acuoido 
ariPglo a lo iji e n realidad exino. e i la piopuesta fo íormulaián los votos 

El go^" nad )i ( n o , t i o muy satisfecho ^varticu'a!es de lo, que disientan del de la 
p r r tpnoJ Al la "guiida do que no q i i o a t a inp-^ori> 
desie ta la snl a, ta de los diqi PS " t-Uore j ( uoito Tjos fe hitos que por lo" repetí 
del j i i e i t " e^u" t i n ' o han de i^np'i n.r n dcs ci r ceptos teiiTin o adqu'c an 'as L m 
"\ ^1encla Impetran las obiO suba , taH^ t'i p u s a s peaod.sfieas ron i t J a i j n al pies i 
millones de ne-e t is ' j U"S1Í% , fo Í^, ^ ton mrt sion c'̂ , lo-, (ert 

A ppsar d» l i r u i ui'^^o de setí, ~iun^ 1 an ^ i-tnti '^s < ii v i i t i d de lo di pucst'» por el 
,ido ni-» en t i c ^ i uatr'" nlipgos, y l o - -^rsta o-itpu'e '•1 r'e U le^, d") T mbrc, (,'|pdir m 
r,uo la miAona de Irs cipitales que acuden 
a la suba ta sOn espan tos 

Tres Cílaíadores detenidos 
en Ba^'celooa ! 

Se les han ocupado 36 relojes ŷ  -x i w i ,i c i io ,i 
* j í • ' Corno aclaración del real decreto ,do 12 da 

2 0 0 p e s e t a s e n m o n e d a e x l r a n j e r a ,.,(.|,,5,j.(j ,yt,imo c^obre inc,orapat!bilidadefi de 
—0-— I los que hubieran ejercido cargos políticos 

j¡ara ser consejeros de las Empresas qu«i 

e^ch"das d» P ''i me licH v l i Idminist ia 
Clon proc4_der'i <i ex girlos m pretexto il 
guno, bicii jjor ln«- pro< odimiento> oidiiia 
riOs o IX- la vía de ap ie rno en «n " i so , 
bajo H lesp insabihcl-vl jicrsonal \ d lecta 
de lo<( í iif 1 manos q le por actos u om.sio 
UPS oiigmeii demora en los t r ími tc - p o 'e-
salcs 

Les consejeros dü sociedades 

BABCELONA, 8 E l cónsul de Buha, en 
E.arcelona visitó hace unos días al jefe su-
jierior de Policía piara darle cuenta de que 
una importoiitc casa cwnslrnctora de reio, 
jes establecida, an aquella nación había reei-. 
bido • un i^edido en nombre de una joyería 
de Barcelona, pero cine sospechaba eju© tal 
demanda se había hecho por alguna persona 
'juo utilizaba indebidamente el nombro del 
luefio de la joyería. j 

Con estos antecedentes, el jefe de Poli- * 
cía ordenó a los E,gentes que practicasen pes
quisas, que dieron por resultado le, deten- ' 
cien de tros individuos cjuo han estafado 
por aquel ¡T-rocedimientó 183 relojes de, t ro 
y jjlata. Se ba.n jícdido recuperar 06 relojes, 
de ellos 22 ele oro. Además a uno do los de
tenidos se le han ocupado 40 duros en cal-
áerilla extranjeraf, que tenía dispuesta para 
lau".arla a la ciiroulación. \ 

tengan contratos con el Estado o manten
gan a'guna relación con éste, so ha dictado 

Eo'naaia esta J u n t a un Cfuadro de eleo-
c ón ye- selección de los que reúnan todas 
las ce -o f iones noceda'las j e r a desempeñar 
(1 emi leo supeiioi, en que, "'m alterar el 
nrd 1 ĉ ^ ii iYor a menor antig-lsiad, queden 
clrpiHac^^s los II le no hayan sido olasificEdos 
fuorablem nte 

El m Disti -> d" la Guerra pf>drá encomen
dar 01 la Jun t a e-1 examen de propuestas es-
pecjales como rebultado de «servicios extra,-
o id inmos 

1 1 c flilro dp ascensos debe ser norma in-
% ir iahk a teuoi en cuenta por los ministros 
c' l i G u e u a pa ia cubrir las vacantes del 
gcíior^lnto 

V r>i I d-̂ l t umo de elecrn n por selec-
e o n pndi m ' e r ob)pt3 de antic!p,ado as-
c u s o , e^n CM af-c n ele vacante y siempre 
que so oneiipotien en el piimp/r - quinta do 
la eseaia y mer"7"an da la Jun t a califica
ción ía eiablo. los coiorelps de la escala 
acti 1 COI ciuz de S m Foma ido o medalla 
Jfil t"! g"i od-jf, u i cualqme'- empleo do su 
ípi-e)-», los qne tengan apt íi d acreditada 
^pra los ,prMüios de t-stado Mayor, y los 
que se hallcaí cpreií^ndo durante el jílazo 
mmuno de di.« año« v con buen concepto la 
X)jr<>ecion de Xcadeniws Militares. 

A todo coronal o general que liaya sido 
''lili mad-) de la elección por felección, y, 
''O n r^ 1 î -n '̂  i c i -, fl^ í>n su ascen-
•JT, saBo el caso do osfcar & iH3aultas de causa 
O e^JedJell^e, se I* di ler i ra disponible. 

En el I lazo e'" qti nc» ct'a^? podrá scjr re
batido po»- el mte^e'saJo T'i ansourrdo esté 
plazo, volverá a reunir.se la Junta , elevando 
al ministerio su caliíicación definitiva, que, 
en caso de ser adversa, determinará el pase 
a priraera reserva cinco días después, si e.I 
interesado, a quien se l e notificará este fa
llo telográfioamentx3, no . lo soiicáta volunta
riamente. 

El autor de la propuesla es muy 
íeiicitado 

- — • o — 

BILBAO, 8.—Continúan rectbiénctose eii 
la Diputac ión muchas felicitacion.ss p a r a el 
d iputado señor Ercoreca jaor su rncxiión p a r a 
resolver el p rob lema de la vivienda. 

E n t r e lasent idades que h a n enviado ofi
cio, en es te sentido, figura e l Colegio de 
Médicos d'e Vizcaya. 

Con objeto de esjMÍcifxar b ien fe re.gpe:c-
t iva situ.a«i<5n de cada Cooperat iva de cai-
sas ba ra t a s en relación con los auxilios 
que has t a ahora les han píroporcionado los 
Municipios y los que d«sea.ríaaa ob tene r más 
adelante , a fin de fac i l i t a r e lementos dte 
juicio a los d iputados q a e han de resoilveír 
la p ropues t a conten ida en l a moción dssl 
señor Ercoreca , el prcíximo domingo se re., 
«n i rán en e l M e n e o tcxlas las Cooperat ivas 
do Vizcaya. 

Ex i s t e g ran «ntus iasmo por p r e s t a r apo
yo a la idea del señor Ercoreca, que e s la 
única capaz de con t r ibu i r a solucionar el 
problema -de l a viv.ienda en es ta provincia. 

Cada Cooperativa des ignará un, represen
t an t e , que apo r t a r á daitos en la expresada 
reuniCn, d u r a n t e la cual , al mismo t i em
po, se concre ta rá la proyec tada uni6n dte 
todas las Cooperat ivas d e casas ba ra t a s . 

U n a no ta do la Censnra 
BILBAO, 8.—El negociado de Censui^a del 

Gobierno mi l i t a r h a fac i l i tado a la Prensa 
la s igu ien te nota : 

«Por 'frases y conceptos injuriosos que 
para los na tu ra l e s de una detenminada re
gión española se ve r t í an en vat a r t ícu lo del 
semanario depor t ivo «Aupa», e l excelent í 
s imo .señor genera l gobernador h a jmp'uesto 
una mul t a al d i rec tor de la putoliicación, de-
b ien io iiacer cons ta r p a r a satisfax;cjc5n de 
los injuriados quo e l au to r de l ar t ículo ha 
dado de p a l a b r a espontánca.s y ampl ias ex
plicaciones, habiéndose adieanás comprome
t ido a bacerl-as públ icas en. e i próxi tab nú-
m.ero d'el mismo semanario,» 

Vis i ta (le Tin escolapio i l n s t r e 
BILBAO, 8.—Con ^objeto do es tud ia r eil 

régimen ele enseñanza en P>ai"opa, se en
cuen t ra en es ta villa, hospedado en el co
legio de loa pad res Escolajiios, el reU.gio.50 
de la misma Orden padre Antonio Mar t í 
nez, profesor de la Univers idad de San t ia 
go de Chile. 

El iacemlio diel vapor «Medfíia» 
BILBAO, 8.--13sta m a ñ a n a quecíó to ta l 

men te sofocado el incendio que ss produjo 
.ayer a bordo 'del vapor «Mcddia». 

El cons ignatar io deil mismo, mís te r Mat-
A.ndrc\v, h a manifes tado que las pérdidas 
no podrán conc re t a r r e hiasta snaaiainia, pecno 
que desde luego puede an t i c ipa r que son 
enuy impor tan tes . 

Respecto a la? causas q u e provocaron el 
sin' , ístro, nada fe h a podido averÍRuar. 

Tragedla de don Joan Ló
pez MerlMo, estrenada en el 
teatro Martín. 

El error esencial y capitalísimo ,do, esta 
obla puede decirse que es anterior a ella 
m i sma : nace en el migmo propósito del 
autor de escribir una tragedia; sin este pro
pósito, la obra hubiera sido un d rama má.s 
o menos fuerte, más ,0 menos crudo y natu
ral is ta; pero, indudableínente, hubiera ofre
cido más ílexibiiidad, más <x>n£Ístenoia, uii 
valor de humanidad jxisitivo. 

Tiene la tragedia caj-acteres tan suyos y 
tan j^eculiaree, tan ©senciales, sin los que 
no se comprende y han sido vanos t»dos los 
intentos de los .que han querido despojarla 
de ellos. A ia grandeza en el asunto debe 
cx>rresponder la de los personajes, de tal ma
nera, que las m a y o r e s monsti-uosidades, lo, 
más espantosos crímenes, lae máa tremen
das aberraciones, quedan como ©qulübradas 
por la oapaoidad moral de los tipos, y eh 
también ley fatal, a la .que pocas veces s-e 
ha faltado impunemente, la de hacer a los 
jDersonajes algo representativos de la huma 
nidad en lucha ciega ,cx)n es,e algo descono
cido que nos rodea, que está por encima do 
nosotros, cjue si en las tragedias griegas er,i 
la fuerza aciaga del hado, en nuestro tiempí; 
puede ser la tue rza arrolladora de las jmsiu-
nes. 

El señor Lójiez Merino ha encontrado imos 
pereonajes minúsculos, ninguno de Icjs cua
les parece eajiaz de experimentan pafiioneii 
con la fuerza necesaria para la tragedia, y 
ha intentado, a nuestro modo- de ver, suí-
t i tuir la influencia del hado o de las pasio
nes con la puntura de unos oaraoíeres lígi-
dos, inflexibles, sin un cambio, sin una mo 
dalidad; caracteres ejue obligan coa mayo 
fuerza que la voluntad; jiero nos encentra 
mofi con estos caracteres trazados al «alj 
initio», -con toda su dureza y pintados cou 
tanta simplicidad que marcan indeleblemer, 
ta el papel de cada jiersonajo .en la obra. 
Naturalmente, es ta rigidez do los tijx>s f* 
extiende a todo el deisarrollo; no hay un in
tento de pintura, de ambiento, de prepara
ción, ni siquiera do sucesión lógica de he
chos : no hay n u d o ; do la exposición se piasa 
briis,caaient*! al desenlace provisto, casi fin 
incidentes; el efecto dol conjunto se awe 

Violentos .incidentes en la' 
Cámara francesa -

Poincnré abandsr.a el salón ác sesiones 
j).",ra cor ta r cí cscáacláío 

—o—-
P A R Í S , 8.-^*ja Cámara h a cont inuado es

t a mañana la discu.si-ón ds los proyectéis 
financieros. 

ívíonsieur Klotz ha defendido una enmien
da pidiendo epae la.i medidas financieras no 
alcancon al ma te r i a l y aprovisioniamientcs 
de Gue r r a y de Mari-na.. 

; El s-e.ri.Dr Tapjionier, a continuaci-ón, alu-
' í'e •cnér.gica-mente a la pol í t ica seguida por 

• los radicales acerca de tos arma-mentos a.n-
,j t es cíe la guerra . Como el -discurso de Tap-
'.I jT-onier"provoca ruldo.so inc identes , monsieur 
•'. Pcinca-ré le supl ica que, en no-mbre do ia 
i Batr ia , t e r m i n e el eno.joeo de.bate. Tappo-
1 nior contimió en la t r i buna , y entonces el 
.' !^rirr-or mini«;tro abandona el salón de .'^-
i sione;;, se-guido del min i s t ro de Hacienda, 

,1 en medio de una in tensa emoción, 
.j Cu.a;ne!o, des)7u63 de v e i n t e minutos -d-e 
., suspensión, la .sesión se r eanuda y regresa 
' eil pre.sidente d'el Coiise.jo, se l e - t r i b u t a una 

^rv.Ti ov-aación, 
, . , , , ! Monsieur Kiotz r e t i r a su'enmiiendia, con-

riua y e.l general Mercado ea reprc-seritacion, ^ ocnjimto dol a r t ícu lo p r i m e r o es en 
dol capitán general, QurfiphrnRiitaron, a oor-' 

l íARGELONA, 8.—El 

do del vapor -«Greenn-ich», al jefe de la es
cuadrilla de destroyers ingleses, llegada a 
nuestro puerto ayer. 

El lunes por la mnñn.na los presidcjntcs 
de la Mancomunidad y ele la Diputación de
volverán ad i ,cho je-ía la v is i ta ,que ésto les 
hizo esta mamana, inyitá.nde>le a, un te que 
en honor de la oficialidad de la escuadrilla 
in¡7Íesa t e dará en el palacio de la Genera
lidad. 

Agasajo de la Masoomanidad a los 
marinos ingleses 

BARCELONA, 8.—El co.mándante de la 
flotilla do destroyers inglese-s surtos en esto 

seguida apTobado por 329 votos c>c-ntra 207. 
Las sesione.^ so ajO'iazan has ta e l lunes. 

ELEMBAü.ADOR DE FRANCIA 
LLE6A Á MADRID 

Ayer llegó a Madrid el nuevo embajador 
do Francia, señor viícondo de Foiitenay, 
siendo recibiclo on la estación j)or el perso-
n.al de la Eáibajada, y cumjilimentado por 
los miembros, p-rincipalos de la colonia fran-. 
cesa. 

También .había acudido a saludar al señor' 
Be Fontenar ol ministro de Servia en Ma-

puerto, mistar Vood, ha etimpiiíiieiit-ado es-i wria. 
t., mañana a las autoridades. E n la M anco- \ ~~^ r * " ! " ~ 
munidad fué recibido por el señor Sala y | A c l a r a C í Ó n cfC fe 0 3 5 3 K f U p p 
el conde de Figols. ' i ——o-, 

^ * - 1 í ^ ~ ( BERLÍN, S.—Li ca.sa liruri-oi ha desmen-
E ! A y u n t a m i e n t o d e L - O r U n a t ído la not ic ia publ icada p o r ' u n periódico 

destituido 
...1, 

español, r e l a t iva a l a íundaciói i de un 
t r u s t en Valencia, del cual fo rmar ían par
t e cinco Compañías españolas y l a re fer i 
da casa Krupp , pana la construcción, de ma
t e r i a l i:)ará las indus t r ias navav'es. 

La c a s a - K r u p p manifiesta que t an sólo 
00 ha ccjmprometido o. aconsejar a dos gru
pos indus t r ia les españoles, en lo que se re-
Rere a la construcción de buques, Iccoffio-
t i r a s y ma te r i a l ferroviar io . 

C O B U A A , 8.—Bajo la presidencia del go
bernador, señor I^pez Pozas, -se reunió el 
Ayuntamiento, -dándose lectura a la cíomu-
nic-aoic'in destituyendo a los actúalos conce
jales y nombrando I0-3 nuevos, UJS cuales se 
jios-esionaron inmediataniente. 

Eué eiosignado alcaido el contraalmirante 
señor Sua,':ices, que i>ronunció un discurso EII^VESE, 8.—Comunican de Rema que 
dando las gracias. s una .jo\'£-n sueca, 1]amada Flust.roe-m, que 

En la nueva corporación figuran repro-1 subió al c r á t e r del Vesubio sin guí-a, cayó 
Bentantes de todas las clases sociales. . den t ro del mismo. 

Cae dentro, de! A^esubio 

La Asamblea de productores 

Ccnicütarios de la Prensa fie Barcelona 

BABCELONA, S.—Ix)s jxsricklicos comen
tan la Asamblea ele productores cielebrada 
Ayer, concediendo a dicho acto extraordina
ria importancia, j¡or(|iie revela do modo evi
dente toda la gravedad do la crisis indus
trial, que, do no adoptarse medidas oxtre-
Dia-s, acarrearía el planteami-anto de conflic
tos muy serios. 

La, Veu do hoy dice que los olernontos 
productores coinciden en señalar como una 
á¿ las principales causas de esta crisis la 
.errónea política arancelaria y de tratados da 
comercio que han seguido hasta ahora loa 
iGobiernos de ^ ladr id . Las clases producto
ras—dice—esperan que en un rógim.en nue
vo estos errores serán rectificados. Los mo-
montos son decisivos y eedgen una solución 
enérgica o inmediata, no interina, ili apla-
zamier.toR peligrosos. Las realidades vivas no 
esjioran ;• loe jiroblemas graves no pueden 
SO'' resueltos con pa.labras, sino con decisio
nes del Poder público. 

Diario de Barcelona dioe que durante el 
año de vigencia del Tratado oon Erancia 
nuestra esportación de vinos a la nación ve
cina, ©n voz de aumentar, lia disminuido. 
Los propios viticultores, a cuyo beneficio 
so concortó el convenio, manifiestan su opi-
nicSti contraria al: mismo con rara unammi-
dad. En cambio, la exportación de los pro
ductos industriales de Francia a i íspaña ha 
aumentado en forma inusitada. Según las 
estadÍKÍica-s ' fraiice-sas, los 387 millones ex-
psortados a i íspaña en 1919 han pasado a 
820 en 1923, <:,on ol consiguiente quebranto 
para 1& industria española. 

Pido a.l Directorio militar, de cuyo patrio
tismo y buenos deseos no puede dudar nn-
die, quo dedique unos momentos al estudio 
de nuestras relaciones comeroiale-s con Fran
cia durante la vigencia del Tratado de 1922; 
que has analice con da-tos y pifra,s sin nin-
gima provoncitSn ni prejuií'io, porque son tan 
elocuentes,, que no csbe la menor duda que 
nuestro Gobierno denunciará, sin esperar 
más largo pla-zo, el Tratatlo con Francia, no 
para romper ni provocar guerras do tarifas 
ni enojos, sino para entablar nuevas negociah 
ciónos y establecer nuestro comercio sobre 
una baso de reciprocidad en términos que 
no sean lesivos a los intereses de nuestra 
economía. 

ün mensaje sobra los ti'atadoü de comercio 
BAECELONA, S.—La Unicjn Patronal da 

Manresa y de su comarca ha elevado al Di-
foctorio un mensaje relativo a la denuncia 
do tratados de comercio que considera one
rosos para las indi;!4trias nacionales, y que 
según el mencionado mensaje traerían la 
oomjilota parajiz.acic'm. do las numerosas 
tábt-icar, existentes en las fomareas do Man-
i-esa y de Bersía. 

aTDÉBATE^ColSgiatarV 

Anuai bombardeado 
por ia aviación 

, o-
(COMUNICADO nn ANOCHE) 

Zona oriental,—.'Itiíacíón. ha reconocido el 
frente y bombardeado Hnga'ssi y Anual. 

Zona occidental,—Shi novedad. 

Loa fcatos ds «nos háíoes 
M L L l l I í A , V — r i dia 32 soran t -as ía la 

dos a ost/> \ «menterio ios reatéis do l'̂ 's -oí
da los del ''I I<"IO y de Ja husada d w i p l m a -
n a que nucieron en la rleícnsa del blocao 
Malo. 

Las baterías de Tayudaifc han disj>er83do 
im grupo enemigo que hostilizaba dicha po
sición. 

—Durante la pasada nocho el enemigo 
causó considcrablasi destrozos en el piuente 
dol tractoroarrll, cerca de Azib de Midar. 

—Se ha llevacTo convoy a Alhuoomas y 
al Peñón. La escuadrilla de aferoplanos do 
caza, qua manda el capitán Ortiz, lia efec
tuado vuelos de reconocimiento sobro el 
campo rebelde, sin novedad. 

—Cuando goljieaba con un m,artil!;o el 
trnmjjeta Mariano Vega, una granada ele ar
tillería que c;rcía vacía, hizo ésta explosicín, 
resultando muertos los llorradores del bata
llón de Alcántara IVanciseo Ticio, Agustín 
Fradej.as y Ángel Izquierdo, y gravemeoto 
herido el soldado Fermín Sánchez. 

-—lío, llegado a la plaza un legionario 
ai)ellidado Silva, quo estaba pu-isionero en 
Axdir. ' 

FIRMA DEL REY 
Su maj'estoíl ha firmado los siguientes decretos: 
l'OMENXO—Nombrando vocal euplento del ex-

c»lentlBÍmo señor don liarlos Prast, representante 
des los intereses' mcrcaj).ti'e3 en el Consojo Snpe-
rior íenroviario, a don José María Gonzüez Pérez, 

GUACIA , y JÍJHTICIA.—Aprobando el regla-
monto definitivo d« la Aaociaoión Mutuo-Benófloa 
die funcionarios en la Administración de Justicia. 

QOBEIIKACION.—-qonc»cfendo la. nacicmalidatl 
española al subdito irsáaéa dbn Pedro Gucrin y 
Lavigae-

GUE-RP.A.—Fijando normas para la actnarac'ai 
de la, Junta clasificadora j>ara ol aaconso de loe ge-
níSL-ales y coroneles. 

Nombrando jefe do Estado jMayor d« la Capi-
tíanía gen-oral de la octava región al general do 
brigada don Francisso Hidalgo -TMartínez. 

ídem j-ofe de neccicin del mi-DÍ8tcrio do la Guerra 
al goneral de brigada don Gaspar Tenorio Rebollo. 

Disponiendo que -el geaerai de brigo<Ja en prime
ra reserva don Cristóbal McH-ono de Monray y Car-
defiosa, pacte a la segunda roBCaTa por haber cum
plido la edad. 

ídem, quo el ídem en Ídem don José Gijón Mo-
rngredtt, jiase a la segunda r««erTa por haber cnm-
pliüo la edad. 

Concediendo la gran eruz de San Hermenegildo 
al contraalmirante de la Armada don Lni-a Snan-
cea CirjMigna. 

ídem igual oon^oooracion al insjíector médico de 
segunda da-so don José ÍMasfarró Jugo. 

Iclíím el fiíopleo do general do brigada, honorario, 
en eituaoiún de reserva, al coronel do- Infantería, 
retirado, don Juan Tur Palan. 

Idínn la libertad condicional al corrigendo en la 
Ponitenciaría inilit-.%r do -Mahón, José Galera Te
ruel, soldado del regimiento de Infantería de Car
tagena, tn'iin,c'.fo 70. 

Aiitcjrizaiudo la adquisicáón de, de» mil disparos 
complet'oa de granada rompedora de 15,.5 centíme
tros, modelo 1917. 

ídem la de SO cocinas <le campaña con eos bafi-
tes y elementos. 

Ídem el cambio do la pólvora do la carga d>3 
proyección de 21.6C<) disparos completos poi' bastes, 
fttalajer, y ruedas do respeto correspondienes a 
l'ii carros do municiones. 

ídem el ga,sto correspondiente a la ejecución de 
\d.f obras comprendidas en el proyecto de cuartel 
para un regimiento do Inta-nteria en licón. 

ídem la adcjuisioión do repucctos para gr\i¡ios de 
RUS motores Ii- Blione, Hispano I/ycaí Napier y 
repui-atos do ap.iratos Habillamd !>• A. i-

ídem la ídem do I.')! motoi-es l'iat do 300 IIP. 
Id!>m In, ídem de material nidioteJegr.ifieo ti

po A, I), e. . 
ídem !:L iiiiTn df las repucsirs para motcrre-s Ho

lló üoycor! 273 Jll ' . 
Idt..m lo, exención d.-;; ÍÜS foraialidiides do subasta 

y concurso para las obras de terminación dol ic-
rrooarril militar de Eío íjMartiD, entre Tetuáu y 
Xanon, en el íirozo hasta Zinatz. 

eja que píxKiuciría un -desfile de silu 
tü« duramente recortadas y todas en el rui.'i,-
mo piano. 

Nada atenúa la t remenda crudeza del con 
flicto, descarnadam^ento expuesto, y la lec
ción que pudiera desprenderse d© él, de gran 
valor ejemplar para los padres., ajienas se 
inicia Ko desvanece, de iñanexa cjue de nin
gún modo compensa la repulsiein que el asun-
io produce. 

Poro el señor Liópez Merino es, indisciuti-
hlemente, un dramaturgo de positivo valor, 
y muest ra sus excelentes condiciones en mii-
ehais y felices escienas, como la de los do5 
viejos; en el diálogo, conciso y valiente, y 
on la hábil manera do mover las figuraiS. 

Iia-R- señoras Delsado y lr<s señores Euij 
Ta tay , , Martínez Tovar, e lemento García 
trabajaron ouidadosamente; pero con una 
lentitud en mu-chas escenas que resta-ba vi-
go! a la producción. 

El autor fué llamado a escxjna en los tjes 
actos y aplaudido cx>n entusiasmo. 

Jorga DE LA CUB¥A 

"LA -CULPA" 
CflHj.odia flo los sefiorPü 

Blanaiüjcqae y Pé rez , He
r re ro , estren-atla eií el ÜPJ 
Alfoíiso. •• • ' . 

Algo han aprendido estos autores en cnan
to a habilida-d exterior da téemica, pero aún 
no ha,n llegado a dominar esa j)arte intemn 
del teatro tan difícil, que es conseguir qu3 
los personajes -cavan por sí, se manifiesten 
espontáneamente y obren con libertad sin 
quo .se les vea guiados por el autor. 

A pesar del eneorpecimiento que esto pro
duce, el ambiento andaluz de la obra esfi 
conseguido siempre qne se olvidan del asun
to : unal lamentable y no explicada vengan
za matrimonial falta de lógica. 

Ija exirapañi'a se esmeró en la represerAa-
ción y los autores fueron aplaudidos. 

3. de la C. 

Las obligaciones del Tesoro 
Los 12 millones y iiaeíllo fneron sascritoj 

por liiía sola persoaa 

Como anunciamos, se abrieron, ayer las 
vohtanil las de l Banco p a r a la suscripaién 
de las obligaciones de l Tesoro 5 por lOO 
a t res años, con 1 por 100 a,l venicimieTito, 
que quedaron x>or reembolsos pediidos sin 
renovar e l d í a 4, a l vencer las emitíais 
en 1922. 

E l impor t e a cubr i r , deducidos Ibs cinco 
miJlones solici tados yor la Caja Bostal de 
Ahorros, e r a de 12.668.500 pesetas . EsLi 
cant idad, a excepción d e 12.500. pesetas 
que Busicribid e l Banco Gentr-ab fué jiedi-
d!a jKiT e í p r i m e r señor q u e se encontrsk 
en la «cola», don Anto-nio Hamos, corre
dor l ib re y represent-ante de nn-a nuac-
rosa c l i en te la de cap i t a l i s t a s y Tentistas, 

Ante e! partido 
spana-iiaüa 

FOOTBALL 
A las tres en punto de esta tarde se ese-

lebrará en el campo de la Ciudad Lineal el 
partido Eeal Madrid contra Club Deportivo, 
do Oviedo. 

* * • 

L a Federación Nacional ha fijado defini
t ivamente el día 14 del actual para cele
brar en ol Stadium tMetrojjolitano el partido 
praparatorio del «naatch» contra Italia. 

IJO único que se sabe oficialmente es que 
los miembros del Comité nacional han ĉ itív. 
do a los siguientes jugadores de la Federa
ción iVizoáíno.: Vallana, Acedo, Sabino, Gor. 
man, Travieso, Carmelo y Aguirrezabala. 

* -̂. » 
E n oí equipo vizcaíno que publicamos re-

cientemonte, y que jugará mañana domingo 
contra Guipúzcoa, Careaga y Belauste han 
sido sustituidos jior Acedo y Larraga, res
pectivamente-. ' 

PUGILATO 
Con una gran entrada se c>elebró anoo'üe 

la velada anunciada en el Circo da Price, 
de las cpie organiza la Peña PugiUsta. 

Los re.sultadoa eu conjunt/o fueron m.ediaí 
nos, exceptuando el combate de González y 
Díaz, que fué interesantísimo. Díaz pudo 
aguantar los diez asaltos gracias a su labor 
defensiva. González, aunque no pudo deni-
bar a eu contrario, boxe¿ en campeón, ga
nando por muchísimos puntos. 

Resultados det.allados : 
1, I J U C A S venció a Salcedo (pesos mos

ca)' j)or «crochet» doblo a la mandíbula y al 
estómago en el cuarto asalto. 

2, 7ikV/i venció a Bubio (,j>esos semime-
dia.nos), por dirocto en el jjrimpr asalto, 

n. GONZ,\IiB/, , c-anipe/m de España, ven
ció a Díaz (poíjos mosca) por puntos eu die?, 
asaltos. . 

4, AmbroBoni (peso medio) y Alberich 
(peso semimedian-o) hicieron combate nulo 
en diez asalti»--

i..,.. 
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ardenai ivie 
los angüeanos 

•AMISTA ILUSTI 

finglicana con la católica, otra carta, 18™titud. Había nacido don Jaime Fitz-
destinada a tener más resonancia aúnína-^ncc-KcUy en Glasgow el 20 de ju-
en el mundo católico, ha; sido publica- ' " » ^̂ ^ ̂ '^' J se 'Cducó en el .ccifigio de 
da poi: el Cai'denal Mercier, en cuyo ^an Carlos, de Kcnsingion. Fué profe-
palacio tuvieron lugar las conferencias sor de Español en la Universidad de Li-
de Malinas. i verpool y después en la de Londres. E ra 

Esta carta la dirige, el ilustro purpu- doctor en Letras, y pertenecía a la Aca
rado a su Clero, y, en ella .expone l a P ^ ^ i a bri tánica y a la Real Sociedad 
historia, motivos y resultados do las Histónca. Desdo hace algunos años su 
conferencias. Por de pronto, tenemos ya sali«i' estaba profundamente quebranta-
una versión católica del hecho, hecha 
por un Cardenal do la Iglesia romana, 
qae, además de ser uno de los princi
pales protagonistas y haíberse celebrado 
las reuniones-.en su casa, «iba de acuer
do, con la autoridad suprema de la Igle
sia, bendecido y alentado por ella». Ha
cia ya <(dos afios y más», qxie el Car
denal estaha en «relaiciones íntimas» con 
algunas personalidades del mundo an-
glicano, «a las cuales profeso, dice él, 
una estimación profunda; y afecto sin
cero». 

La carta del Cardeival •< a dividida en 
tres ¡p-artes: los hechos, los motivos de
terminantes y «una enseña.nza que es 
ley en el ministerio pastoral». 

Los hechos ya los conocen más o me
nos los lectores de Ei, DEBATE, pues soíi 
los mism.os substancialmente <pie ios re 

da, a pesar de lo cual no cesó de traba
ja r has ta sus últimos instantes. 

Su cultura era extraordinaria. Escri
bía l i terariamente en español y en fran
cés, y él mismo redactó en este último 
idioma su Liiterature espafftiole, publi
cada en Pa r í s el año 1913. 

Su primer libro fué xma vida de Cer
vantes, impresa en Londres en 1892. En 
su tiempo era, sin duda, la mejor de 
todas. Después, en, 1913 (Oxford), pu
blicó una total refundición de aquella 
obra,, que ha sido t raducida al castella
no en 1917. Ha dejado además numero
sos e importa,ntes' estudios sobre, temas 
de l i teratura española, como los titula
dos: Lope de Vega y el drama español 
(1902); Cervantes en Inglaterra (1905); 
Capitií?¡os sobre litieraturg _ española 
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El 30 de noA'icmbre del pasado año delicado literato, un hombre de gusto 
Desde la famosa carta del doctor Da- ^̂ ^ fallecido en Londres uno de los his-! y de alma poética, que siente con vive-

vidson, Ai-zobiS|PO anglicano de^Cantór-! P^ ' i s t as ingleses a quienes la lengua 'xa lo bello y lo origina^., y expresa con 
borv referente a la unión de la Iflesia I y ^* li teratura españolas deben mayor elegancia y has ta con calor su entusias-

~" mo estético... Todo el libro deja una 
agradable improsióa -de dileltantismo ar-
tístieo, semejante a l d s las obi'as de 
Schack, y aunque no tiene la profundi
dad de algunas pá,ginas de Wolf y de 
Clarus, iparficiipá del hospitalario y ge 
neroso espíritu de la crítica a lemana de 
los tiempos rom,ánticos.» 

En 1913 I-efundió el autor esta obra, 
escribiéndola de nuevo en francés, y tra
duciéndola él mismo en castellano, con 
a lguna intervención por ncacstra parte. 
No solamente atendió a muchos de los 
reparos que Monénde;Z y Pelayo le ha
bía dirigido, sino que hizo- har to más 
útil su obra, añadiéndole una copiosa 
y metódica- bibliografía (la últ ima edi
ción castellana es del año 1921). 

Erudito ascruipuloso, Fitzmaurice-Ke-
Uy tenía el laudaible anhelo de la más 
nimia exactitud, y hay fechas' en su 
IHstorm que representan, por su parte, 
prolijas investigaciones. Limaha conti
nuamente sus escritos y aspiraba a la 
más absoluta pulcritutí. de estilo y de 
lenguaje. Había hecho de la forma lite
ra r ia un verdadero culto, y desde su ju-

I ventud tuvo afición a la refinada per
fección literaria de Flaubert. En una de ¡ 

S a non é vero...[Orquesta FilarmónicalDesde mi balcón en 
Nueva York Quinto concierlo, dirigido por 

Sergio Kussewitzky 
-—o— 

Kussewitzky demostró ayer cumplidamente 
es un director digno de la gran reputa-

LA CAZA BE LA CRIADA 
«I/s PigaBj'»: 

La criada para todoj esa excelente auxi-
l ia í de las mujerfis de su casa, es hoy una 
verdadera maravilla, cada vez más rara. Pu
diéramos asegurar que es algo fabuloso q u e ' ción da que goza. De poderoso temperamen-
sólo una imaginación calenturienta o dema- j lo, su batuta tiene nervio y r i t m o ; tal ve-¿ 
siado exuberante puede soñar en alca-azar. ' exagere algo los oontraates buscando el eiec-
Por temer la suerte de tropezar con una da t'O. Ei i doade más rae gustó fué en el «.Lai-
est-os rarísimos ejemplares de criadas para .go» y --^Allegro» del «Concierto» de Vivaldi 

'_ todo soQ muchas las amas da -casa que están .Y en la obertura de «Oberón>, donde alcanzó 
dispuestas a ba,cer toda" clase de concesio- | «u éxito mayor, por ese contraste de que 
nes, sin regatear, con los ojos cerrados y ! hablo; oomienza con mi piam'simo de leja-
oomprometiéndose ad-omás a expresar en púi \ i"''".'̂  pa^'a hacer resaltar lo que después viene, 
blioó con SÜÍ5 más finas frases" y sus mejo- i . En donde no quedé conforme fué en su 
res sonrisas' la magnitud de su agradecimieu- luterpretación d© la «Quinta sinfonía», de 
to a la fortuna,. ' . i -t^eethoven; toda la obra l a lleva más lenta. 

Ciertos periódicos de prov¡n.cias publican ' .Y -creo que, así vista, el primer tiempo pier-
extraños ofrecimientos de empleo, dirigidos, ¿ e fuerza dramá,tica, y el segundo, va de 
a las jóvenes, q-ae hasta ahora no se habían 
leído. Tales anuncios prueban que la nenu-

—-tse jo'oen por si Jai-go, se hace más pesante ; tampoco 
veo d a r o su conducción del tercero al Guar

n a de la mano do obra doméstica, que la i to tiempo^ y la excesiva lentitud de la en-
crisis del ser;dcio se deja sentir en los ho-i *i'ada ¿ e éste. Los gjand&s directores alema-
gares de provincias con tanta intensidad co- \ "^^ 1«e por aquí destilaron hace años es de 
mo -en los de París. suponer ijue nos trajeran la verdadera tra-

Sólo' así se explica que una señora, de-!'^^'^ióii d® ^^ magna obra, porque bebieron en 
seando seducir 'a una de estas perlas ne-1 ̂ '^^ fuentes auténticas, y no la interpretaban , . , 

-' ""•' y aunque el maestro Kussev,-itzky xe,ii. • er¡iiLCiori---. A« 

Santuario y Nueva York 

Nueva York, enero, 1924. 
— ¡Ató: ;Aícíi iMster Quuicyl . 
—Ye.!, ií'i". 
—Usled habla con el ciuirtñl de Poli' 

cía, Aqui tenemos a un -^oven que ha da
do su nombre como *efere7icia para pro
bar su honorabilidad.. Va sido acusado 
por una señorita ds ^ue la ha ido si
guiendo por la calle. 

Bes pues de swber este cronista do 
quién se trataba, un joven colombiano 
de diez 'j vupve aíms, honorable a car
ta cabal, contentó ai policía-. 

honorable. Déjenlo en 
hago responsable por 
mañana a la Comisa-

gras, haya redaot.i-do en estos términos el | 
en 

libertad. í'o me 
Él, con (piten iré 
ría. 

El joven colombiano llegó pocos mi
nutos despules a la casa del cronista. 

—Ye a ust^-d—diio—rojo todavía con la 
saUr del cVieTnatógnafo vi 

(1908; 

final de "un artículo que mandó insertar e n ' ^i""'' «us razones par^ hacer lo que hace, yo i u uva rhicuela ríe anos diC:, y seis anos. 
un periódico: «La criada podi-á haííer uso ^'3^ atengo a aquéllo. Además, la «Qm-iti ¡Livú':, oh. hndal La seguí. Es cierto. 
bbremcnte y a su placer de la bicicleta del sinfonía» se ha tocado muy bien en Madrid | QII.TÍIÍ s'ibcr dónde vivía. 
señorito y del piano de la señorita. Tele-i y muchas veces por la gente de casa, y uo . — ; r.f J.rib'ó usi'jdt 
grífía sin hilos todas las tardes.» <̂ '̂ ^^cd asombrar con esa obra ni hacer m us | _ _ Y ; una valaora. 

de lo que ya se ha- hecho. _ . f̂ .̂ - . , ; ̂ ^ ^^^^^ 
istos reparos en nada menguan su a t o | ^ Shnr-lcmente la seguí. Ella 

valer, que el pubnco reconoció a.plaudieud.i- . . , • ' . ; j ' 
l> con e,nt.usia,smo durante to-do el concierto,! entro en vr.a drcgneria, y yo espere ni 

proposuo cíe las ' haciéndost» patente la erícelente impresión /•''«"•'« de la zcr.tana. Ella^^e dw cruenta 

AMOn 
«SxoaSsior»: ' 

M. Andró Carnegie ha 
una regocijtvnte anécdota 

.4 LAS LETRAS 

contado a guna vez 
de las • con fe renc i a s e n N o r t e a m é r i c a , i s u s c a r t a s m e r e f e r í a l a s Bcnas q u e p a s ó | f ^ ^ ^ ^ T ' ^ T - " " r-"!-'--^^'-' '-^ " - ; nacienaosf» patente la 

I i' 1 . T , , „ , „ • 1 1 - -1 * jf-j -I \ lanaostUj DiDnotcca-s pubncas, de las que luo rn-odur-ids 
latados, p o r r e c í p r o c o convenio , en l a t r a a ü c i d a s a l c a s t e l l a n o p o r d o n Diego en el colegio p a r a l e e r a e s c o n d i d a s l a s ! i^i^iador v propulsor entusiasta Heía aquí, i ̂  xp"^ ati-^^smo 
carta del Arzobispo do Cantórbery. Pc- | Mendoza en 1910); Relaciones entre Zas composiciones die Swinbume, autor «i-j para hou¿to esparcimiento do nuestros lee-v^^j-f " " 

- -I-,---, •.-••- - .. . ,.,̂ w ,̂ ' tando a la sazón p a r a los rectores del torcs: ' •" 
I establecimiento. 

b e . su imparcialidad da muestras la 
En cierta ocasión un turista,, como buen 

turista ávido de admirar todo lo digno de 
r e f e r i d a Historia, qu,e él qu i so c o n v e r t i r i »d™""a,ción, se hallaba de paso e n ' u n a de 

en manual literario y pedagógico a la 
vez. Pero no sin razón se ha advertido , n j i i i , ^- j. , \ —ft—j> r - - r - — -

„-- j . 1 _i j ' L"'» en eUa, deambulaba, aun no satislocha l f„^.;A„ Ae, TVínm-̂ '.í̂  T?>av/il nr> i-^n-lnmn« om.i 
OTie en e s a Historia, l a n a r t e m o d e r n a i j i +,i - -i i T I - i tfit'ion üe iVi.auii,..io na^e i , no ponemxos anuí 
•* ' • del todo su cunosidad, por una ae las p r m - , 1„,.„,. ]„ internreta..iá ' ' 

las grandes ciudades universitarias. -Después i 
de escudriñar cuanto de notable se enaerra- I 

literaturas' española e inglesa (1910) 
Cervantes y Shakespeare (1916); Gón 
gora (1917), y Fray Luis <le León (1921). 
Puiblicó ediciones escolares de Samanie-
go, de Ir iar te y de Garcflaso de la Ve-, 
g a ; hizo dos antolo,gfa9 -íspañolas, una 
do ¡poetas y otra (muy inferior a la, pre
cedente) de prosistas, y dirigió una es
pléndida edición crítica del Quixote, 
colaboración con Ormsbv ÍISQ?). 

Pe-ro su obra capital, la que le ha he- do, no podía él tener una visión jus ta! túvose a contemplarlo a su saber; más como 
cho' ser conocido entre nosotros por va-jde la proporcionalidad de los que ahora ' po,- la sola contem.plación no pudiera adivi-

razón düatado. Es la primera vez quizás qua,' j-iag generaciones de escolares, es la His-¡se llaman valores l i terar ios; y, por otra! nai" el destino do la beüa construcción, se 
«.I P.ahrv rifi ,..„«,trocmnt^B afins. deeía nno de -Q^I¿ ¿,„ ?̂ j TAtem.tura espwñola, publi- 'parte, cs muy difícil, por no decir im-''^"'^i^-ó '̂  falir de dudas, interrogando a un 

Me un extranjero penetre con ^;,^''T^1'^'''' ''° '•°' ''''' " 
debida ¡pro fundí dad en 

ro el Primado do Bélgica añade alguna 
circunstancia qu© no es, en realidad, 
tnás que la expresión de su estado de 
ánimo y de las emociones qnc le asal
taban al redactar su escrito : 

•."Los hombres—dice—han sido hechos para 
amarse unos a otros; y no es raro ,que cora
zones mutuamente extranjeros, que de lejos 
hubieran podido creerse enemigos, encuentren 
M tratarse una satiaíacciión profunda que no 
habían sospechado. Nuestros compañeros (los 
protestantes-),' al marcharse, llevaban el eo-

0,1 cabo de cuatrocientos años, decía uno de 
ellos, que hombres de estudio, protestante 

a" q-ip I-" '.cguin. g llama a un policía. 
.Allr. en Colombia, seguir a una muchM.-
cha ,?i ('s- ;; ; crmen, ni en Bogotá, ni 

Santuario, de donde 

exposición: 
primera vez oídos con orques-

y la contemporánea distan bastante de: por 
, cipaies calles, cuancio sus ojos descubrieron 

en poseer el mérito de las demás.- No vi-1 un ^wnagnflíi.co edificio, realmente s,unUjoso 
! viendo en España,, y quizá mal informa- ] desde ei punto' de vista arquitectónico. -'Dc-

-,,,'. , i-j >i 11 ' - í Cñ.da en Londres el-año 1898, en la colee- piosible, que un cxt.ra,njero penetre con , - - . i-- i , 
X católicos, han podido nablarse con entera . . ,. . . , .f,, , v , ,. i-, ^ u - i „ Í JI-,-I , . ' -i j parado v quo parecía, tambjen, absorbo ea 
fcanoueza durante horas v horas v t ra tar las ^ lon d i r i g i d a p o r E d m u n d o Gos-e v t r a - l a deb ida p r o f u n d i d a d en el e s p í r i t u de i!, „.,„, - ^- . ^ - . cuestiones más graves que los dividen inte- ducido. e n 1900 ]ior el que susc r ibe (edi-
leotuaJmente (en el dogma), sin que ni u n ' c ión de La Esp.afia 'Moderna). E n el 
instante se haya roto la e.or,dialidad recípro- p r ó l o g o q u e Menéndez y Pelaj^o p u s o a 

u n a n a c i ó n q n e n o es l a s u y a , p o r m u y 
e.studialdas que tenga sus obras. Así que
da en pie, como exacta idea del carácter 

desconcertado su esperanza esta versión decía: «Fitxmaurice-Kelly de su libro, esa «agra.dable impresión 
no es un árido erudito, sino un fino y , d-e dilettavMsmo artístico» de que con 

¡tanta justicia hablaba Menéndez y Pe-a ariroximación de los co
unidad de la fe ; mas dis-

11 

ca ni se haya 
en el porvenir. 

'Desda luego, 
razones no es 1 
pone a ella. 

•Î os hombres, sobre todo los grupos de 
hombres que han xdvido largo tiempo extra
ños unos a otros, en una atmósfera cargada 
ds desconfianza, si no de hostilidad, arrai
gadas en las profundidades de has eoncien-
.nas por una tradición cuatro veces secular, 
están mal preparados para rendirse a los ar
gumentos, por • fuertes que sean, que quie
ran imponerles sus contradictores.» 

Recuerda luego el Cardenal las Encí
clicas de los Sumos Pontífices, espacial-
mente las de León XIII, en que se reco
miendan oraciones especiales «para la 
reconciliación, q^ie él (León XIII) ospe-
riii;a con firme confianza, de nuestros 
hermanos separados»; y tom.a pie de •, . i_ 
estos deseos fervientes de los Vicarios «^,1 no es m la prudencia hnmana m 
de Cristo para exponer los motivos que 

i-. I, ira B II i 
E'N ESPASA, ES SANTOS SESEÑA 

c i ioz r 33 , Y E s p s z ¥ mmA, is 

los corazones el re'isentimie'nto; ¿pero 
es esto una razón pai~a renunciar ' a to
da esperanza ;de reconciliación y ' de 
pas?» 

Esta inquebrantable confianza en que 
Dios ' coronará los esfuerzos de nuestro 

el citado prólogo. 

examen cipi palacio: 
I - -Dígame, y i)erdone—p.reguntó el turis-
: ta—, ¿qué hay en ese soberbio edificio? ¿Es 

el palacio de algún pei-sonaje, acaso un 
museo'?... 

, .—Ko, señor. Es e! edificio de la Biblio-
! teca fflIunicipeJ. Y Dios bendiga a M. Car-
I negie—añadió el interrogado—, pues él es a 
I quien debemos ^ l a joya. 
I —Mucho m,e satisface—dijo el extranje-
• ro—^ver ou,e saben ustedes en osto cuito país 

latar la int,erpreta<?ión de Kussewitzky por 
faltarnos térmóno de comparación, pero dc«-

j de luego la reputamos como buenísima. L^-ta 
I obr-a curiosísima y do acusada originabdn-J 
I era conocida en Míjdrid en su versión do 
¡ piano, que es como la concibió í.'Iussorgsky; 
; pero es innegable que gana mucho con !a 
i mano áílmirable y habilísimia de •R.a.vel or

questador. Ix!S tiempos mejores, a mi euten-
j der, son «Tulleries», «,Bydio», «Baile de p" -̂
I IlueJos en sus cascarones» (repetido), • Sa-! 
i muel Solde-nberg y Schmule» y «El m^cr-ado | 
' de Limoges». Estos «Cuadros» son impT-ct.','»- | 
¡ .nes do |MussQr.gsky ante los dibujos de su 
í amdgo íntimo el arquitecío I l a r tman . Gus-i 

so aplaudieron calurosa-

layo en 
Era en ,&u conversación -de una, ameni

dad incomparalble. Ha.bía. t ra tado a ,¡a 
mayor parte do los literatos ingleses de, ,,pj.ec>iar % agradecer los generaos esfuerzos 
su tiempo, y contaba de ellos chispean- '¿3 ^^s- grandes hombres. Es muy .consolador, 
tes anécdotas. En Londres, el a,ño 1911, | —¡ Oh, ya lo oreo 1 Bendito sea M. Car-
en aqiuel Savilc Club a que peitenecía, ' negie. 
tuve ñon éi inolvfdabels coloquios, que ' ---Con toda se.guridad, no hay que pro-
alguna ves he de recordar juntamente , guataco, conocerá usted las grandes nque-
con peregrinas noticias que guarda su^ "*•'» <l"'e encierra la. Liblioteca-tomo a de-

% . • - i . 1 3 n r el -turista, con, acentos en los aue a un 
correspondencia conmigo, mantenida du-.j "^^^^^^^^^ ^^;^^,^ ^̂  mezelehe. un mal disi-

apostolado es la quo pone el Cardenal. ^ t f ' J . f ° ^ - ™ '''^°^- '=^,"'e5f"," i mulado sentimiento do envidia afición a la lectura de Wal- i 
como enseñanza, deducida de los hechos 
narrados en (su carta. Esta, es la fe que, , . j T- ^ -Í x. 

' ' I por encima de Byron, y se lamentaba 

bsr Scott;: ponía a Kcats a cien codos 

sostiene la constancia del misionero 
la salvación de las almas el factor esen 

le indujeron a iniciar estas conferencias 
con los airglicanos. <<Yo no podía permi
tir que uno de esos hermanos separa
dos pudiera decir qiie había llamado con 
entera confianza a la puerta de un 
Obispo católico romano, y quo éste no 
había querido abrirle»,- arguye el Pri
mado contra aquellos que creyeron ino
portuna su intervención. 

Algunos cafólicog ejctJremistas hubie
ran preferido que las Iglesias separadas 
hubiesen llegado, antes de acercarnos a 
ellas, a mía descomposición completa. 
«Así el mal, agravado del todo, los hu
biera espantado y sería la hora dei 
triunfo de la verdad.» 

«Yo no encuentro, dice el Cardenal, 
en ninguna parte 'Sel Evangelio preco
nizada ni aprobada.- la política de lo 
peor. Al contrario, he leído en él que no 
se debe apagar la mecha que humea to
davía.» 

Para confirman su aserto cita largos 
párrafos de las Encíclicas de León XIII, 
con los cuales contesta también a los 
que, piensan que una conversión colecti
va es imposible. Y refiriéndose a las di
ficultades de la empresa, que han ser-
xddo para fundar tantos, comentarios 
íunargos, arguye con esta.s palabras tex
tuales del inmortal Pontífice: «Hay, sí, 
dificultades; p^ero no son tales que pue
dan enfriar nuestra caridad ni desalen
tar nuestro corazón.» «Sin duda algu
na, las revoluciones y una separación 
varias veces secular han ahondado en 

{Continúa al final de la 2.^ columna.) 

la sagacidad de los estrategas, sino la 
sencillez evangélica, la fe en la divina 
misericordia y la omnipotencia de ia 
gracia. 

Sobro todo, no debemos impacientar
nos. «Un esfuerzo de caridad no se pier
de jamás.» Sembremos ,sin cansarnos, 
aunqjae otro haya do recoger la mies. 

Tamhién nosotros habíamos visto, co
mo lo nota el Cardenal, qw'e «algunos 
católicos ingleses», desorientados por lo,3 
coipentariqs infundados de la Prensa, in
terpretaban mal la conducta del Arzo'bis-
po de Malinas pa ra eon bos anglicanos, 
y «se llegaba a falsear hasta el concep
to mismo desinteresado y espiritual que 
debemos tener del apostolado». Los mo
tivos de la actitu.d, t an poco cristiana 
y contraproducente de algunos católi
cos, los hemos explicado ya en la cró
nica que dedicamos a la carta del Arz
obispo anglicano. Ahora e¡s el mismo 
Cardenal el que hace la debida correc
ción. En efecto, ha.y celo tan ofuscado 
y pesimista rpie destruye hasta la no
ción misma del apostolado católico. 
Tampoco ha salido mejor librado del 
celo protestante el Arzobispo de Cantór
bery, sacanño de un buen deseo, expresa
do en la carta, <(COsa muy distinta de 
simpatías y cumplimientos». 

Sin em.bargo, esta no es razón para 
desalenta.r a los hombres de buena, vo
luntad. Semlbrenios nosotros tam,bién_ 
en nuestro modesto surco con «esfuerzo 
do caridad», aunque sea entre contra
dicciones y an t ipa t ías ; «Dios dará el 

«crecimiento». 
Manuel GRARA 

d,e la mala inteligencia qnc en el extran
jero había, por regla general, respecto 
de la l i teratura inglesa,. 

Am ó̂ mucho .a"~Espa,ña, c hizo de su. 
historia el principal objeto de sus estu
dios. Justó es, por tanto, que nniestra Pa
tr ia conserve de él imperecedero re
cuerdo. 

Adolfo BONILLA Y SAN MARTIN. 

es el exquisito chocolate de nuestro amigo 
Isidro López Cobos. Gónosa, 4, Molino. 

ESPAÑA Y FRANCIA 
Declaraciones de Pi'iíao de Eivera 

—o— 

PAE'IS, 8.—Telegrafían de Madrid al Ma-
tir. que el general Primo de ñ ivera , inte
rrogado por uno de sus redactores, ña m.a-
nifestado su satisfacción con motivo de ha
berse resuelto el problema de Tánger, que 
desde hace .tanto tiempo pesaba sobro ia 
ixjlítica exterior y las relaciones írancoes-
pañolas. 

VA ¡¡residente del Directorio so compiace 
er reconocer la perfecta corrección y cor
dialidad demostradas p.or los negociadores 
franceses. «Francia,—dice el marqués de Es-
tella—ha sabido ganar el camino de nuestro 
corazón.» 

El general .añade,! que confiaba en que 
Francia sa,brá apreciar con j-asticia las con
cesiones; hechas por España, y termina di
ciendo que si Jas relaciones entre los dos 
países no fueran ya tan cordiales, caiiría de
cir que la ilrmi,i, del Convenio concerniente 
al Esta tuto de Tánger contribuiria a su. me
joramiento ; de 

consolidarlas. 

,lad„ „..„._ .-
El buen hombre pareció no comprender; 

pero, al fin, coatestó con naturalidad : 
—¡Cá, no lo crea usted! Yo no entro ja

más en la Biblioteca; pero mi mujer es una 
de las'encargadas de la limpieza, y es tá 'muy 
bien pagada en su trabajo. ¡ Bendiga Dios 
a M. Carnegie! 

iiii^iiiilii^^ 
Nueva disposición sobre la ven ta de 

bnqnes italiajio.s 
A los armadore.s itaíliarios les ha piído con

cedido iperaniso por eJ. comisar io r eg io de la 
Marina i t a l i ana p a r a vender a ext ranjeros 
ios vapores que hayan constru^íio dieatro de 
la ley de Au-xilios de l Gobierno, siienaprie 
que pongan e n constroc-ciión en ast i l leros 
i ta l ianos u n ton^slaje igual: a l a m i t a d de l 
vendido, dando la orden de const rucción 
den t ro de un plazo d e seis rosesies de efec-
tuaida la venta . Un terc io de l pr'ecio obte
nido en ia v e n t a deberá deposi tar lo e l ven-
dledor en la Caja do Depósitos, y se rá con
fiscado po r e l Gobierno si d e n t r o de nn 
plazo de seis .me.scs no h a sido comenzada 
]a cons-truccion -del nuevo buqnei iJs. mit,ad 
do eso depósito s e r á devue l t a a l vendedor 
cnando el" nuevo buqn« t e n g a nna t e r ce ra 
wa-rte constr t i lda y la o t r a m i t a d cnamdo 
se haya r eg i s t r ado en l a Mar ina mercan t e 
itr,lia,na. Si después de dos años e l r n e v 
buque no ha sido pues to -en servicio, la sa 
gund'i m i t a d del deposi to será c'o-nti=cadi 
ncr el Gobierno i tal iano. 

taron rnucho 
mente. 

Resumen : un gran director, un gran con
cierto y un ¿júblico satisfecho. 

¥ . I R R ' E G U I 

comparecimos ante el 
la señorita, el joven 

om'T'nrio y este cronista. 
Por uní coincfdcncia rara, el cronista 

ronocin a la señorita, a guien le pre-

-~¿Dr qv,' acnsa usted a este joven? 
-77" seguirme en la calle sin cono-

cnac. 
—Eso PS fácil de arreglarlo. Yo se Jo 

prescuí 1. 
ücspucs de la presentación, fíanos to-

ftc.-, jr,nos a temer un lunch. 
—P'--n 7,0 Siempre resulta todo a pc-

d.ir df bocr, Ko todo In i¡u,e se perir-'e 
m Santuario o Colombia, s¿ permite en 
Nwva York. 

Cáelos QUIKCT ' 

|F ^ I 
f; 'f \ 

ñ f * Gi -Ti 

•CASA DEL ESTUDIANTE 
ASOCIACIÓN D E FILOiSOFIA Y LE-

'rílA,S.>—Esta t a rde , a l as siete , el ccnde 
de la Mor tc ra i naugu ra r á e l curso- de con-
ie!¡-enc\.£-.s, dis.?rtan'do a-cerca del t a m a sUn 
os-tudiante de l siglo XV». 

ESTUDIANTES CATÓLICOS DE DERE-
CriO,—A ]-as seis, don Arjgel Carri l lo de Al
bornez, sobre el t ema «Real idad p rác t i ca 

todos modos, servirá para I de las d t c í r i n a s in ternacionales : ©nseñan-

OFIGfi FÁBR1G5 ESP'ÍÍÍO.LA QUE SÓLO Y 

smpo&iOiOÍ ! u e t . u n u w w U E a t . . U i W o i ĵ̂ .̂ ĵ ĵ jjjjg QUJHI^O, PÍDALAS a YIVVA D S 

en ia Legación de Portugal I Fír̂ Kcisco r-ELuso. .̂ NOÜJÍIS (jaswu 

En la .Legación de Portugal se veiificó 
ayer tarde el acto de imponer las condecora
ciones oencedidas recientemente por el Go-
biemo de aquella república a varios jefes y 
oficiales del Ejército y de la Armada, 

Asistieron, entre otras 'por.sonalidades, el 
presidente del Directorio, el capitán general 
duque de Rubí, el capitán general de Ma
drid y los subsecretarios de Guerra, Esta
do y G-obomación. 

E l representante ds Portugal pronunció un 
discurso ensalzando ai ' los oficiales ' españo
les, eiendo contestado por el presidente del 
Directorio, marqués de"BsteI la , con frases 
de agradecimiento y sincera amistad para 
U veísina 'nación. • - • - ' ' : • • " . • . • CIATICABINA García Suáiez . Alivio 

iLos. invitados fueron obsequiados después inmediato, curacifia segura. Farmac ias y 
oon un «lunch». i .Madiid. Lsboraíói 'Io. C. Seeoíctos, 2. 

Fiel a SB Irarliciiía ^ecBlal•, esta casa slrre 
siempre los deliciosos vinos de sus .íSlanjA-

^ éo.« vln"í>s üc la Cíiampugno r-

cuando es el tesoro de la salud d que se ambiciona 
(3 Protejed a vnesiros niños contra el peligro de la desnu- 'Í^| 
fñ tridón, el raquitismo y la anemia, vigorizando su 'san- M 
'f'% grc y fortaleciendo sus huesos con hierro y fósforo, p 
f:l Los niños,por lo agradable de su sabor, preierea el ¿ | 

tónico predilecto y sonríen y se afanan en tomo del p 

g«/< rtás az 30 añcsE de exits.credertc. íprobs-
féj f*-» POí" '!* R®*»' Academia de Medicina» 

SecJtísca todo frasco qiic no íle'yc yi: Sa et í^e-
iz oacrle? H!POFOSF|T0S SALUD es n^o. 

zas de la postg-uerra. 
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JSANNE DE COULOMB 

presidenta sacó de u n armario un vestido no^ro 
di3 lana, muy sencillo. 

•—Mi tía viste siemp.rei muy modestamente. 
Puños y cuello blancos de tela lisa daban al 

vestido más aust-(3ndad. Una gran capa negra 
cr»n capucha, de la cual colgab.a un .gran velo 
de encaje negro de dibujo muy espeso, comple
taron el atavío. La cuestión de los cabe.llos fué 
n.ás difícil de resolve.r. 

Victoria pensó empolvarlos ¡por comip'eto, pe
ro eso recordaba el antiguo régimen, y la pre
sidenta juzgó un peligro el emplearlos. Subió al 
desván y sacó .do un cofre una peluca blanca, 
(fue la sirvió cuando niña para - representar en 
el colegio un. papel de abuela,. 

Victoria se !a puso inmediatamente, y pare
cía una .rosa ba.jo.la nievo. La presidenta lanzó 
un suspiro. 

—E.stáis demasia.ílo bonita con oila. Mi tía tic-
r.fi la piel obscura y apergaminada : será preci
so ¡untaros el rostro. 

Daiaron a la cocina, desierta a aquella borai 
y la presidenta alcanzó un tarro crue contenía 

cascará do nuez en polvo, destinado a hacer li-
dores. íVictoria se frotó con ello la cara y la 
trajisformación fué completa. Se miró al espejo 
y lanzó im grito. Le era Imposible reconocerse 
a sí misma. 

El día empezaba a clarear. La diligencia salía 
temprano, y la pTesidenta stí apresuró a cerrar 
sus Ibaúles, en uno de los cuales guardó la cí-
ta.ra y los vestidos de Victoria. Luego llamó a 
Adelaida. 

Conocía de antemano la devoción que la tenía 
la antigu.a ama de gobierno, i>ero juzgó más 
oportuno ocultarla por el pronto el secreto de 
Victoria. 

La mirada de Adelaida se detuvo en la figura 
que, sentada en un sillón, con la cara cubierta 
p»r un velo, o inmóvil, :guardaba silencio. 

—¿Po'r dónde habrá entrado?—se preguntó—. 
Debe de lia,ber algo, de brujeiría en,ella. , , 

—Veo quo h,as dormido bien, Adelaida—dijo 
la señora de Berthcmon—, puesto que la llega
da de ,mi tía, la baronesa de Saint-Avit, no ha 
logrado despertarte. 

Adelaida se inclinó respetuosamente ante la 
forastera, antes de hacer la pregunta que la 
C[uemaba los,la.bios: •* 

—¿Y Marieta, señora., qué ha .sido de ella? 

^ H a i i venido a buscarla a las diez. Dormías 
tan a gusto que no he .querido, despiertarte. Yo 
misma lie a.bierto la puerta al oír la cainpa,ña. 

E.sta explicación satisfizo la curiosidad de la 
vieja c i iada , pero su, amor pro^iio so si:ntió humi, 
Hado. ¿Cómo no había oído estas idas y veni
das, cuando tenía un sueño tan ligero que el 
simple roer dq- los ratones en las tapicerías la 
hacían dcsoertar?. 

—¿Amaury está ya listo? lo por su obstinación, pero no se atrevió a in-
—Sí, señora. j tervenir. 

—En ese caso, que venga a saludar a mi tía, La señora d e Berthemon, qus no sabía resis-
y mientras tanto búscame un coche. Sel acerca tir a las lágr imas do su hijo, cedió. 
la hora de partir . 

El niño entró en el salón y se detuvo sorpren
dido anta la extraña. 

—He aquí a vuestra t í a la señora de Saint-
Avit—le dijo su madre-—. Tienes que ser amable 
y sa ludai la costésmente. 

Se dejó besar sin entusiasmo. Aquel beso, dado 
a través de un espeso velo, le fué desagradable. 

—¿Por quA escondéis vuestra caral—fireguntó 
en su jerga infantil. 

Victoria .disimuló su voz para iCsponder: 
- T e m o que el aire frío de la mañana perjudi

que mi dentadura. 
El niño quedó satisfecho con aquella contes

tación, y volviéndose hacia su madre preguntó : 
—Mamá, ¿dónde estáFefio? Voy a decirle que 

nos vamos. 

• —¿Nos lleva,mos a Fe6o?—preguntó la presi
denta a Victoria. 

Dejar solo a Fc6o en Burdeos era un pensa
miento que no había tenido Victoria. Pero an
tes de que tuviera tiempo d e responder, Am,a,u-
ry, pataleando, g r i tó : 

— ¡Quiero a Febol 

'—¿Qué!, yace-mios de él?—dij.'o l a señora des 
P>ertliemon—. Tendremos qiiie llevarlo con nos
otros en la diligencia. 

.—Sí, acostado en el suelo a los pies de Amau
ry... Amaury lo qiiiere...—y lloraba hasta des
hacerse. 

Victoria hubiera besado a :gxisto al peqiieñue-,. se .comenzó'a llenar de viajeros. 

—Soa—dijo—. Nos nevaremos a Feba. 
Y el muchacho part ió contento a buscar a su 

favorito, mient ras ia presidenta a ñ a d í a : 
—Creo que cometemos u n a inaprudencia. Su 

presencia puede despertar sospechas sí vienen a 
espiair nuestra marcha. 

—Trataremos de ocultarle—dij o Victoria—, y 
es pl-obable que crean que yo os lo he i'egalado. 

El viejo Jardinero haJiía desatado al p'erro, 
qu'e se lanzó como un loco en el salón. 

Comenzó 'por festejar a la falsa baronesa de 
Saint-Avit... ¡A Febo no se lo podía engafiarl.. . 
Halbía adivinado, a ipesar- de los blancos cabe
llos, de la tostada piel, del marnto y del velo, 
a su amita Victoria. 

—^¡Qué amable está con la señora baronesa!— 
exclamó Adelaida, qiue penetraba en el salón—. 
S í dir ía que comprende que forma par te de la 
familia. 

AmauJ-y giraba alrededor de su t ía y la mi
raba sorprendido. La encontraba demasiado si
lenciosa. No le igustaba nada aquella señora.... 

El equipa' ^ fué cargado en el/coche, y la pre
sidenta, acompañada de su hijo, de V^-toria, 
Adelaida y Febo, abandonó el hotel Berthemon. 
Sentía el corazón oprimido, y a su malestar mo
ral se añadía la molestia física producida por 
una noche de insomnio. 

Amanecía una m a ñ a n a de niebla. En la sala 
del despacho de diligencias, a pesar de la estu
fa encendida, se sentía un frío intenso. Al fin 

—Para el eu|pé—gritó el conductor-—, la ciu
dadana Btírthemott y soi hijo, las cindadanaja 
Saint-Avit y Adtelaida DtiEand. 

La presidenta se apresura a sabir con' l^mao? 
ry y sus compañeras. Febo las siguió y le obli-
gEtron a extenderse en el fondo sobre un mon
tón (Je paja. 

En los departamentos contiguos los viajeros 
se apiñaJian y algunos t repaban a ía imperial 
mientras apilaban los bagajes. 

Amaury estaba serio, como todos los nlftoa 
cuando viajan. No se movía y hundía sasTOnuo" 
en el pelo de Febo. De pronto Victoria, que sa 
haUaba cerc^ de la portezuela, ahogó un grito 
de terror, y retrocedió hacia el interior del cupé, 
procurando ocultarse. Acababa de ver al &(án>i; 
d Langerie. 

Este se halbía aproximado al condaetor; 'pon 
una valija en la mano y hablaba con éL 

^ N o queda ninguna plaza libre, ciudajdaaio— 
decía el conductor—, ^'amos como sardinas en 
banasta. Has llegado demasiado tarde. 

—Es absolutamente necesario que parta-.^ 
—^Te repito ciudadano, que es impoaLble.„ 
—¿A quién llevas en tu coche?—preguntó Lan , 

gcrie, cuya's palabras eran oídas por Victoria. 
El conductor citó algunos nombres y añadió:" 
—El c'̂ Dc está itJquilado por ia ciudadana 

Berthemon. 
Langerie &,c estremeció y oe aprot ímó brusca

mente al cocho. A la primer.a persona que vló 
fué a Victoria envuelta en su manto. Como y a 
hemos dicho, era imnoEií''3 reconocerla, perO 
aquel espeso velo le in«;pirú sospechas. 

(Continum-á:^ 
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EL DIRECTORIO 
El Directorio estuvo reunido hasta las ocho 

y media. 
El censor, señor Rico, dijo como referencia 

que se "tr&tó de asuntos de Fomento con asis-
tenoia del general VÍTes. 

El prasidento dio cuenta da nl^^jiiaa cues
tiones de Marina, por aui«ncia del mai'qués 
de Magas. 

También se trató de subsistencias ami>lia-
mea te , pero de un modo general y siü fijarse 
ea un artículo dotenninado. 

Toma 3 posesito 
A las cinco de la tarda se pcsesionó de 

eu cargo el nuevo subsíseretario del minis
terio del Trabajo, señor Amas. 

Ylsltss s los gea«rales 
El señor Calvo Sotelo, director general de 

Admiaistración looa.1, conferenció ee la. Pre-
sidoncJa coa el general Nouvjlas, y el gene
ral Vives, subsecretario de Fomento, visitó 
a VEurios generales del Directorio. 

Prssidsaoia 
El naíirqués de Estalla llegó a la Presi-

<isir*'»'' '̂ 'AS seis y media do la tarde. 
' '^ * a i '.I 

Eí aloaí3e y un» Comisión de Basaurí 
(Viaesya) hicieron entrega al presidenta de 
un pergamino con el título de liijo adoptivo 
de aquel pueblo la otorga. 

* * * 
Don Salvador Cast«lló visitó al marqués 

de E.stella para hablarle d«l Congreso mun
dial de avieultura que sa ha de celebrar en 
Baíoalona. 

« » * 
Don Joaquín Jul ián Martínez habló al pre

sidente de ptoyeotas ara.ncelarios. 
* * '« 

Una. Comisión do odontólogos visitó al pre
sidente. 

España en el centenario 
de Ayacucho 

——o-— 
Conferencia de! sefio/ Eausr en la 

Academia de Jurispruceucia 
.—o—-

A propósito dol pumer l en tenauo de 'a, 
*Ooión do^ Aya<oucho, qu© celeb ara l i ron j 
blioa del Perú el 9 do noMemb e del ano 
actual—decía lanocha en la Acaoep u de 
Jurisprudencia el pre-íid^nte del Ccl^^io da 
I>octores, don Ignacio L a i e , exponi^nao el 
tenaa «Solidaridad ebp u t u i l nispancamcri 
cana»—, quiero r e o c e i el i'au-iamieulo q lO 
se nos dirige en el ma iñ to do uu pe 
ruano i lustre, porque todo lo uao sea b^l n 
viejas diferencias t u m n ^ t u n c a'^b, e ha 
car patria. Aunque iri paiabknipnto ad'Pi'-a 
para las armas que ií>p'Cb€ntab?u al L s l j 
do español, la acción d« Ajaouílio no •¡& 
libró preaisamonte en t ie L p a i a , de un 
lado, y Ecuador, Voae/ue^a, Chile "V Perú, 
de o t ro ; los dofe bindr-, no ic-pondiiu c-n 
propiedad a la ola^i icanou de juní su laus 
y 6udamerw}»no', La pu.rQ'' -̂e l i b u ent a 
realistas y psti iotas do ai ilo¿o ^nrdo i s a 
p l in teamiea to en Meji.,o don io Ict, drs 
factores eran lo«, ab.-r luti'^taj y 'os libe a 
les. Así Vemos q i « mient "ot, ) mto a Bi l í 
var y a San Maxtin hichainn eauJiÜoo e t 
pañoles, núcleos con uk iblC' de IUQ c c m s 
combatían a ido io j sucu ' e a lab cidencb del 
virrey. Si las inbuii 1,0̂ .101 e» sixcití 'das en 
el Norte de América contra ln„ ' a t e la al 
grito de libertad, termina on al de \ u o n 
lo« Estados Unidos, k*, que naeieion y se 
propagaron al fc"U t o n u a el L-,bddo e ^̂  a 

^ 'o i , ponvaleoifnte t o J a \ i i do la in^í^bion 
"Rapoléóiiioí,, imsTid. el punto de que apenas 
pudo enviar socorros, se oara^jterií"aion defa 

I", ., pué'f, <fe abatir totalmente el poderío de los 
virreye«, esto es , dc-pues do Ajaeueao, poi 
una lucha fratneidaí de'lo»; i n su iee tos l ^ b 
caudillos del miv .mi tn to fueion, unov a»e 
Binados, deportados ctio^ El re^ultac'o íi ^ 
que da los cuatro vui-ematus se ©ngendia 
ron pequeñas nociones, que en P1 curso del 
siglo sufrieron, ent e otros de^sgarrones, lob 
de ia Baja California y Panam^ 

Todavía hay una t oubei uenei i mit) ti is 
te. Y es que poi lilto. de ooordmaoion, la 
América española careo© de unidad pol tico 
exterior. La Sociedad do IJac^one^ pre"ior6 
encauzar su atención en el mspi- b a i d n i t o 
a estudiar la cuesj^ión de Tccna \ A lea 
Desgraciadamente, la, América anglosajona 5 
la lusitana están mejo ^erteb".ht> 

Importa, pues, que nos aooctmos mate 
rial y espintualmente al aoontecim-ianto que 
se dispone a ootimemorar el Perú, nación 
que siente como la que más en América los, 
lazos que unen a Amórioa y España. Su pre
sidente, don Augusto B . Leguía, al cual sus 
oonoiudaadnos proyecta» conferirle por terce
ra ve? el mandato, en recompensa a su ges
tión, ha solicitado la presencia de España 
en las fiestas que Perú, de un extremo a 
otro da su continente, y coa la anuencia y 
participación de las demás repúTslicas sud
americanas, va a celebrar en conmemoración 
de Ayacucho. Sería un acto, pues, más tras
cendente que el centenario do la Indepen
dencia; será un acontecimiento interconti
nental. Propone el señor Baüer que España 
contribuya al centenario, primero, con ¡a 
presencia de su majestad el Bey, cuyo viaje 
suscitará en los puebles de Améric-a una 
fecunda vibración de españolismo,, y con la 
participación de nuestro Episcopado y nues
tros catedráticos en las fiestas; pues no se 
podrá, nunca olvidar, añadía el conferencian
t e , la labor principalísima que tuvieron en 
la colonización los sa,cerdotes . españoles. 
Otras de las empresas factibles de iniciación 
con motivo del centenario de Ayacucho, se
ria la fundación do una ciudad. ,intemi*eio-
lial para ibéricos da Ultramar, entre Perú 
y Brasil , con puerto libre sobra e í A.mazo-
naa, en terrenos qus cederían ambas aacio-
nes. 

La disertación del señor Baüer f\ú escu-
cshada con oreoiente atención. Al terminar, 
el público aplaudió calurosamente, al confe
renciante. 

Ent re las personalidades que asistieron al 
lacto estaban el ministro de Cuba, señor Gar
cía Kolhy; el de la república de San Salva
dor, señor -Fuentes; el general Valdivia, el 
primer secretario de la Embajada argenti
na, los doctores Huei tae , Pulido y Sara-
bia y la Jun ta directiva del Colegio de Doc
torea. 

t o s á«l '«4irón».-"A doña Mairgarita Gi-
b e r t Ba laguer I s a r r eba tó violentaimiente 
u n a mujer un bolso con 400 pesetas y efec
tos cuando sal la de unos a lmacenes si tos 
en l a Gran Vía. 

—^En e l pasaje de l PaJ'aioio de Ccmunica-
ciones le rotiasron, t ambién por «el t i rón», 
un po r t amonádas con S4 pese tas a doña En
r i q u e t a Mart ínez Ei ra . 

E l au tor del de l i to huyó, velozmente. 
Accidentes.—Al apiOaTse de un, t r a n v í a en 

marcha e n la ronda dte Valenicia se cavó 
Carmen A b d a i r a , de veintiséis aííos, habi
t a n t e en Doctor' Eourquet , 32, y sufrió le-
EÍones de pronóst ico reservado. 

,—Doña Engrac ia Seoamie Cortés, de cin
c u e n t a y dos años, b a b i t a n t e ©n Sian Di-
inias, 6. se cayó al me te r un pie on un re
g i s t ro dial -agua, que carecta de tapia, fren
t e al númert) 66 de l a calle de San Ber-
nwado, y sufriS Ja f r a c t u r a d& los dos fé-
aisares. * 

La portada de! Hospicio, 
no será destruida 

Sesión en la Diputación provincia! 

A las onca de la mañana de ayer se re-
unió. tía sesión la X>iputaoióu provinoisl, 
bajo la prss5Íd«noia del señor Baicedo ü&x-
mejiUo. 

íse "aprobaron diferentes dictámenes refe
rentes a abono de estancias do alienados en 
diferentes manioomios, aocediendo a pagar 
las' de naturales de la provincia y negando 
las de aquelloís cuya naturaleza no está de
bidamente probada. 

Be aooedió a lo goUoitado por don Buper-
tc Fernáudez, que desea prohijar un niño 
expósito. 

La Ckji-poracióii qvi,edó enterada, coa sen-
timisnto, del iallecimiento de sor Emilia 
Caldero, hija de la Caridad, que ejercía su 
ministario. en d hospital. 

So informa al gobernador civil da que pro
cede desestimar e! secin-so interpuesto imr 
¡o?, interosados solicitando la suspensión del 
acuerdo de ia Diputacián relativo al arbitrio 
eobr© apuestas en el frontón Jai Alai. 

Viié desestimada la petición de los- alum-
Dos internos d-s la . Beneficencia provincial 
de que se paguen, epa cargo al presupuesto 
vigentai, las becas eonsijjtiadaa en al del P«MO 
anterior, y lô  mismo se hace con la petición 
dal iiiécíico don Baltasar Hernández, Biíg 
de- que se le reconozca para su jubilación el 
haber regulador de 9.000 pesetas. 

Ste aprueban varios dictámenes} referentes 
a contratas de obras en carreteras. 

Se informan favorablemente las instancias 
presentadas por el señor Otamendi y otras 
sobre concesión de una línea del Metropo
litano desde la plaza de Isabel I I a la cs-
taeáóíii del Norte, prolongada hasta la calle 
de I 'erraz, al final de la del Marqués de 
Urquijo. 

r inolmonte , ee ap obj un di'^tamen, en el 
que so iiojouiT, que se s imult inee con el 
cxpediLii 8 e i t m o pau . ' s n o l íicacion de 
la leal 01 acó de<nratona. de niOi imeiitu «u 
qiuuet*tai O aiLsti o do la portada e igl6«,ia 
de' an^i^uo i io^puio con la gestión de la 
vcnt i rl lamu bl^ 

üobiü e-"^ puní > b a b a i c a -^anos diputa 
do , T po H e t m i s i j i el ennr & u i de 
los I t i i e t s , I jen 1 míe í - 'o qi e 'o-, deseoo 
de la L ' p u o c i o n nn l>= de -teud^i en so'a-
les ^a. p°u°'-ia<-a a ii ellos ^tciene, , - , poi 
lo qi e ••< lelí o a 1". paita del edif c o i r 
(luitü tomto a t i l K o , oT-oi- ouo sea tasa lo 
pji cLíjuitoctos de la DipuMfi u, del ^.jun 
tarr ieeto -¡ Í J Ls+adc ^ i cntio cUob no 
i i l a b e a u^u ' ) que - t i tT-ido 101 tíos ai 
{,u bOítos e e g d o b por -ortco m t r c los que 
1 agan la p r i m e n mnt icula cu Tíadnd -̂  
otroon-elo j o i el p i c n ) c'o tasa lón al ks\n 
t iT enio al I *-v}o a i i s aml os pueJeai 
| « j sub 10 u - o o econjmi os, hace-se caigo 
do ( , co a qi e a la Diputación no le es 
1 / t b l o , p r nc-'e itai eso re^ -̂sos p a r í 
cunsliuii •> ru» o I l r jiCO 

&i anupUrs no tp h 'c ie 'en cargo do dicho 
' i c n u m c to 'a Dipu*-d u n o lo di>>truiiía, 

buscana el n edio de -on'-p vallo q ' o fue 
se mt o, 1 -.i^r-, ^ <.u mt r e , , d cui l +«1 
\e? fuo c el de t r i s i .dar io d-< lu5ai pai^ 
que siivie e de emiada al nuevo edifino 

bp acepto )X uimi 'ón ¿P\ cargo de se 
eietai o del c on ia de r iondablanea , y se 
o' gio p«\ra susti+uuV al s<-no Mamolai 

Sociedades y conferenc'as 

TIs^íTAS A t ^ Í I J Í S L O l^Et/ P E I B O 
Cont ineaoJ) el c u s o de contí ^encías 01 ga 

nizado por U t mi tuc r .cíoo 1 ai olio a FeuiO 
nina ele L'-tndiaat^s d'^oite a t eü el Mi 
seo del x'iattí, -lobi-s I i aili&tas del f leni 
cimipato, el cated ati o d , la FacuHad de 
r j o s o f i i Let r - , ! ^ n r Tormo 

I s l u d a d a i t t ^ i o n e n t o l i ohia de Ra 
tael, t a t ) a^í-" de le* dos grande, pintores 
que ío imju i in es'f el trim-viioto, 1 or de 
ti l lo as , de ari ,ua del R-^na imiento Leo 
-..ido dfi T lncT^ Miguel Ángel, ninguno ae 
lo^ cuales tiene repiP'-cnta'-iGn onj ina l en 
el Mu-íeo 

\nali7Ó el espíiitu prl'stieo do ambos pm-
(ore, señiHudo la no*o o'cnltorica que en am 
bos se obser\a , ^ que en Miguel Ángel es 
potfinte, vigorosa v eipicsiva, oomo, r ^ u l t a 
do del estudio oimtimico de las figuras, 
mien+ias en J,°oi^'»'io de V m n revela una 
bondp pi"Ocupacii n ^ m a tudio nmuc ic so 
de oída ui o dp l'̂ -̂  pe me-"' 

PARA E O T 

COLEGIO D E FAR.MACEUTiCOS.—Seis 
ta rdo, floctor Miguel Oatialán Sañudo, «Im-
tei-TíTe-taíñón do los s<?pectTOs d e líneas». 

-A-CADEMIA NACIONAL DE MEDICI
NA.—-fteís y media t a rde , sesión literarria, 
en I a que se lee rán coimunicacicnes áe los 
señorea Pul ido Mar t ín . C-oeíina y V i t a l Aza. 

MUSEO DEL F R ^ D O — D o c e m a ñ a n a , 
don Andrés Ovejero, «Teoría del desnudo e,n 
las nuevas salas del T i z i a n o . 

TERTULIA NAVARRA.—Diez n'Oche, jun
ta, e-anerísl, 

INSTITUTO FRANGÍS.—Sie te ,tairde, .se
ñora Sarrail l i , «El t e a t r o de Dumas : An-
tony». 

Se prepara un Congreso Médico 
Hispanoamericano 

Se ce lebrará en Zarag-oza en 1925 
—o— 

La A.sociación Hisp/ancamerlcana die Oto-
fino-J-aringología, creaida a raíz del X Con
greso in ternacional de Otología, qu,e se r e 
unid en Par í s du ran t e el ¡mes ,de julio diel 
pasado año de 1922, está enviando circula
res a todos los dcctories que cu l t ivan aque
lla especial idad m,édica, solicitanido su ,a<i-
heisión «1 Primier CkinRreso Hisipanoamea-i-
cano, o i^anizado por la mencionada Aso
ciación, que se proyec ta oel©btra,r' en Za
ragoza en abr i l die 1925, coiniC-idiendo con 
las fiestas de Semana Santa , 

UNA NUEVA CAPILLA 
t a l )o r de l a Asociación Católica de Baoaas 

en el ba r i i o de La Vliig 

L,a escuela do Nues t r a Señora de l Sa
grado Corazón, p-erteneciente a la Asocia
ción Católica de Damas, fundada e,n. 1870, 
inauguro rec ien temente un nuevo local piaira 
dar inst rucción g-ratuita a' los niños, dies-
t inando a este fin p-arte eiel donativo que 
monseñor Ragonessi hizo a d icha ent idad, 
y teniendo en c u e n t a que en el har r io de 
La Viña, donde l a «scuela e s t á s i tuada, no 
exis t ía iglesia, ha abier to una modesta ca» 
pilla, en la 'que dSas pasados se celebró la 
p r imera -misa por el párroco de Ttetuán de 
las Victorias , quien pironunció una breve 
plá t ica . 

Es ta ú l t ima obra se ha costeado, casi en 
su to ta l idad, por las dam>as de la J u n t a ; 
pero como fa l t an aún pwr rea l izar algu
nas mejoras y pesa ya sobro l a Asociacióai 
ol sostenimiento d e la escuela, dS-chas se
ñoras hacen an l lamamiento a l as perso-
r.a,s piadosias p a r a que cont r ibuyan con sus 
donativos. Las que deseen enviar alguno o. 
hacer suscripción pueden di r ig i rse a casa 
de la consiliBria, señora condesa de la Pue
bla de PortuBaí, Sagasta, 14; a la de' la 
secretar ia , doña M a r g a r i t a de Carlos de Gó
mez Acebo, B á r b a r a de Braganza, 10, o 
a l a dte la tesorera , señora coüidesa d e Vigo, 
Genova, 21 . _, __ _^ 

Se pide la incautación 
de t r igos 

Una EoBencía para el projílema M azúcar 

En el Gobierno civil gp reunió la Jun ta 
provincial de -\bastos, que acordó proponer 
a ¡a J u n t a Central, que dadas las difioulta-
des que se presentan para abastecer do tri
go a Madrid, proponga a la Superioridad o 
la incautación de dicho cereal en los centros 
prcduetoros en que suele abasteoerse esta 
plaza, o alguna refcaina arancelaria que .per
mita satisfacer las necesidades de Madrid. 

5^ ; * * 

Pusunida a úl t ima hora de la tarde de ayer 
la Jun t a Contra! ds Abastas, acordó acce
der a lo propuesto por la provincial, y ©n 
su consecuencia pedir al Q-obiemo que ue 
proceda a la i,ncatitaoión da trigos o a re
bajar los derechos aranoalarios del mismo. 

También se ocupó la J u n t a Central del 
problama del azúcar, nombrándose para en
tender en él unía ponencia formada por la 
Comisión permanente de diohí, Jun t a y por 
los señores Flórez y Cordero. 

LA~^"SA_CETA" 
SÜM&EIO EEÍ, Q l i S 

—o—. 
PíESiasncla.—ftíodifiojindo varios artículos de la 

ley d« E««laiainÍBnto y Eocmplazo ds ¡a Marinería 
de líi Armada. 

D-csponiendo oego en al: caigo de capitio gene-
ral del departe-mento de Ferrol el almirante de la 
Armada doa Igneílo Pintado y Gouglt. 

Nombrando jefe del SsíáSo Mayor Central d« la 
Armaba, al almiraufea don IgnacÍQ Pintado y 

• Projnoviíiado a.l empleo de almiranto d« la Ar 
mada al vicanimiranto dcaj Emiliano Etorlquez, y 
1 nño 

Nombrando capt.^n general dpi departaínento de 
r«rro! al almirante do H A'm^da doa Emáliano 
Lni que? ^ Luii-v 

Pi-^p-^riendo se enoar̂ ûA in'ennamente del des-
pnthi de 1,8 ,'¡,111108 ÜLI jmnisí"! O do itf34iia 
din lecVrico It u«„ y \ «la, »! urgrite jefe de 
U lm=auc¿n de M a m , en la, Loite-

Gi'Cía y >ÍKSt!C"i_tartK p„tido a lo* presiden
te, de h ' Aui eruas tfimto a,'es que las reglas 
4 qio se refiero LI real ixrtin ua 33 dsddoiembre 
iltmo, \ que íu«ron «¡robadas por roa.1 ordea de 
C7 arl inibmo na , han s do pnblí rhs en la í:6 â. 
<eta ü3 Madrid., rl , , itc fiíi, en U que M 
cori ,->gr in, 1», Ti luna'fi j-r,Dn-i'cl dol 1'ra.bajo 
terro/i,>no que hin de consti n-sc 

Gjcrra—tonTCdi"ndo el ingreso en Invdlidog a 
'senil Conzilca Eccth, sargejto del .Tercio de 
1 xt'- ijCíro,̂ , heent-iado pot ir u li 

l í e n ideii cem a Abselam Bcn Abselaoi Go-
njari o'diJo 'el Cuerno do TucrzaB Begnlaréa In 
(. -fnx-, ái, Ceuta 

^I m iiem i jc^ -, BIohameá Ben Mohamer As, 
L 1 <"e 1-s Tiupafa de la Policía, Ind-gena da Lara-
che ¡ cenoiado por ¡nutil 

C r n l i r d "p<J3-t!ndo qieden relaotadii's en ¡a 
foimi qufl se indici las bd'es G^, 7^ y 6-» del 
c^ oüiiü anjnfiad» p r i la elecdon de un niode 
xo le tinro cuLa con afalaie para, lo? •Cuerpos nion-
1 30*5 

Hloíenili—Piorroganii por nn mos la licenúa 
que x«>r onf'rmo &a e^cüeitra disfrutando don 
Callo Gímela del Bio 4,fic)jl de tsegnnda clase 
d<>l Cuerpo aaxt> r de Confcabü dad del Estad» 
e-i H Intervcncii n de 1 DujocTón general de la 
Deudí / C i'íCt, pn iva? 

Mom por quinoo días la l,cenoia, que por enfer. 
mo &e encmntiA dis'rutanJo doña, ¿ciores Sansoa 
r'-vrbajoin, au-obox de piimeía CIUTO de la Inter-
\ere on do Haüerc'a de Zamora 

ídem POT Un mo^ ia licencia q..e por enfermo 
BP encuent-a, ffisuutaí'io don 04cfie Magaña Ccr-
nago ppj-tiro quinto de la Delegación de Ha<áen~ 
da de Nuvaria 

ídem Ídem "ídem que se encuentra diafrutanda 
don Jo»" Otero C ardil., ¡efe da Negooiado de re-
gnndi clase, depositario eopojal de Hacienda de 
i l 1 e-rol 

Real arden sobie colonias arriedlas y fijando eí 
plaM en que tomnnun los beneficios de exoaeión 
que ks eonoede 1» ley de 30 de agocto do ,1907. 

Autor zand» a la Admimstraoión de la Fábrica 
Nacional de ia Moneda y Timba-o para que ad-
quwa por gestión direota 100 tonpladaé de carbón 
de cok 

l>ectera,ndo amortizadas en Ta Fabrica Nadoaal 
de la Monfifla y Timbre lita vacantes que so men
cionan 

lEisti<acci„n pflbllCft —Conwdjendn ouarenta días 
de lifoncia a dona Amanda Domingo Asegurado, 
obcial de H seocion adnumstratiTa de Primera ea-
scnanza do Badsjoz 

P-earlviendo ol e\pediejite incoado POT don Ba-
món Dnrin Gienfuegos, habilitado que fn¿ de !os 
maestros del partido Se Alburquerque (Badajoz), 
en solicitud de la devolución do fianza que tenía-
constituíd-,1-

Idera ídem incoado po* don Jesís Blasco Tor-
taia¿a, habilitado que fué de ¡og maestros de Pri
mera enseñanza del paa-tádo de Beqiwna (Valen-
oia), en solicitud de devoluoión do la fianza «ue 
tenía constitaida. 

Dispociendo se anisnoio al turno de ooncurso (e 
trasladan la provisión de la cátedra de Italiano, 
vacante en la Escuela de Altos Sstudios Marcan-
tiles de Barcelona. 

ídem ©e cumpla en sus propios- ténniaics la een-
fcenoia dictada por la Sala, cuarta dol Tribunal 
Supremo en el pleito incoado por doña Gregoria 
JReyes Sánciiez contra la real orden de 10 de 
mayo de 1922-

ídem Ídem ídem en el pleito incoado por doña 
Antonia Escri^ño Garda contra la real orden do 
M de junio do 1922. 

Tra!ja.]o—Besobíiendo el recurso de alzada in-
!i3rpuesto por don José Delgaido y don L- Grao 
de Oaballero, coiñponentes die la Junta adminis
tradora del Pósito de Cambra de San Bart». 
lomé (Huelva) contra acuerdo de la Deíegaoióu .re
gia de Pósitos de 16 de junio de 1923. 

Desestimando por improcedente el recrurso de re
visión interpuesto par don Pedro Viva-noog Úreüa 
contra el axüiea-do denegando la inscripción de ta 
marea número ítO.390-' 

Cjonüodiendo caliíicación dísfinillva para una .̂ asa 
propia a don Francisco Klpoll Ferrá vecino da 
Palma de -Mallorca. 

Ídem Ídem para eeis oasas constituidas por 
la Constructora Obrera de Barcelona. 

Declarando tradioional el mercado que se calo-
bra en Carbalüno los domingos por la mañana. 

Concediendo um mes de licencia por eníermo a 
don Enrique Fernández del Eávero Cubero, auxi
liar de segunda c ^ e de este departamento-

ídem ídem ídem a don Frajiicisco de Asís Beve-
na. auxiliar de segunda clase <Ie este ministerio-

Dando disposiciones oomplementari-as de las dic
tadas para la constitución y íuncionamjeato de las 
Juntas de Eeformas Sociales. 

Un choque, un vuelco y dos 
lesionados 

E n el paseo del Prado fué aprisionado en
t re dos tranvías el automóvil 833, de La Co-
ruña, que conducía Juan Pvodríguez Cama-
oho, y experimentó importantes daños. 

El chófer, al huir del tranvía 44 L . . im
primió un rápido viraje, yendo a dar un 
encontronazo con el tranvía 47 A., que avan
zaba en dirección contraria. E l «auto» fué 
despedido contra el 44 L , , y quedó cogido 
entre los dos tranvías. 

—•Un automóvil, que desapareció, dio una 
embestida a la motocicleta. 8.908 M. en la 
calle de Alberto Aguilera, volcándola. 

Los dos ocupantes de la «moto», Aurelio 
Martínez Lena, de treinta y un años, habi
tante en Ferraz , 74, y Miguel Griñón Pas-. 
cual, ds treinta y cuatro, con igual domi
cilio, resultaron lesionados, el primero, dó 
gcayedad, y levementej pl segundos 

COTIZACIONES 
DE BOLSA 

MADRID 
S íwr.lOO Interior.—Seria F , 70,55; B , 

7 i , »0 ; G y H, 71,10. 
1 POí loo Extertoü.--ferie F , 8S; E , « 5 ; 

D, 86,10; C, 86,S0; B , 86,66; A, 87,25; 
G X H , 86,73. 

4 poí 100 Amortizabla.—Serie E , 88,40; 
D, 88,45; A, 88,75. 

5 por .100 Amortizarle.—Serie F , 06 ; B , 
0 6 ; D, 96 ; C, 96 ; B , 9 6 ; A. 96,15. 

8 po? 100 AmortlzaWe (1917).—Serie D, 
96,20; O, 06,20; -B, 96,20; A, 96,20. 

ObiigaEsíOESa dsl Tesoro.—8«ri© A, 100,70; 
B , 100,40 (un año) ; seria A, 101,10; B , 
li.j.,XO (dos años) ; gerie A", 1 0 1 , ^ ; B . 10150 
(tres años) ; seria A, 100,45; B , 100.45 
(4,50 -por 100 octubre) . 

AyKntamlsnto ds Madrid.—Villa Madrid 
(1918), 80,30; ídem ídem (192S), 92,60. 

MatürEaoos,, 80,50. ^ 
Cédulas hJpoteoa-rias.-—Del Banco 4 por 

100, 90,15; ídem 5 por 100, 106,95; idetii 6 
por 100, 107,90; cédulas argentinag, 2,SB; 
Canal de Isabel I I , 98,75. 

Aooionas.—Bane-o do España, 555; Bío da 
lí}, Plata, 8 7 ; ídem ídem fia corriente i 8 7 ; 
Central, 108; Hipotecario, 278; Tabacos, 
i'íci; Azúcar ,(oydinária}, contado, 28,50; 
Altosi Hornos, 117,60-; Felguera, 47,75; 
ídem fin corriente, 48j^Ekotrai B, 8 6 ; Nor
tes , fin corriente, 810 ; 'M, Z. A., fin corrieu. 
te, 306; Metropolitano, 202; Tranvías, 9:1; 
ídem _fin eorrieota, 92 ; Mengemor, 165. 

, ObUáaoionee.—Azucarera no estampillada, 
76,50 ídem (bonos)', 99,30; Compañía Ka-
val O por lOO, 97,25; ídem ídam (DOBOS) , 
96,75; Unión -lüiectricia. 6 por 100, 100; Ai¡. 
cantes, primera, 286,50; idmm E , 77,63; 
ídem G, 331,10; Arizu, 9 2 ; Nort«s, prime
ra, 66,23; ídem segunda, 64,76; ídem quin
ta, 08,20; ídem 8 por 100, 103,25; Táagcr-
Pez. 98,75; Andaluces (1916), 78,65; Gas 
Madrid, 100; Peftarrova, 99,25; Metrópoli-
taño, 106,50; Traínfl'',.-'-;,-.,, (i920) " 0 1 ; 
H . Española, 9 7 ; Asturiana, 101,50. 

Moneda extranjera.—Fmncos, 86 ; ídem 
belgas. 82,iO; libra®, 33,83; dólar, 7,82; li
ras, 84,30, 

BARCEIíONA 
Interior, 70,55; Exterior, 85,10; Amorti-

zable, 96,20; Nortes, 6 2 ; Alicantes, 61,20; 
francos, 36,05; libras, 33,85. 

BIIiBAO 

Altos Hornos, 118; Explosivos, 352; Re
sinera, 268, (papel) ; Banco de Bilbao, 
1.676; Vi7x»ya, 1.330; Dnión Minera, 535 , 
Sota, 1.2C0; Vascongados, 570. 

Consejo Supremo de Guerra 
y Marina 

—__o 
Esta mañena, a las once, se reunirá ol 

pleno del Consejo Supremo de Gnerea y 
Marina para estudiar y despachar los si
guientes asuntos: 

Erpedientes de ascenso a favor do los oo-
mandantes don Jeeú» de la Cuesta y don 
Luis Bamíraz, oapitAn don Eafael Santapáu, 
tenientes don Andrés Fernández, do» Ma
nuel Santamaría y don José Fernández. 

Propuestas do recompensa a favor de los 
tenientes don Rafael Araújo y íion Antonio 
Bermúdea. 

Expediantes de eonoeelón de la oruz de 
San Fernando a favor del coronel don Ga-
briol dei Morales, oapitán don Fel ipa Nava
rro, tenientes don ííaltasar Gómez y don 
Antonio Martín, capitán médico don M&riuel 
Buigómez, soldado Benedioto Díaz, doña 
Puriíioftoión Alraanaa y doña Joaefa Pineda. 

También estudiará ©1 Consejo' una modi-
licaeión del a.Ttículo 41 del reglamento de 
la Orden de San Fernando. 

EL DEBATE Colegiata. 

La publicacióa del '-Heraldo" 
suspendida dos días 

Por la Dirección da Seguridad se ha no-
tifioado aX «Heraldo de Madrid» que queda 
suspendida su publicación los días 8 y 9. 
-—~——™~—• — t ftit»-^-—. . —^——^ 

Misa de los alpinistas 
——^ 

Donativos recibidos para este culto en las 
liermcsíaimas csumbras que cxironaa Madrid ; 

Don Tomátí Silvola, '¿'o pesetas ; excelen
tísimo señor oonds do Glim-es d© Brabante, 
25 ; don Antonio María Eneío , 2 5 ; excelen
tísimo señor conde» ds Sást«go, 2 5 ; don 
Eduardo de Aranaz y Baezft, 2 5 ; don An
drés Allend&salazar, 25 7 d i « Agustín Eche
varría, 2 5 ; don Folips Fernández Alfaro, 
2 5 ; excelentísimo señor conde de Olivg, 25 ; 
don Felipe Bustamante , 2 5 ; don Mauro So-
rret , 2 6 ; don Tomás Sánobez Lasicauo, 2 5 ; 
don José María, Dusmet , 2 6 ; excekntísimo 
señor marqués de Campo Alange, 2 5 ; exce
lentísimo señor marqués de EivaduUa y se
ñor Ontoria, 2 5 ; don Itaméti Fernández On-
toria, 25, y don Vicente Gil Delgado (se>-
gunda vez), 25. 

Cuantas personas de bnsna voluntad quie
ran cooperar en esta empresa pueden entre-
ga.r 611 nota juntamente con su donativo al 
Centro de Defensa Social (Femanflor, 4, o 
San Baimundo, 6), donde pueden adquirir 
toda cla&e de informes. 

La princesa Salm Salm llegará 
. ei domiogo 

Ayer mañana, d6sj>ués de despachar con 
el presidente del ijiractório, su juajostad 
marchó al campo, donde p8,8Ó el día. 

* :)< * 
PABIS, 8.—Soii esperadas la princesa da 

Salm Sttlm y sus hijas, de paso para Ma
drid, donde llegarán el .10, proponiándosa 
pasar una temporada 00a su familia, la 
real española. 

Se cómprala alfeajas 
para casa eixtranjera. Puerta del Sol, 11 y 12, 
segundo derecha. Hay ascensor. Teléfono 
50-23 M. Horas , da once a una y de cuatro 
a seis. 

I>íí> MoUar,—iJscBlíor 
Calle ^e Kíírageaa, «fwi. 2C. Teiálono 10.21 

VALENCIA—üiiWilogos g ra t i s 
Ventajáis ©speeJHlos p a r a señores as«erdeí9« 

jTjMjPHP medallas religiosaa en oto y 
IHSni'IÍÜ plata.—Joyería Pérez Molina. p ? A S A i , W • P ' U i g S ^ l K A . y l j T & ' o ^ 
C, S. JeréaSmo, 29, esquina plaza Canaleja». 

.''•^j~^^^^'\y\/^ /^ /^'^ 

OSAD 

lim% x&fmiam» \% S & I Í I D K y O R | : C I M I E N T O e JPPIOB s u C A I D & UK«ast£iieamf9ta. í 

p s R S C O l O : « S . S O R E S E T A S E K S - r W C S - í E 

Se r e n d e era todas las Pcr fnmei ías y Droguerías 
Depís l to geoera l : J . ICABT, CLAJaiS, W. — B A E O E i O l f A . 

£ G 
p a s e t a s osgiságcas e o n p a ^ o B é j a s ^ . Vfct0e> -{Üanuei 

S a e t e a s CSeiiistii*iiactef' tSel Ejér^s t t sp . 

EXCELEMTISIMOS 
papeles ca rbón p a r a m á q n l n a de escribir , de l ímpida Impresión y durac ión larga, eu 
cajas de 100 hojas: BEST QTJALITl, en negro O asnü, a 9 pese tas ; BU-EA-BUl , en 
Tioleta o negro, a 10 pese tas ; PELIKAN, yloleta , a 15 p e s e t a s VICXOBY BBANB, 

negro o aznl, a 1? pesetas 
P a r a envío cert l f lcaáo agregad u n a pese ta 

L. Asín Fa!a€lps.-Freciad©Sf 23»-Madiid 

Gran ¥ í a , 1.-BILBAO 
Keservas • 

Su sitsiaciéra e! día 31 

Pesetas 
M. 

enero d® 1924 

f O ^ ^ ^ » ^ 

ta'lFtl^V*'» 

A J u s t s s d s i & ! m o d e l o ^ p r o b a d o p o r r & s i l o r c d ® n d ® 2 1 «do s e s p t ! '©rTiSare <:£<» i s a s 

ACTIVO 
PESETAS 

PASIVO 

I.—CAJA Y BANCOS 

Caja y Banco de E s p a ñ a . . . . 73.959.524,21 

Míaieda y b i l l e t e ex t ranjeros 

(Valor efectivo a,l cambio 
del d í a , ) . . . . 111.341,93 

Bancos y B a u l e r o s . , . . SO.773.055,73 104.843.921,87 

IL—CARTEBA 

Efectos de comercio h a s t a no

venta dÍM 53.818.434,29 

Efectos de comercio a mayor 

plazo » 
„ (Fondos pú-blicos 69.668.513,02 
r i t m o s . ^ ^ j , ^ ^ .yalo-r-sB 49.975.278,&3 173,462.225,24 

I IL—CRÉDITOS 

Detidones con g a r a n t í a pirendaria 45.259.319,23 

Deu-diores varios a l a v i s t a . . . . 22.396.009,84 

Deadores a p l a z o . . . . . . . 37.062.664,74 

Deudores en mtsneda ex t ran je ra 

(VaJb-T efect ivo a l cánabio 

del d ía) 23.262.097,06 127.980.090,86 

1V.-^ÍNMUEBIJES 4.150.485,97 

V.—MOBILIARIO E INSTALACIÓN. 1.991.S89,72 

^^.--A'C!GIONISTAS •. 18.000.000,00 

VIL—A,ai IONES E N CARTERA » 

V I H — C U P O N E S Y AMORTIZACIONES AL 

COBRO 7.531.293,59 

IX.—GASTOS GENERALES 441.616,41 

X .—INTERESIS D E CAJA DE AHORROS 

Y CUENTAS CORRIENTES A LA VISTA > 

XL—DIVIDENDO ACTIVO A CUENTA » 

T A L O S NOMINAL 4^.401.024,66 

XIL—DEPÓSITOS 956.928.395,01 

I—CAPITAL 

II .—FONDO D E RESERVA, 

n i . — A C l ^ E E D O R I S 

PESETAS 

40.000.000,00 

2á.00j>.000,00 

Acj-eedores a la v is ta ( c / c e 

imposiciones) 117.187.832,44 

Acsneedioras h a s t a e l plazo de 

un mes (Caja de A h o r r o s ) . . 66.683,452,76 

Acreedores a 'mayores píazos 

(Imposiciones a plaso) t 47.175.208,61 

Acreedores ©n moneda e x t r a n 

jera. (ValofT efect ivo a l cam

bio dtel d í a ) 30.983.746,07 

IV.—EEEXTTOS Y DEMÁS OBLIGACIONES A 

PAGAR 

V.—SANTOS Y BANQUEROS 

VI. - rCUENTAS DIVERSAS 

Vn.—ACREEDORES P O R CUPONES Y 

AMORTIZACIONES AL C O B R O . . 

VII I .—PERDIDAS Y GANANCIAS 

R e m a n e n t e del ejercicio de 1923 2.610.886,78 

Beneficios de 1924 1.110.155,23 

262.030.239,88 

1.710.910,01 

76.923.108,68 

29.523.519,41 

592.204,69 

3.621.042,01 

1-395.329.419,67 

VALOR NOMINAL 

IX.—DEPOSITANTES 

438.401.024,66 

956.028.595,01 

1.395.329.419,67 

V.» B.o: El presidente de tumo del Consejo de administración, Enrique Ocñaran. — El director geii«ra¡l, Tcnan«io de 
Eehewisía. r-r El psontadpr, Teodoro £11 «mdo. 
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CRÓNICA' BE SOCIEDAD 
-ElEh 

Bodas 

Bl TftttKiso pá r roco ñ& S a n t a Lcicía, de 
Santander, h a benedecido l a unión de la 
ffingelijcal señiCtrita Inés Rivero y Torres con 
don Alfredo Pellón, d e la Escailiara, apadíri-
oándoles l a m a d r e d e ella y e l hermano 
do él, don Alfredo, 

Deaeaonos muchas í eüc idades a l nuevo 
matrinsoioio. 

—El sec re t a r io d a l a Legación d!e Guaite-
njala e n P a r í s y l a señora d a S ie r r a Valle 
liam par t i c ipado a eus aimlstades s a ¿ e c t u a -
do • mat r imonio . 

Waesfera Señora de Lourdes 
E l 11 se rá e l s a n t o diei l a seflorita de 

Moremes y d e Carvajaü. 
La ' d r a m a s felicidad«ts. 

Viajeros 

Han sal idb: piara Espelúy, líos duques do 
•Medínaceli y i a señor i t a Casilda Fernández 
(Se Henestroisa y Gayoso d e los Óobos, y 
para Parfe, dcfn Edua rdo Liegxiía, minifitro 
del I ^ ú e n España. 

Kegreso 

Han llegado a Madrid, procedentes de 
Burdeos, el caballeroso vizconde de Fonte-
nay y sud i s t i n sT i ida ccn ior te , embajadares 
d« Francia én '¡'"snañn .̂ .g^ 

Seaa Man venidos»; • '^ ̂ ^ 
líaníinete 

Al quie s© h a celebrado en casa de lo? 
daques d'e Paj-cent han asistido la pr ince
sa Gabriela de Hohenlohe, los prlnciipf 
Max Egon y CoastantiniO, la ccndeaa deJ 
Puerto, l a ¡marquesa, de Valdeiglesias, los 
riacoades de Fefiñanes, e l conde d e la f 
mera, don J a i m e Górtüea Acebo y Modet y 
don Euigenio Raiiz Kodrlguez de la E(Sca
lera. 

Cacería 
A 'Ja qu.'Q h a t en ido luga r en la pcsesión 

La Flaanenca, en Aranjuez, propiíadad de 
loe duques de Femúm-Núñez, concui-rierón 
su, alteza e l marqués da Carisbrookc, el 
pa-neipe L i j ^ e , los iátaqu'ea de Montellano y 
¿9 Satomiyor , los condes de l a Maza, la 

señor i ta L iv i ta Falc6 y Alvarez de Tole
do, los marqueses de la Romana, Soriamo 
y Guadiaro, el conde de Salinas, e l duque 
de Arco, e l conde de Elda y don Carlos Ló
pez l>5riga. 

Eníeríma 

La dis t inguida consorte de nues t ro que
rido 'aanigo el respe tab le ex min is t ro don 
Antonio Goicoechea ha ten idb un retroceso 
en la dolencia que hace días le aqueja. 

Deseamos el p r o n t o res tab lec imien to de 
la pac ien te . 

NiieTO académico 

En breve será elegido académico de la 
da Ciencias Morales y Pol í t icas e l señor 
don Leopoldo Pa:lacio3 y Mqrini, en l a va
can t e de l canda de S a n t a María de Pa
redes. 

Concesión 

El Gobierno por tugués h a concedido al 
víaconde da Cuba el g ran cordón de la 
Orden m i l i t a r de Cristo. 

Anlrersar ios 

Mañana se cump,lirá el p r imero de la 
m u e r t e de l señor don Cesáreo Sama y Es-
eáirtín, ex d ipu tado y e s senador, y el 22 
d e oc tubre h a r á cua t ro años que dejó de 
exis t i r su esposa, la señora doña Oris te ta 
Amores Vegue, ambos de g r a t a memoria. 

Todas las misas que Tnañana se digan en 
la pan-oquia de San Luis y el propio día y 
el 17 en la capi l la de las hermamas Sale-
si anas del Sagrado Corazón (Pacífico, 45) 
serán apl icadas por ol a lma d e ios finados, 
a cuya d i s t ingu ida famil ia renova.mos la 
expresión de nues t ro sen t imien to . 

E l Aba te FAEIA. 

Quiosco de EL DEBATE 

CALLE DB ALCALÁ (FRSNTE A LA3 

CALATRá¥AS) 

Santoral y Güitos 
_ — o — — i 

• D í a 9.—sauaao.—Santos Nicéfc«-o, Primo, Do
nato, Alejandro y Anmonio, miríáres; Cirilo ile 
Alejaodría, Obispo, coníescsr y doctor; fructuoso. 
Arzobispo: Sabino, Obi^io, y &ajita Apolonia, vir
gen y mártár-

liaj misa y oficio dÍTÍno san de San Cdrüb de 
Alejandría, con, rito doble y color blsiiico-

moramóY] Mooturasi.— Sagrada Familia. 
Ü.VS ÍÍSaría--^A la« once, misa, rosaario y comida 

a 40- mujeres pobres, costeada p'or la condesa de 
Moral de CalatraTa. ' • 

Cuarenta Horas.—En las Benedictinss de San 
ii'lácirío-

Corte fle MgFía Dci Eosario, en lae Catali
nas (P-) , 0-IÍTar, San José, 8a,nto Domingo, Pa
sión- y San Fernim. de los Navarros 

Pirroqnia ds Sam José.—Termina la novena a 
la Pm'iñoación de Nuestra Señora- Por la tarde, 
ejerciciü, sermón por el señor Vázquez Gamarafia 
y reserva-

Jesüs—Continúa la novena a Nuestra Sonora 
de la Providencia- A ias siete menos cuarto, núsa, 
rosario y ejercicio; a las diez, misa ficlemne y 
ejercicio; por la tarde, exposición de Su Divina 
Majestad, estación, rosario, sermón por el padra 
Cetúiio María de IJOÍFÍ, ejercicio y reserva-

'LlsrayíHas—Termina la novena al 'Misterio de ia 
Purificación de la Virgen- A las ocho, exposición 
de Su Di^'ina 'jMujestad, que estará de maniñesto 
todo el día; a las>' ocho y media, miisa de comunión 
general; a ias diez y media, naisa solemne; a !>.e 
cinco, e lación, rosario, sermón por el. señor Váz
quez Oamarasa, ejercicio, reserva, letanía y salve. 

Saníiiat'ío «el Gorazóa de Haría-—Continúa 1.a 
novena a líuéstra Señora de Ijourdes. A las ocho 
y media, laisa de comunión general; por la tarde, 
a las cmco y media, ejercicio, sermón, por el pa
dre Eamonet, O. jNí- P-, bendición y re-serva-

SSil Püc iSo .— (Cuarenta Horas-) A las ocho, 
exposición de Su Divhja J-fajcstad; a las diez, misa 
cantada; a las cinco, e&tación, rosario, completas 
y reoerva-

Ssgraéo CoraaSn y San Francisco fls Btrja-—•-
Continúa la novena a Nuestra Señora de Lourdes. 
A h s seis de la tarde, exposición de Su Divina 
(Majestad, ejercicio, sermón por el padre Garri
do, S- J-, bendición -̂7 reserva, 

(Este psEiisuco se pnWiCa coa tcasura eolesiSchM. 

B O L E T Í N METE0H0L0GIC50- — E S T A D Í5 
GENJBEAD- — (Dates Meiaies hasta ias Soca Sel 
flía de ayer.) — Durainte las últimas veinticuai.ro 
horas llovió en Andalucía, mauteméndose el buen 
tiempo sobre el resto de E-spaña, si bien va )ior-
diendo estabilidad. 

D.WOS D E L OBSBEVATOEIO D E L EBEO-
Barómetro, J5 ,8; humedad, 62; velocidad del vien
to en kilómeíros por hora, 36; recorrido en las 
veinticuatro horas, 366- Temperatura: máxima, 13 
grados; mínima, 2 ; media, 7,5. Suma de lag oes-
viaciones diarias do la temperatura media desde 
primero de - año, 3-5,-5; precipitación acuosa, 0,0-

EL. CARrJAVRL—En la última sesión del 
Ayuntamiento fué aprobado el programa de las 
fiestas de Carnaval, acordándose que éstas 66 cele
bren en la Castellana-

Como en años «uteriores y para el dbncurso ele 
caiTozas y coches engalanados se adjudicarán 5i-
fcrcntes premios, siendo los principales uno do 
3-000 pesetas para la mejor carroza que se pre
sante, otro de 2.0C0 y el tercero de 1-000 jiesetas-

Tarabién fucjón aceptados los premios ofrecidos 
por la Sociedad protectora de festejos E l Fomento 
Industria!, consisteiites en 500 pesetas uno, otro 
de 250 y un tercero de 100 pesetas para que sean 
adjudicados a laa tres máscaras a pie que se fi's-
tingan por el gusto de sus disfraces, B juioio del 
-Turado-

— O — 

BESCITBEIMIF,NTO MAEATIM.OSOs Las 
aguas de COECONTE cu ran rad ica lmen te 
>os cólicos nefr í t icos; disuelven Jos -cálcu
los. Informes: Adminis t rac ión del Balnea
rio, BlHclle, 86, San tander . 

—o—• 

ALUMNOS P R E M I i l D O S — L a Eeal Academia 
de iModicina ha ropart-ido 10 .cartillas da a 500 pe-
set-.i's entre los alumnos de las escuelas municipa-
It-a que más se han distinguido por su comporta-
miíinto, aplicación y laboriosidad.' 

Cuatro de diclia.:-; cartillas han correspondido' a 
los niños Carmen Falcón Vela, Juan Estrada Ar
pona, IJUÍS IMarlín Hernández y José Muñoz Cho
zas, del grupo eiscolar de Traemiera, que dirige, don 

'lo fiareia Amores; una a la • icarco 

Maíz ArqoCTo, del grupo escolar Bniz Jiménez, qne 
dirige doña T«odo3Ía del Eio ; dos a loa niños .Ma
rio Santos Garitagoilsa y Fernando iMiedma C« 
mino, del grupo escolar Zorita, que dirige don En
rique Cubillo-

El alcalde ha felicitado con esto motivo a loa 
citados directores de grupos escolares mamcipa.lea 
y a discípulos-

MULTAS COÍlDONaDAS—A instancias de la 
Cámara de Comercio el g.i>b6m.ador cávil ha aceo-
dido a condonar las multas impuestas, y que están 
en tramitación,' por la venta de lentejas a mayor 
precio del lijado en tasa. 

Al propio tiempo advierte la Cámara la conve
niencia de que en lo sucesivo se atengan los co-
meroiantes para la venta de este articulo a la ta«a 
fijada P'or el duque de Tetuán. . 

COHFEEEHOIA DE E|MIGRACION EN KO-
H ñ Por inioiativa. del Gobierno itahano es re-
lebrará en E o m a e n el próximo mes de mayo una 
Conferencia internacional sobre emigración ' e inmi
gración-

Con este motivo el Comisariado itaUano de Emi
gración ha sido autorizado para convocar ia re-
unión de grupos: de colaboración, constituidos eu' 
relación con las distintas seccíches en que se di
vidirá la Conferencia, compuesta por representan
tes de las organizacione,? patronales y obreras, de 
la-s instituciones de asietcneia a los emigrantes y 
de las instituciones económica-s de cada país-

E l Consejo Superior de Emigración .de 'Afadrid 
(Felipe IV, nánaero 4) se ofrece a las institucio
nes interesadas para que, si lo desean, manifiesten 
Si piensan cAsncurrir a dicha Confercncia-

TOTO DE OEAGIAS X MARTÍNEZ SKIDO. 
El gobernador ha transmitido el aouerdo de la Di
putación de que conste en acta un amplio y ,tX-
presivo veto de gracias al general Mastinez Ani
do, subsecretario da Gobernación, por el interés 
que vione prestando a cuanto se relaciona con la 
BoncQcenoia provincial y peí la reciente concesión 
da itn crédifo de 15-000 pesetas para las obras de 
amp!";aci-ón del asilo de &ain José, saoiirsal ds la 
Inclusa. 

EESOLUCiON DE UNA CONSULTA AEAN-
CBIjaRIA. — La Cárnara Intemacianíd de ínter-

n í a A^ietona'cambio para ©1 Fomento del Comercáo y la In

dustria do Barceloma ha! xecjbiáo 3Á ministerio Sa 
Estado, en contestación a la instsmcia elevada a 
dicho departamento por aqriefla. Cámara ea 9 Ó6 
taarzo ültinio, lai oñdo, en el qoeí te comimican 
el acuerdo d« que las pizacraa JSíra laa escaelaa 
deben adeudar per la partida 16 del vigente Aran
cel, ya que los encargados de la redacción del 
repertorio definitivo del mismo no pudieron in
cluir aquel arHcnlo eniare los que se lian de afcsrar 
por la partida 13-

E L MEJOR POSTEE 
MERMELADAS TBETIJANO 

HÜEYO GKÜPO ESGOIíAK—El aisaJde, se
ñor Alcocer, visitA ayer mafiana al Buíssecretario 
de Infitruecióin públioa x>ara intearesarle facilidades 
en cuanto a suministro de mcbüiExio osoolar para 
la apertura de un nuevo grupo en la Florida en 
la «eman» próxima con tres eacuelaa nacioaalas, 
encontrando la más favorable acogida, 

Tam,bién ha visitado al «ubsecretario del minis
terio de Hacienda y al interventor de dicho roi-
nisterio para interesar la aaeptaeióu do H fórmula 
económica presentada al presidente del Direetono 
para proceder en plazo inmediato a realizar las 
obras de conservación del pavimento»: 

BSPECTÁCULOS 
P A E A H O T 

KEAL—9,45, Sansón DaHk. 
ESPAÑOL—6, y 10,15—El timbre do afarma 
COMEDÍA.—10,3a—Su desoonsoiad'a etapcji. 
ESLAYA—O, Ideal Ocjnaert y La fadista ena^ 

morada.—10,30, Saimanthia y Angela Mafia-
CENTHO-—^, Eámo de locura.—10,80, Marga

rita la Tanagra-
LfiBA—6, Pipióla.—10,15, Currito de la Oísz-
IKB'ñHTA ISABEL—G,i5 , E l celoso estrema-

ño.—10*15, La e«osn& final-
APOLO 6, y 10,15, '.Ai-<xf̂ í?iS-
ZilHZOELA.—5,30 y 10, Doña Prancisqtrita. 
OOMICO—6 y 10,30, La entretenida. 
L i l T m á . — 6 Y 10,15, Tierra bajá-
GiBCO AMEKICfiKO—6 y 10,15, Ftaiciomee da 

droo. 
» ^ * 

(El anuncio 6e las curas en esta cartelera no 
supone su aprobacíún ni reconsaidactón-) 

i o s r e s u l t a d o s - u r a t i v o s l o g r a d o s con el e m p l e o de 1» D I G E S T O N A C H O R R O crue los e n í s r m o s da\ 

feetómago, q u ; n o h a n pod ido c u r a r s e , a p e s a r de h a b - r t o m a d o ^ n u m e r o s a s e spec i a l idades g a s t r a . 

totestinales, s e c a r a n h o y , y se c u r a r á n s i empre , ' " -"- - ^ ' " ' - • ^ ' ^ ' ^ • « • ' ' • tomando BIGESTONÁ Ch©rro. 

VEfMTA EN FARMACIAS Y DROGUERÍAS 

pusiEiíivcis ^ ísesBeliisiosiis 
SPESETftS ©MJ Rechazad las imitaciones. 

Baterías 6e cocina, fls alnraiBio y csmaítaacs, Isgittoaa estranjeras-
E s t o a s y aparatos úa luz por petráleo.--Precios muy oconámicos. 

GALLE DE LA •m&GDALENfl, N O M E S O 27. 

- ' ^ 

Ib -di 

• f * * 

desinfectan ai aparato tmpl 
curan feda elas© á©'toses c i 
feroii^sItiSs asma, iarlRgitls, 

18 mm 11 MIS iii fariisii 
ÜliriiriS iiSiiii-illiii-San 

las piernas tálceras varicosas ma
nifestaciones sifilíticas desapare
cen radicalmenle bajo la iafluea-

cia del 

infalible para la curación d e todas 
las enfermedades d e la piel y 
vicios d e la sangre por m u y 

ancsacas y graves que sean. 

De venía en Icd-is b s Farmacias y Droíae-
lía» y de nai encontrarlo y para toda clase 
de instmcdanes diríjanse iumcdiataniente y 
vue.ta de correo al Laboratorio Hichelet, 
1, Calle San Bartolomé. SAN SEBASTiAN. 

en obsaqnjo Rl pAblico, se pondrá a íy venta un ar
tículo de batería de co-in» en abinunio, a precio do coste. 

E L A L U M I N I O - P f i E C í S D O S , sa Y 60 

AKTISARHICO M&BTI. Único que la cura nm iiofia. 
V E N T A : KN TUDAS LAS t'AKMACIAS 

\ DE OHíPE, BEI'SIA 
I E INFECCION-LS 
I podéis l ibrarcp y cu- '• 
' rnr, u.'iardo la 

\\\ 

f Casa en sombreros fle fep 
Es¡)ec!aliílaa en reformas. 

Bombrero seda mixto, l.a, 23 pe 

eetaa; Ídem ídem corto, 22,i)0; 

ídem ídem largo, 28; ídem üi;l-

tro, 23. Compostura de t<KlD seda, 

17 pasetas; media reforma, 12 

CASA RRES 
.(Corsetería de lujo y económica. Fajaa do goma para Stíflori 

j caballero, tkistén-pecho «IdeaU, marca exclusiva-
PÜENCAHEAL. 72—TELEFONO 4-800 M. 

EL EXCELENTÍSIMO SESOS 

ioi Sisirii iiii? i imm 
EX DIPUTADO A COETES Y EX SEN.ÍD0B DEL EEINO 

Y SU ESPOSA, LA EXCMA. SEÑOBA 

.1813 ImllXl MMlMm ' 
FAI,LECIEB.ON, E E S P E C T I V . ^ L J I Í E N T E , 

EL 9 D S F.HBRERO DE 1923 

Y E L 22 DE OCTUBRE D E 1920 

Habiendo recibido los Santos Sacramentos 

Sus hermanos, hermanos políticos, primos, sobri
nos y demás familia, 

l iOEOAN a RUS a-migos encomienden 
sus almafi a Dio^. 

Todas he itúeíis que so í'cli'lircn roañn.na 10 en 

la, i;̂ kwia parroquial de ñ;,-n Luis (ralle <li\ la l\Iou-

U:r.i) y el niÍKUH¡ dia, y el 17 en la, capilla do hl.8 

IIermii;na.a Sahaianas del Sagrado Corazóa (Pací

fico, 15) serán apütadas pcjr su eterno doscanao-

Ilay oouccdidafl indulgencias en la forma acixi-
tmii'&rada-

wiiiebí es 
Coiasiriactor 
3oya, 21, esquina a Lagaata. 

Ayala, Í5, Talleres. 

de g r a n pcrvenup p a n 
ambc 9 sexos, pueden ha-
cp'r en ^a ' a.sa v hasta 
gnt ia Kocnbid al Centro 
I J . E.-tíOñ'^nza. GHftWJA 
Q E TORREHEI^MOSA 

(BADAJOZ) 

n. M ...... ií^Iii¡ES 
CaMPRA—VENTA 

lEerttts, 12 Tel.o 15.62 M. 

V I N O S Y C O Ñ A C 
Casa fundada en ei 

año 1730 
PROPIETARIA 

de dos terc ios del .pago de ! 

Macharnudo, viñedo eJ más reaora-

brado ás la región-

Blrección: PED BO JJOMECQ Y CÍA-. 3er«¡t de la Fron te ra I 

C U H A a Ó N PRONTA Y '¿Z'lVñH 
CON I.AB 

riLLASdeiOr^AND 
Bs venta en todas las Farmacia 

Loa qn© tengan ^ ^ ̂ 3 a W a « ^ « "̂  pofocaciór 
uaen los Gig'ayffilloís antia.s!'.2át!co3 y los P s p e l o p 
asoaÚOS dol Dr. Andreii, qne- io caimán ert-o| acto Y 
permitfen dasoansar daraíit,*y ia noche. 

.4 

i-LII 
A voluntad de sus dueños se haoe de una vez la de las^ 

finoas sit-aa en la calle Angcet.a de los Majieebos, de esta? 
Corte, Giguientes; 

Un solar, númtTo 5, y una casa y scilar, número 7-
I>a casa ¡iroduco la renta anual de 5-040 p-esetaa-
Inscritas en el Begistro de Occidente". Libres do cargas. 
Según tasació-n del arquitecto señor Giner y García el 

valor del primer solar es da 4.-545 pesetas iSS céntimos y la 
casa contigua y solar número 7 es de 40-454 pesetas 14 c¿n-
tjmos- Tiix>s mínimos para ei remate-

Este se verificao-á ante el notario de Madrid don Jesús 
Castro, calle de! Prado, número 8, principa!; de cnatro a 
cinco de la (tarde dol día 15 de febrerto actual. 

La titulación y condiciones en poder de dicho notaario. 

~Él¥lSÉTOS~ZIIÍ"' L.1IIÍ" 
para ¡-.reparar fácil y ocoiióni.can'ejto IK-or.-i, jí-raSes v fer-
lUUies- Precio (t<l ir,'. • >, l.,'-i> l ie venta cu úropcoriaív óe 
adinií" n reprc-eíataníin^i. Jniit.l s.ii referencias- Dirií^.rso ,* 

¿- n KECf lLDE. - -TEND£RIA, 3C.—EILB.»Ü. 

Ani l ina de p'éohc. Vejez p r e m a t u r a y 
demás enfcrraedarfes originadas por la &rta-

rJococlcroois o SSipcríonoión 
So cíiran de isn modo perfecto y radical y se 

e v i t a s por completo tomando 

^ O O E-
Los S'momas precursores de estas enFermeda-

des; do/ores de cabera, rampa o calambres, zum
bidos de oidps, falta d2 tacto, hormigueos, vola
dos (desmayos), modorra, ganas [recuentes de 
dormir, pérdida de la memoria, irrilabílidod de 
carácter, congestiones, hemorragias, varices, 
dolores en ¡a espalda, debilidad, eic . desapare
cen con rapidez usando Buol . Es recomendado 
por eminencias médicas de varios países: suprime 
el peligro de ser víctima de una muerte, repentino, 
no períudica nunca por prolongado que sea su 
uso; sus resultados prodigiosos ae manifiestan a 
las primeras dosis, continuando la mc)0r(a hasta el 
toiaírestabjecimienlo y lográndose con el mismo 
una existencia larga con una salud envidiable 

VENTA: .Madrid, F. Gayoso, Arenal, 2, Bar
celona, S»galá, Rbla. Flores, 14, y principa
les farmacias de España, Portugal y América 

'MM 

Difirió popular de Colonia y hoja comercial 

El mayor periódico del p^artido dal 

C«ntro. El pa r t ido burgués más Im-

por tan te . Hoja comercia l impor tan

t ís ima. Anunciador de p r i m e r orden. 

e tcé te ra , e tcé tera . 

Pa ra el e s t r an je ro se publ ica semanal-

men te con el nombre de 

(Porvenir alemán) 
Se puíjllca solamente en alemím 

I írrecíos de suscripcién p a r a lispisfia, 15 p í a s . 

Se impr ime en ca rac t e re s lat inos 

Ke pabl lca en Coléala, sobre el KliJn 

M-lHZELLEKSTílASSE, 37-lS 

' W^ '^»WftilM«"ff"V4Villlir,4IW)^mM»JBt.-.'iijmMHWI 

MOLIMOS 
para mano o fuerza mótri,'!. 
Para lodo.'i }-,% usos. Pedid ca-
tiliígo. Matttis. Gruasr. Bilbaa 

loiFía iiimepi n 
ARENAL,- 22. — M A D R i a . j 
Su administrador, D. ñ. M,3n- . 
ísneri , rer.iüe billetes a f-ro. ' 
vincias úo toii.ia los .sorteos. ' 
Sorteo del 2 de enero pagó 

premio mayor. 

i r c i i ce Giiifleiee 
l'recios 6'fl compeiencia, ea. 
igualdad ¡le jic*) y tamaño. 
l'tdid catálocü a Matlfíi. Gnv 
hav. ApEriailQ l;:3. Bilbtó. 

esiiüipss 
EL DinB.4Ti} , 

y ¿emá.s apiiratius pari ' i In-
custria del café, oacao. etc. 
Pedia catálogo a IlaCtlis. Gm« 

PRIMAVERA 

1 9 2 4 

c©s2 f ©ría técn ica .y del ram© á e comsirisccióa j 

S 3 í S cá @ m a r z o 

¡ipiniíili i8if§8lS8líii i i l SriiSfili i füisl 
informes gratuitos por el delegado oficial en Espafia: 

Osear Sfcein, Madrid* Puerta del S¿lj 31 

A P A R T A D O l2Vl®0-

Fidaii el director io de fabricaste® a l e m a n e s 
^'^^Mmm^s^^swa^^ 

Biimiaistro e instalación de toda dase do motores lüiesel, Semi-DieseS. 
gas, vapor de cualqu er clase y potencia. 

Esta caá» contrata ei montaje de cualquier instalación da rootcíva t i 
licos. Clontamos con personal único y especializado en instalaeáones líieíei. 

Instalación do talleres, fábricas o industrias especiales. 
Bolicitad datos y referencias » la S. E. DE MONTAJES INDOS-
TSIllLiBS, NUÍÍEZ DE BALBOA, 16, .MABKIQ. TedétOEO 1.663 S. 

OFICINA OENERj lL DB COMTP.ATACION D E FINCAS 
ALCALÁ, 16 (palacio del Banco de Bilbao). 

LA MAS IMPOSTANTE DB ESPASA 

Gestiona acti-^a, Feria y reservadamente la enajenación y adqnisioióa de fincas I 
urbanas, rústicas, solares, m i n a s , saltos deagua, fábricas, e tc . 

I HIPOTECAS (sélo dentro del interés legal). Tramitación gratui ta en las i 
operaciones con el Banco Eipoteeario. 

Iil uncios ore ves y económicos 
A L M O N E D A S r 

ALíMONEDa. Salón dorado, 
aleobs..i, comedores, toda clase 
muebles. Genova, 17. 

rS'^^S.2S¿:y-^^3^l^^^^ 

A G R I C U L T U R A 
BlSLiOTECA Agraria S o 
laríana. C.oiecciórt compi^ta.* 
IndiSspensable al p..grloulí»í;r 
para explotar racjonaí y Ixy 
eraiivnmente sus tierras Cív 
táiogo gratis. Apartado 3/-
Seviüa.-

A L Q U I L E R E S 

P R m C I P M , , bien orientado, 
cuarto bafio, tres miradores, 
cinco balcones, 250 pesetas-
Tercero, diez habitaciones, te
rraza, 150- Pilar, 67. 

E l , PARDO aj.'pjflase buena 
casa, amueblada, en los' pa
seos. Informaráa: Atedia, 02. 

E N S E Ñ A N Z A S 

IHTEENABO dirigido p o r 
sacerdotes- Santa C!lara, 4, 
primero (entre- Arenal y Ma
yor) • 

CO.n iPRAS 
SBLliOS cEpafíoleg, pngo \m 
más altos precios, con prela 
reEcia de 1 8 5 0 a 1 8 7 * 
Cruz, 1. Madrid' 

GOMPHO toda'o<Físe mobí-
Hario completos, m u e b I e i 
sueltos, colchones, niáqnlnn-a 
coser, estíribif, • caja? cauda 
les, gramófonos, • • bicicHtas,/ 
alhajas, o b j e t o s- Míitesans;. 
Luna, 23: lístreJia. 10-" Te
léfono 51-19. 

OOjMPríO fv!ha]¡i.3, dentñ.di-;-
ras, oro, platino, pUta- Pla
za Ma-yor, 23 íft-sqinna Ciu-
dad-B(>Lfa'î '̂"r>), plij.tería. 

D E M A N D A S 

PORTERO iie'"><^t.i C-l'Jáio 
líispaiuv. Ban :Mur-:"(;í, \\. 

E S P E C Í F I C O S 
FKICCIO|)I CEKEO ciiia reu 
matismo articular y toda cia
se de dolores-

Ó P T I C A 

EN KECETAS médico ccu, 
lista use cristales , i 'unktal 
¿jeiss. tJasa Dubosp^. óptico-
Arenal, '21. 

O F E R T A S 

T E N I E N T E retirado, ofréo-
se, con fianza, administradur 
fincas urbanas. Limón, 8, -e-
gundo-

P E S S O N A formal, sahiéndo 
cotVna, desea, colocación en 
ca-sa persona sola. Cava Al 
ta, 5 duplicado, entresue
lo, 3 . 

A R S O N I O M - transposi-
tor, ocasión. Blaaaoa de Na
varra, 5, bajo, derecha; de 
tres a seis. 

PIANO buena maro», davi-
¡ero hierro, cnerdas cruzadas, 
vendo- Granada, 17, prinoi-
pai, G. 

P I A N O S , primeras mar-i 
cas alemanas, precíog da *á-i 
bric:i. láoiiidadea de pago.' 
Fuencarrai. 56. Hazea. i 

¥EMDO Ocasión rasa, garage 
Otero, fi.OOO pesetais. Slesón 
de Paredes, 4, segundo. 

"""""VARIOS" 
CÍNEMATOOEAFO, Belcccióa 
Mavi. Películas escogidas a 
baso de arte y moralidad. 
Depósito: Ilodrígnez San J?8 
dro, 57- Madrid. 

S E 8 0 R A , edad meai.a, de
sea regir casa persona sola-
Seflas:" Toledo, 94. 

T R A S P A S O S 

FOI 'O&R&FIñ muy acredi
tada, gran rendimiento, po
blación Norte cedo- Escribid: 
G- Val verde, 8, anuncios-

V E N T A S 
ÜOENBO. Plaza Bilbao. 1. 
Infantas, 7- Enorme vanc-
óad aparatos eléctricos. Va-
iilhi;-., objetos regalo- .Bombi
llas garantizadas, 1,25- 0..'m-
parad precios. 

VEÍ^ÍDO, compro muebles, ib . 
jt'li,.s, lincléiuns, ciiadroB an 
l:,̂ 4o-.- San Btriiai-do, j2. 

V 55 R A N E d .eo Sef/.ivi.i. 
viniese pahoio s;gío XVj l , 
bien conservado; garage, cua
dra, iardín, espaciosos- Ra
zón : E-scribid O- Oasado-
Fcr.nándei de los Eios, 28-
Madrid, 

¡SEOili íaTICOS! E i párroco 
de. Valles (Burgos)- indicará 
m e d i o curaros radicalmente 
menos de un mes. 

ALTAEES e imágenes. Esta. 
dio.taller de talla, escultura y 
dorado. ISnrique .Bellido. Co
lón, 14, Valencia. 

PAKA IMÁGENES Y Air. 
TARES, recomendamos a Vi 
cente Tena, escultor- Valea-
cia. Teléfono interurbano 610. 

BlLSi lEL l iB iJO 
OFRÉCESE modista p a r a 
casa particular. Angelita. 3a-
l!~re, 17, ter<:>cro, izquierda. 

OFKECSSE ama joven; íi». 
sea criar en rasa. Ea^ón : Ca-
rivaoii, <\, .-iiartt!, número 1. 
'í ínr.'ii Sor^a. 

SEÑORA tuvo buena poá-
ción, ofrécese ñcompa.fiar se
ñora, niños o regentar; s¿t» 
modista^ Eloy .Gonzalob 7» ! 

' tOTcero dfflwfch». 

veinticuai.ro
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Los bonos de exportaciónlSf̂ ^̂ ^̂ á̂̂ ^P^̂ ^̂ ^̂ !̂ ^ 
^ el proyecto de Lrédito 

Agrícola 
o 

Reforma de la legislación 

-EQ-

La información pública termina el día 20 
HQ 

La petición de los 
¿arineros de! litora 

L a y a f a m o s a i n s t a n c i a q u e v a n o s 
f a b r i c a n t e s d a h a r i n a s h a n d i r i g i d o a l 
d i r e c t o r g e n e r a l d e A d u a n a s e n de 
m a n d a d e q u e s^e p e r m i t a l a i m p o r t a -
c i ¿n d e t r i go e x t r a n j e r o y l a expor 
t a c i ó n 'de c a n t i d a d e s ©qu iva lan te s d e 

/ l i a r ina , s é m o l a s y s a l v a d o s , c o m i e n z a 
p o r \m exord io e n e l qu& los fiíman-
t e s de f i endan s u p e t i c i ó n , q u e l uego 
c o n c r e t a n e n l a s i g u i e n t e f o r m a ; 

. «S in pe r ju ic io d e u n a m e j o r r e d a c 
c ión , o reemoa q u e e l a r t i c u l a d o d e l a 
l e y , ca so d e a c e p t a r s e n u e s t r o s p u n 
t o s d e m i r a , p u d i e r a s a r co íno s i g u e : 

A r t í c u l o 1.° Se p6rmiti"rá l a expor 
t a c i ó n d e E a r i n a s p a n i ñ c a b l e s , s é m o l a s 

La protesta de los 
agricultores 

, o—, : 
Hay trigos de «fuerza» 

en Elspaña 
• — — o 

C u a n d o s o b r a e n E s p a ñ a m á s t r i g o 
q u e n i m c a j e l p o r v e n i r d a la i n d u s 
t r i a ag r í co la e s d e v e r a s i n c i e r t o , e n 
ocas ión q u e suf re l a s c o n s e c u e n c i a s d e 
t a s a s y r e s t r i c c i o n e s y l a s i t u a c i ó n ge
n e r a l v a e m p e o r a n d o d e d í a e n d í a , 
p i d e u n g r u p o d e h a r i n e r o s l a i m p o r 
t a c i ó n d e t r i g o s y a f i r m a q u e con ello 
s e beneficiaría) l á i n d u s t r i a t r i g u e r a . 

H a h e c h o b i e n el G o b i e r n o e n p u 
b l i c a r el e s c r i t o q u e le d i r i g e n los in-

_ d u s t r i a J e s m e n c i o n a d o s y s e ñ a l a r un 
d i " ' t r i g o s y"'sü-s" s a l v a d o s , a ' l a s i s las S p l a z o p a r a r e c l a m a r a las e n t i d a d e s 
C a n a r i a s , F e m a n d o P ó o , a n u e s t r a s ! ^ ™r«^r,n.c. ír,t,„™=„^„.= r^r^vn,,» «« 

p o s e s i o n e s a f r i c a n a s , a l a z o n a d e 
n u e s t r o P r o t e c t o r a d o e n Áfr ica y a 
p a í s e s e x t r a n j e r o s . 

A r t . 2.° L a c a n t i d a d m í n i m a ex
por table , c a d a vea s e r á l a d e l.OOO k i l o 
g r a m o s . . 

A r t . 3 . " C o m p r o b a d a p o r l a A d u a 
n a l a s a l i d a d a los a r t í c u l o s , se^ da
r á n u n o s d o c u m e n t o s a c r e d i t a t i v o s , 
q u e se d e n o m i n a r á n b o n o s d e expor
t a c i ó n , en los c u a l e s se h a r á c o n s t a r 
al p e s o n e t o y l a ca l idad d e los p r o 
d u c t o s , a d e m á s de l n o m b r e de l fabr i 
c a n t e exi>ortador. 

Arfc. 4 . " P o d r á n las p e r s o n a s o en
t i d a d e s e x p o r t a d o r a s i m p o r t a r t r i g o 
e in p a g o d e d e r e c h o s a r a n c e l a r i o s , , p r e 
v ia l a p r e s e n t a c i ó n del b o n o o b o n o s 
a c r e d i t a n d o h a b e r s e e x p o r t a d o l a h a -
nina , s é m o l a s o s a l v ó l o s c o r r e s p o n 
d i e n t e s e n l a s p r o p o r c i o n e s fijadas e n 
l a e s c a l a , s e g ú n s u p e s o específ ico. 

A r t . 5 . " Bi los bonos só lo a c r e d i 
t a s e n h a b e r e x p o r t a d o h a r i n a s o sé
m o l a s , p o d r á n e n t r a r " s in p a g o d e de-, 
d e r e c h o s 100 k i l o g r a m o s de t r i g o p o r 
c a d a 100 k i l o g r a m o s de h a r i n a o sé
m o l a e x p o r t a d a , y l a c a n t i d a d q u e ex
ced ie se d e 1(X) k i l o g r a m o s p a g a r á el 
4<iíiP6eho c o r r e s p o n d i e n t e a los s a l v a d o s 
(hoy d e 4 p e s e t a s oro los 100 ki lo
g r a m o s ) . 
• Ai-t. 6.° L a s f raec ionos ele peso es-

jieoífioo d e l t r i go d e l a e sca l a se c o m 
p u t a r á n c a l c u l a n d o l a p a r t e ' a l í c u o t a 
e n t r e las u n i d a d e s i n m e d i a t a s s u p e 
rior o in fe r io r q u s les c o r r e s p o n d a . 
' - ' A r t . 7.° L o s b o n o s d e e x p o r t a c i ó n 
ee c o n s i d e r a r á n vá l idos dura iSte u n 
a ñ o da l a f e c h a d e s u l i b r a m i e n t o , 
p a s a d o c u y o p l a z o q u e d a r á n n u l o s y 
s in e fec to a l g u n o . 

y p e r s o n a s i n t e r e s a d a s , p o r q u e es 
p r e c i s o a c a b a r de u n a v e z con e s t a 
p u g n a d e ini¡ereses q u e t i e n e cons-
t a í i t e m e n t e e n j a q u e a l p a í s agr íco la . 
N o es pos ib le t o l e r a r p o r m á s t i e m p o 
q u e l a p r o d u c c i ó n t r i g u e r a , d e l a c u a l 
v i v e n doce miUonos d o e s p a ñ o l e s y 
q u e i m p o r t a n o m e n o s d e 1.700 mi l lo 
n e s d e p e s e t a s , s iga e x p u e s t a a suf r i r 
e n o r m e q u e b r a n t o p o r f avo rece r a 
u n o s c u a n t o s f a b r i c a n t e s q u e t u v i e r o n 
el e r ro r , d e e s t a b l e c e r f áb r i cas d e h a 
r i n a d o n d e n o h a b í a t r i g o ; y ei 
a c i e r t o d e , s i t u a r l a s e n l u g a r a d e c u a 
d o p a r a h a c e r l a c o m p e t e n c i a a l a p r o 
p i a i n d u s t r i a h a r i n e r a d e l c e n t r o d e 
E s p a ñ a , y , sob re t o d o , al a g r i c u l t o r , 
h a s t a q u e se p r o h i b i ó t o t a l m e n t e la 
i m p o r t a c i ó n de t r i g o s . 

P o r q u e e s t e ,es, e n r e s u m e n , t o d o el 
p l e i t o . L o s h a r i n e r c s d e l l i t o r a l , ale
j a d o s de los c e n t r o s p r o d u c t o r e s , n o 
p u e d e n ^mol tura r los. t r i g a s n a c i o n a 
les a c a u s a d e l a c a r e s t í a de Í3S por
t e s ; p e r o c o m o t i e n e n el m a r a la 
ijSuerta d e s u s f á b r i c a s , e s t á n en c t n -
d i c i o n e s excepc iona l e s p a r a m o l e r t r i 
gos e x t r a n j e r o s , q u e , s o b r e e n c o n t r a r 
los a m e n o r p r e c i a q u e e n el p a í s , 
d i s f r u t a n d e la b a r a t u r a do los fletes. 

P o r e so p i d e n q u e se p e r m i t a im
p o r t a r t r i gos d s d i v e r s a p r o c e d e n c i a y 
e x p o r t a r h a r i n a s , s é m o l a s y s a l v a d o s , 
d i c i e n d o : « P i é n s e s e q u é r i q u e z a su
p o n e , p o r e j e m p l o , q u e l^ranc ia , ta,! 
c o m o l o ha(;e a c t u a l m e n t e , fransfor-
m e e n h a r i n a s y e x p o r t o l uego e n for
m a d e d i c h o p r o d u c t o h a s t a u n mi l lón 
d e t o n e l a d a s . 

E n F r a n c i a , p a í s a g r i c u l t o r y ex
p o r t a d o r t r i g u e r o , m á s q u e el ' n u e s 
t r o , n a d i e se a t r e v e r í a a p r o t e s t a r 'con
t r a u n r é g i m e n q u e t a n t c b braz-O', e m -

Ha7i termkíiaáo Tas deliberaciones 
de la Junta para el estudio del 
Crédito Agricdta. En la sesión del _ „ 
jueves pasado se aprohó la última' ¡.a, se tasan los elementos de'^produc-

Dice el público... 
La tasa del aceite 

S e ñ o r d i r e c t o r d e E L D E B A T E . 
M u y s e ñ o r m.ío : R e c i b a u s t e d p a r a 

t r a n s m i t i r l o a l d o c t o r B f o m a t a u n 
a p l a u s o d i t í i s í a s t a p o r l a a c e r t a d í s i m a 
d e f e n s a q u s e n el n ú m e r o 4.540 d e 
n u e s t r o pe r i ód i co h a c e e n b r e v e y opor
t u n í s i m a frase d e los p r o d u c t o r e s d e 
a c e i t e , d i c i e n d q e n s í n t e s i s , q u e se 
h a t a s a d o v a r i a s v e c e s , p e r o q u e nun^ 

base del proyecto de la ponencia. 
Se refiere al régimen de los Pasi
tos, y dice asi: 

uLa administración de los Pó
sitos con su actual prganización 
y funciones pasará a formar, par
te del Instituto para que éste ejer^ 
za las de protectorado y liquida
ción, respetando su tradicional 
constitución y la propiedad de sus 
capitales, sin perjuicio de utilizar 
la parte inactioa de éstos en la 
forma que se convenga con los Pó
sitos y, principalmente^ para fo-

eión; por lo que: «o se tase todo o 
n o s e t a s a n a d a » . 

N a d a m á s c o n t r a r i ó a l a j u s t i c i a e le 
m e n t a l , que p e r j u d i c a r a l p r o d u c t o r , 
i m p o n l é n S o l e u n a t a s a d e 22 p e s e t a s 
e n b o d e g a , t e n i e n d o e n c u e n t a t o d o 
el i n t e r é s de l c o n s u m i d o r ; p r e s c i n 
d i e n d o d e l a s d i f e r e n c i a s c o n s i d e r a b l e s 
q u e h a y e n t r e l a s d i v e r s a s c l ases t a n 
'••otables, a u n e n las s u p e r i o r e s y las 
•". irounstancias c a r a c t e r í s t i c a s d e l a 
p r o d u c c i ó n y s u c o s t e e n c a d a r e g i ó n , 
q u e v a r í a n e x t r a o r d i n a r i a m e n t e , por 
q u e , p o r e j e m p l o : ¿ c ó m o v a a com
p a r a r s e el cos te d e r eco lecc ión d e ace i 
t u n a y confecc ión de l a ce i t e de las 

mentó, reorganizacián y fundación' c o m a r c a s o l i v a r e r a s a n d a l u z a s con lo 

áe Pósitos. 
Las facultades y atribuciones 

que hasta ahora correspondían al 
ministro del Trabajo, Comerció a 
Industria y al delegado regio de 
Pósitos, las asurrdrá la Junta di
rectiva del Instituto, que las ejer
cerá en la fomut que determine el 
reglamento. 

El personal afecto a los Pósitos 
conservará todos los derechos que 
le concedan las disposiciones vi
gentes.•>•> 

El nuevo inspector general de 
Jíos Pósitos, sefíor Burgalcta, S3 
mostró confoi~me con que aq,uéUos 
tuviesen relación con el Instituto, 
pero sin dejar de depender del mi
nisterio del Trabajo. 

La propuesta de reforma de la 

c a r í s i m o q u e n o s r e s u l t a e n e s t a r e 
g ión va lenc ians í d o n d e n o , es l a co
s e c h a p r i n c i p a l s i n o e n a l g ú n p u e b l o 
d e s e c a n o ? 

E s c i e r t o q u e a n t e s d e lal g u e r r a 
m u n d i a l el ace i t e o b t e n í a p rec ios in
fe r iores á 22 p e s e t a s a r r o b a (11,93 l i 
t r o s ) , m a r c a d o p o r l a J u n t a C e n t r a l 
d e A b a s t o s , p e r o lo es t a m b i é n q u e 
los g a s t o s d e c u l t i v o , r eco lecc ión y 
confecc ión de l a ce i t e cas i s e h a n t r i 
p l i c a d o , y e n p r u e b a d e eUo le d i r é 
y con d a t o s que p u e d e n v e r s a e n los 
h b r o s d e c o n t a b i l i d a d de las h a c i e n 
d a s : 

Q u e el j o r n a l d e m u j e r e o recogedo
r a s e r a d e u n a p e s e t a y h o y es d e 
2,,50; q u e los v a r e a d o r e s c o b r a b a n d e 

MERCADOS 

La amenaza de la tasa paraliza 
el de aceites 

tDQ 

La solicitud de los «bonos de exportación» produce 
gran alarma en el triguero 

QB 
;áLRANDA 

C o n t i n ú a l a d e s a n i m a c i ó n e n el 
m o r c a d o ce í eaJ i s t a , a p e s a r d e l o 
a v a n z a d o d e l a e s t a c i ó n , q u e e n a ñ o s 
a n t e r i o r e s s e ñ a l a b a el m o v i m i e n t o d e 
a l z a e n l a s cotizacijbnes. 

L a p a r a l i z a c i ó n e s caei compl ' e t a , 
p r i n c i p a l m e n t e en l a e s p e c i e t r i g o , q u e 
n o t i e n e o t r a exp l i cac ión q u e l a a b u n 
d a n c i a de e s t e e e r e a l ; p e r o si l as es 
t a d í s t i c a s d i c e n q u e su p r o d u c c i ó n n o 
es su f i c i en t e para ' e l c o n s u m o d e n u e s 
t r a n a c i ó n , ¿ p o r q u é l a a u s e n c i a de 
d e m a n d a s ? 

E n los ú l t i m o s d í a s h a p e r d i d o u n 
real d e p r e c i o en f a n e g a , v e n d i é n d o -
se p e q u e ñ a s p a r t i d a s a 7 1 r e a l e s fane
ga y v o l v i e n d o a l a s t ro j e s c e n t e n a r e s 
y a ú n m i l l a r e s de h e c t o l i t r o s . 

E l c e n t e n o , e n c a m b i o , h a g a n a d o 
dos r e a l e s , c o t i s á n d o s e a 50 rea l e s la 
f a n e g a , h a b i é n d o s e h e c h o i m p o r t a n t e s 
v e n t a s . 

MADRID 

G r a n e s y c e r e a l e s . — C o n m u y p o c a 
a n i m a c i ó n , p e r o a c u s a n d o c i e r t a firme
za e n los p rec ios , q u e b i e n p u d i e r a 
t r a d u c i r s e e n u n a p e q u e ñ a e l e v a c i ó n , 
s e h a m a n t e n i d o e s t e m e r c a d a d u r a n 
t e l a ú l t i m a s e m a n a . 

L a s co t i zac iones r e g i s t r a a d s ú l t i m a 
m e n t e h a n s ido l a s s i g u i e n t e s : 

T r i g o , d e 40 a 5 1 p e s e t a s los 100 
1,75 a 2 p e s e t a s , h o y e x i g e n c u a t r o k i l o s ; c e b a d a , d e 2 9 a 3 3 ; c e n t e n o , d e 
p e s e t a s c o m o m í i i i m u n r ; que el jor-^ 36 a 3 9 ; . a v e n a , d e 28,50 a 3 1 , 5 0 ; 
n a l d e c a r r o y c a b a l l e r í a s e p a g a b a d e a l g a r r o b a s , d e 34 a , 4 0 ; m a í z , d e 42 
f.eis a s i e t e p e s e t u s , y a h o r a es d e 1 5 ; i a 45 ; s a l v a d o s , d e 28 ,50 a 3 2 ; al-
q u e los d e r e c h o s de a l m a z a r a e r a n d e 1 fakfa, d e 24 a 2 8 , y p a j a , d e 10 a 12. 

legislación hipotecaria y civil, que f>o c é n t i m o s el p i e , o s e a n s o b r e t r e s I H a r i n a s — S e l e c t a s , d e 58 a 60 p e 

ha redactado una ponencia, inte 
grada por los señores Llanos y T,o-
rriglia, representante del Banco 
Hipotecario; Alear az, ingeniero 
a:.grónomo del ministerio de Fo
mento, y Aguilar, del de Gracia y 
Justicia, fué expuesta, a tic Junta. 
En ella se f^dciMa la transmisión 
de la propiedad, se abarata su 

A r t . 8.° L o s re fe r idos b o n o s p o d r á n P^*^^ y t a n t o s bonefioios p rod 
t r a n s f e r i r s e p o r m e d i o d e endoso en
t r e los f a b r i c a n t e s d e h a r i n a q u e p a 
g u e n y e s t é n a-l c o r r i e n t e de l a con-
ír ibucttón i n d u s t r i a l , y p o r ello ©1 po
seedo r de l bono q u e r e ú n a l a s cond i 
c iones c i t a d a s t e n d r á los mi-^mos d e -
Vechos q u e ol t i t u l a r a favor d e q u i e n 
i o h u b i e s e n aqué l los e x p e d i d o . 
" ' A r t . 9.° E n caso d e q u e , p o r con
v e n i e n c i a n a c i o n a l , el G o b i e r n o dec re 
t ase la l i b re i m p o r t a c i ó n J e los t i i g o s , 
%! E s t a d o l i q í ú d a r á por s u v a l o r — ñ w -
do en 10 p e s e t a s o r o , ú l l - n i o d e r e c h o 
a r a n c e l a r i o v i g e n t e a n t e s d e p r o h i b i -
J a la i m p o r t a c i ó n — l o s b o n o s e n cir
cu l ac ión . 

' A r t . 10 (y ú l t i m o ) . L a s i m p o r t a -
• Clones de t r i go c o n t r a b o n o s de ex-
"por tac ión , ebto e s , e in pago d e d e r e 
chos a r a n c e l a r l o s , se e f e c t u a r á n s t g ú n 
la e s ca l a q u e se inser-^a v con a r r e -
f;]o a lo díFpucSLO c r I j s ar t í"ulo- , 
c u a r t o Y q ' i i n t o de e-^ta Ic^ "-̂  

L a c:-cala a q u e se i c í i p ' c n c r n u c n -
?s, en t ingos , cupo peso e'-pecííico e^ 
de (-•?. kilofframos el h -^ ' t o l i t r o , A te r -
min^T en 70 l-i logra:nch ;_ ci igua l (a-
pacioi id . 

E s cada 100 l . i l c s r i i ios de los ] l-
m e r o s s e obtenclr, ' .u 80 d° h a i i r a - lue -
£?o .1 c a d a 10-0 l'i'^^írrR'nr s ctn ostí, ex: 
po r tS ' l f s r o i T e s r n i d e r í - 1 l i ó kiloi ra
mo^ G'í 1ri:::n Í D I I K ^ ' t s d o 

E n d i a i i l o a ]-'-> i,ltir-o<í, h s pr<, 
por r .o r . es = ^ R : (.íi ^ l ' l . j l kuo; ; ia -
m o s , respeel iva; ; i t ; i t<i . 

E a o c r e e n los h a r i n e r o s , p e r o el h e 
cho es q u e , a t e n d i e n d o l a s p r o t e s t a s 
de los a g r i c u l t o r e s f r a n c e s e s , su G o , 
b i e n i o h a s u p r i m i d o ose r é g i m e n , q u e 
p e r m i t í a a los í a b i c a n t e s j u g a r con 
dos b a i a p s , p a i a g a n a r s i e m p r e cor r -
p r a p d o t r igos e n el p a í s c u a n d o asi 
los copvení í i o en el e x t r a n j e r o c u a n 
d o los p rec ios d e los, ce rea l e s ind íoe -
i^as s m rnás ele%ados. ° 

i ; s e v i d e n t e que ronviauA e x p o r t a r 
har ina . s . sí , «pe io de n u e s t r o s t r i s ros) , 
n o d e les aieno= l e j c s de i u - e r t i r 
n u m e r a r i o p a r a a d q u i r i r f ue r a d e ca
s a lo q u e en ella t e n e m o s , c o n qu ie 
b r o d e ! c a m b i o y d e s e q u i l i b r i o a ú n 
m a y o r d e n u e s t ' a b a l a n z a c o m e r c i a l , 
lo q u e i n t e r e s a a la econci-pía p a t r i a 
es l a n z a " si m^«>rcado e x t c j i o r n u e s 
t ros p r c d u r t o s , c u a n d o 3.os s o b r a n , 
' o m o o c u n e e n e s t e ca so , T PSÍ se 
l>enpfi, ifíiían t odos k s u i t r r e s o s . 

í - o m e d e r en e s t a s c i ' - c u n s t a p r i a s 
l o , b o r o s SP P -portpcióii quu p idón 1'^, 
f?bi i ..nte-. de h a r n í is , se r i a h e r i r de 
miie ' t .^ a la m á s in ipo r*au te d e todas 

i i . u u s í r i í l e s ,1c ( unib les . 
^p bi.ii ^p i id ido ]r^¡, t ' i g o s leM"^ a n 

i b l u " » s t a n ba t a to^ c o m o c i la \ i 
g n n í m a : ••c c o t i / a n b s c lases ¡rlntuio 
sas ((jup l o , ] d b r i " a n ( e s so'i i ' a i ' i en 
lc>s ^^ar Adr-, de A m ^ ó u . ( a t a K i a ,s 
B u r g o s , a i i ' - c i o s f,i¡ Ü U . M 1P a< < esí 
bKo p a i a la i n d u s t r i a , t.» O Ú C I P U los 
l i c x s c m d i 
m " h u c d o , . 

g í a n c o m o r e t r i b u c i ó n l a ces ión d e l 
o ru jo , y es tos años se h a n a u m e n t a d o 
e n e s t e p u e b l o h a s t a 2 .50 p e s e t a s , y 
e n o t r o s , c o m o el i n m e d i a t o d e B e t e -
r a , h a n l l egado h a s t a i m p o n e r el t i p o 
d e se i s p e s e t a s p o r p i e e n a lmaza . ra . 

P o r t o d o lo c u a l y o t r a s mu-chas ra 
z o n e s , q u e o m i t o p o r n o s e r p ro fuso , 
los a g r i c u l t o r e s d s e s t a loca l idad s p l a u -

inscripción en el Registro y se r o - í d i m o s y h a c e m o s n u e s t r a l a conc lu -
bustece la garantía que representa ¡tíón del doctor Eíom.ata: «Que se 
la prenda • i ̂ ^^ todo, o no se tase nada». 

^ . j , j-„„ 7„ T.,,„í„t Aprovecho esta ocasión para ofre-
Dentro de breves^ días, la Junio.] ^^^^ ¿^ ^ ^ ^ ¿ ^ afectísimo y segu-

será recnbida por el presidente delí^^ servidor, q. e. s. m. 
Directorio, a quien hará entrega^ ' ' Augusto "DAKYJLA 

I del proyecto de bases del CrpdÍto\ Propietario cnlfavador y Elx^ado. 
Agrícola. P u e b l a d e V d l b o n s , ( V a l e n c i a ) . 

a r r o b a s y en a l g u n o s s i t i o s sólo e x i - j s e t a e l o s 1 0 0 ki los s i n e n v a s e y a do
m i c i l i o ; e x t r a s , d e 55 a 67 , ,?0 ; i n t e 
g r a t e s , de 53 a 55 , y b a j a s , d e 5 1 a 5 3 . 

V a c a s b u e n a s , d e 2 ,83 a 3,04 pese 
t a s k i lo c a n a l : v a c a s r e g u l a r e s , d e 
2 ,58 3 2 , 8 3 ; t o ros c e b a d o s , d e 3 ,04 
a 3 , 2 2 ; b u e y e s d e s e c h o , d e 2 ,61 a. 
2 , 9 1 ; c o r d e r o s , a 4 ,30 ; o v e j a s , a 3 , 6 0 ; 
c a m e r o s , a 3 , 8 0 ; c e r d o s , a 3,5'5. 

E x i s t e n c i a s , p o c a s . T e n d e n c i a , p r e 
cios firmes. 

I m p r e s i o n e s . — ^ D u r a n t e t o d a l a se-
m a i i a el m e r c a d o s e h a e n c o n t r a d o 
m a l a b a s t e c i d o p o r s e r e sca sa s las 
e x i s t e n c i a s q u e h a n c o n c u r r i d o . EUo 
f\ió m o t i v o q u e i n f l u y e r a l a p o c a ofer
t a e n q u e los t i p o s d© c o t i z a c i ó n n o 
e x p e r i m e n t a r a n osc i l ac ión s e n s i b l e , sal
v o a l g u n a poco p r o n u n c i a d a e n el ga

n a d o c e b a d o y d e b u e n a s c u a l i d a d e s , 
q u e e s s o b r e el q u e r e c a e l a acept-a-
c i ó n d e l p ú b l i c o . Con r e l a c i ó n a e s to 
m e a t r e v o a h a c e r u n a o b s e r v a c i ó n a 
los g a n a d e r o s , ooins is tente e n q u e d e 
b e n p o n e r m á s esmetro e n l a c r í a d e 
Gus g a n a d o s , y a q u e al p a r q u e r e 
d u n d a r í a e n el f o m e n t o d e n u e s t r a r i 
q u e z a p e c u a r i a n a c i o n a l , s e r i a s i e m p r e 
u n a g r a n s a l i d a d e s u s r e s e s , a m á s 
d e q u e e n el m e r c a d o s e d e b e t e n e r 
e spec i a l e s m e r ó con el q u e e n el m i s 
m o s e p r e s e n t a p a r a el c o n s u m o d e l a 
p o b l a c i ó n . 

C o m o el m e r c a d o q u e d a c o n p o c a s 
e x i s t e n c i a s , n o es a v e n t u r a d o p r e d e c í -
que los p r e c i o s s e m a n t e n d r á n firmes. 

M E D I N A D E L C A M P O 

cia« q u e p a s e n d e 400 k i l o s ; los al
m a c e n i s t a s y c o n a e r c i a n t e s d e aceites 
e s t á n a p u r a d o s h a s t a s a b e r e l resu l ta , 
d o d e los t r a b a j o s d e l a J u n t a Cen
t r a l y d e l a loca l d e A b a s t o s , refe
r e n t e s a l a t a s a y ( t»nd ic iones d¡8 
t r a n s p o r t e y da v e n t a ; as í e s q u e el 
m e r c a d o e s t á m u y p a i a ü z a d o , porqne 
d a l a r e g i ó n , lo poco q u e s e h a pro
d u c i d o , A p r o v e c h a n d o los a l t o s precios 
q u e s e p a g a b a n , h a s ido v e n d i d o en 
sm. m a y o r í a p a r a B a r c e l o n a y o t ras 
p l a z a s ; a b d a l u z , v a n ü e g á n d o algu
n o s v a g o n e s , compi-ados a 95 y has ta 
97 ¡reales, s i e n d o l a m e n t a b l e q u e al
g u n o q u i z á s t e n g a q u e perdier d inero 
si a l t a s a r l o n o S3 t i e n e psx. c r t an ta lo 
q u e cos tó . 

L o s m e r c a d o s d u r a n t e l a p r e s e n t o 
s e m a n a se h a n v i s t o m u y ñ o j o s , h a - ^̂  
h i e n d o m á s t e n d e n c i a a l a b a j a d e " 

Intensa campana contra la 
Importación de trigpos 

o 

El go-^'- i%se celebrará mía asamblea 

Z A B A G O Z A , 8 — E n t o d a la. reglón 
a r a g o n e s a s e e s t á r e a h z a a d o i m a acti
v a c a m p a ñ a p a r a i m p e d i r q u e los ha
rineros del l i t o r a l l o g r e n s u s propósi
tos d e q u e ee a u t o r i c e l a i roportación 
d e t r igos . ' 

^ U n a C o m i s i ó n d e f a b r i c a n t e s d e ha
r i n a s h a v i s i t a d o al g o b e r n a d ^ civil 
p a r a e x p o n e r l e la g r a v e s i t u a c i ó n que 

e o r e a r l a 

u n r e a l q u e a l a s u b i d a , d e b i d o 'a q u e 
las fábr icas , de B a r c e l o n a n o h a c e n 
d e m a n d a d e t r i g o . H u b o u n a e n t r a d a 
d e 2 .500 f a n e g a s , q u e ' s e v e n d i e r o n a 
*72 y 73 r e a l e s f a n e g a ; de c e b a d a , u n a s 
500 , quei so v e n d i e r o n a 35 y 36 r e a 
l e s ; d e c e n t e n o , m u y p o c a e n t r a d a , y 
s e c e d i ó a 51 y 52 d e 
a l g a r r o b a s , u n a s 60Q, q u e se co t i za 
r o n a 62 y 63 r e a l e s . E l m e r c a d o d e 
h a r i n a s , a n i m a d o , h a b i é n d o s e f ac tu 
r a d o va r io s v a g o n e s p a r a A s t u r i a s y 
Ga l i c i a . L a c o r r i e n t e se p a g a a 52 
p e s e t a s 100 k i l o s ; l a b u e n a , á « S , y 
l a e x t r a , a 55 p e s e t a s sa.oo d e lOO k i 
lo s . L o s s a l v a d o s se m a n t u v i e r o n : 
t ^ r ce r i l l a , a 34 p e s e t a s s a c o ; comid i 
l la , a 2 6 , y s a l v a d o (hoja) a 28 p e s e 
t a s s a c o , ' s i e m p r e d e ICO k i los . 

ZABAGOZA 

f b -f sj añc ¡es a ) r - . i n ; 
) or t a n l o , i^o ^t n a p "e 

, ^^_^ I • i'^J ^ c u - e i g r a i d c , d ü i c u l t c d c s p . i ra 
s u r i i r de h a r i n a , h e t h a de ¡lUf-stio-, 

e s e m a n n a s e m a n a pî opios ti.gos, ai ouente e„ro¡..o, ̂ i 
I >, orte ' ' ' 

C r e e m o s d e i n t e r é s d a r s u c i n t a i l a s B . B . B . d e l a f o r i s m o v u l g a r , Ú D Í J 
cuenta , d o l a p u e s t a e n e x p l o t a c i ó n d e c a m a n e r a n o b l e do l u c h a r con v e n -
u n a n u e v a e i m p o r t a n t e H a r i n e r a en t a j a en e s t a época d e c n s i s h a r i n e r a . 
Peña f i e l , q u s h a v e n i d o a e n r i q u e c e r 1 E l p r o p i e t a r i o de l a m i s m a , d o n 
l a vi '^a i n d u s t r i a l d e la p r o v i n c i a d e ' F e r n a n d o M o n e d o , a n t i g u o y a c r ed i -
Va l l ado l i d , y a d e p o r sí s o b r e s a l i e n t e f ado c o m e r e í a n l o e n g r a n o s , h a logra-
en el r a m o d e la m o l i n e r í a , n o sólo d o , m e r c e d a s u c o n s t a n c i a y s e n e -
p o r q u e v e n g a a a u m e n t a r n u e s t r a p r o - d a d , u n i d a s a l a eficaz a y u d a de sus 
d u c t i v i d a d m o l t u r a n t e , s m o p r i n c i p a l - l i i ' i - . . c o n s t i t u i r u n a E m p r e s a i n d u s 
m e n t e p o r a u e se h a p r o y e c t a d a t e - i t r i a l de p r i m e r o r d e n , i n t e g r a d a por 

p r e c i s i ó n ; los s a so rgs , s in v e n t i l a 
d o r i n d i v i d u a l , o s e a t r a b a j a n d o p o r 
a sp i r ac ión c e n t r a l , g r a d u a b l e sob re 
c a d a u n o y los q u e figuran sob re t o 
dos los a p a r a t o s ; l a c o n s t r u c c i ó n , so-
g ú n d i spos ic ión n u e v a , de l a s t u b e r í a s 
p a r a d a r l e s m á x i m a p e n d i e n t e , u n i -
í o n n i d a d d e a s p e c t o y m a y o r r e s i s t e n 
c ia en los e m p a l m e s . M e n c i ó n a p a r t e 
m e r e c e e l c e r n i d o , q u e se h a c e « t o t a l 

~Vvv í t , l í^*- ^ » " j * \ J ? W x -S? •:.x 

GALICIA 
Les arríeFaos fie mentes 

L a repnblac'n'-ja {orer^tal en U a h c i a 
h a e n t r a d o por v e r d a d e r o s d e r r o t e r o s . 
A p r o s p r h a n d o las v e n t a j a s de l real de 
c r e t o d e F o m e n t o , q u e conceda el 
E . r r eadamien to a largo j i lazo -de los 
mon t í ' S p ú b l i c o s p a r a MÍ r e p o b l a c i ó n 
p o r p a r t i c u l a r e s , s e r ec iben a d i a r io 
n u m e r o s a ^ s o l i c i t u d e s en todos los Go
b ie rnos r iv i lps de la i 'eg 'ón p a r a ob-
t e n f r conces iones de m o n t e s q u e ac
t u a l m e n t e n o r i n d e n u t i l i d a d a l g u n a 
7 qii? en bi'PTP s,i v e r á n c o n v e r t i d o s 
fin b ' s o u e s de p inos g r ac i a s a fen acer
t a d a d i spos ic ión m i n i s t í j n a l . 

Supr imien!}o i n t e r m e d i a r i o s 

U n a Comis ión d e l a Soc i edad d e t a -
b la je ros rV E a r c e l o n a e s t á g e s t i o n a n d o 
de las F e d e r a c i o n e s a g r a r i a s ga l legas 
el a b a s t e o i r a i e n t o de t e r n e r a s , q u e 
6US asoc iados sacr i f ican ¡ i s ra el m e r 
c a d o d e l a C i u d a d C o n d a l , a fin d e 
p r e s c i n d i r de las a b a s t e c e d o r e s y co
m i s i o n i s t a s a c t u a l e s , con lo q u e se 
c o n s e g u i r á u n a e c o n o m í a en e l p r e c i o 
d e l a c a r n e , s in r e r j u d i o a r al p r o d u ó -
tor . 

La Fiesta del Árbol 
E l A y u n t a m i e n t o d e L a Corufta 

p r o y e c t a c e l e b r a r la F ies ta , de l Á r b o l 
con g r a n s o l e m n i d a d , o r g a n i z a n d o e n 
e l t e a t r o R o s a l í a d e C a s t r o u n ac to 
p ú b l i c o , e n e l q u e h a i á n u s o de la 
p a l a b r a los r e p r e s e n t a n t e s d o v a r i a s 
e n t i d a d e s p a r a e n s a l z a r la i m p o r t a n c i a 
á e los á r b o l e s , d i r t r i b u y p n d o s c folle
tos a lu s ivos a l a fiesta y r ea l i zándose 
p o r las a u t o r i d a d e s y c o m i s i o n a d o s 
u n a p l a n t a c i ó n en el C a m p o d e M a r -
t e . d o n d o be c o n s t r u i r á u n a b a i n a d a 
o b r e r a . 

P r e s t a s u va l io sa coope íac ión a to-
,dos e s to s ac tos la S o c i e d a d A m i g o s 
d e los A r b o l e s , q u e a d e m á s h a distr i . . 
b u i d o l o t e s de 2 5 á rbo le s e n t r e t odos 
los A y u n t a m i e n t o s , S i n d i c a t o s agr íco
l a s , m a e s t r o s n a c i o n a l e s y c u r a s pá 
r rocos d e l a p r o v i n c i a d e " L a C o r a n a , 
q u a h a n o r g a n i z a d o l a F i e s t a del Ár
bol e n gus r e s p e c t i v o s d i s t r i t o s . 

dfc Vfiico, a^ Ca i iP i íd s , Her
n a n d o Poo y c u a n t o s meTad '^ i , fue-
l a n at c^t^sibics. 

A h o r a , ce rno l a u t a s o t r a s ve< "s - e 
i i . d . c i l a n e c e s i d a d do d i s p o n e r d e 
t r igos d e « f u e r z a » ; p e r o e s t e es o t ro 
a r g u m e n t o s i n n i i i g u u a va l i dez d e s d e 
el m o m e n t o que s e ' h a d e m o s t r a d o du
r a n t e el t iemj io q u e h a d u r a d o la p ro 
h i b i c i ó n do i m p o r t a c i ó n , que- , con 
n u e s t r o s propict; t r i gos l i e m o s p o d i d o 
•a tender las n e c e s i d a d e s n a c i o n a l e s . 

L o q u e ocu rv i r i a al c o n c e d e r los bo
n o s q u e p i d e n los f a b r i c a n t e s es q u e 
t o d a s n u e s t r a s c lases d e t r i gos g l u t i 
nosos n o h a l l a r í a n m e r c a d o , p o r q u e , 
si b i e n es c i e r t o que p a r a e s t a b l e c e r 
el s i s t e m a , se t i e a e e n c u e n t a el p e s o 
específ ico d e los t r igos q u e se i m p o r 
t e n , se h a «o lv idado» , s m d u d a , s eña 
l a r l a c o n v e n i e n c i a d e d e t e r m i n a r la 
h u m e d a d e n t r i gos y h a r i n a s , p u e s 
s a b i d o es q u e a l g u n a s c lases d e g r a n o , 
y e s p e c i a l m e n t e las m á s .recias, r e 
q u i e r e n , p a r a f ac i l i t a r la m o l t u r a c i ó n , 
q u e c a i g a - s o b r e el las u n h i h t o d e a g u a , 
q u e , i n d u d a b l e m e n t e , t a m b i é n j iesa , y 
n o es lo m i s m o u n k i l o g r a m o de a g u a 
que o t r o d e h a r i n a . 

T o d o eUo d e m u e s t r a la n e c e s i d a d da 
d e f e n d e r e l t r i g o i n d í g e n a , y n o por 
los a g r i c u l t o r e s s o l a m e n t e , s i n o por~ la 
i n d i s p e n s a b l e e s t a b i h d a d d e la econo-

i>jeK> t^f 

Tr igos y h a r i n a s . - ' - D e t a l m a n e r a 
a b s o r b e l a a t e n c i ó n d© los ag r i cu l 
t o r e s , h a r i n e r o s y c o m e r c i a n t e s e n 
g r a n o s e l a s u n t o d e los b o n o s d e ex 
p o r t a c i ó n , q u e a p e n a s si s e h a b l a díi 
n ^ o o i o . D í a s p a s a d o s se h i c i e r o n a l 
g u n a s o p e r a c i o n e s , e n t r e o t r a s , 10 va- v j u i, " v 
gones de C i n c o V i l l a s , c l a se b u e n a , d e ' ^ a d a s b r o t a n s a n í s i m a s y producen 
. _ . _ i . - . Ki i— lOA i . ; i „ „ . „ „ , ^ cosechas i n m e j o r a b l e s y a b u n d a n t e s . 

a los l a b r a d o r a s c o n la pre
t e n d i d a i m p o r t a c i ó n . 

E l g o b e r n a d o r , g e n e r a l Saaijurjo, les 
p r o m e t i ó t r a n s m i t i r s u s deseos al Di
r e c t o r i o , apoyándo los e n l a m e d i d a de 
BUS fue rzas p o r e s t i m a r l o s 'Áe justicia. 

E l p r ó x i m o d o m i n g o se' c e l e b r a r a 
eti hijea u n a i m p o r t a n t e a s a m b l e a de ^ 
t r i g u e r o s d e t o d a ¡a c o m a x c a p a r a ha
c e r p ú b l i c a p r o t e s t a conííra la, impor
t a c i ó n d e g r a n o e x t r a n j e r o . 

N o p i e r d a s Ja o p o r t u n i d a d . L a me
jor o p e r a c i ó n , l a m á s agradecáda y la 
q u e t e h a d e p r o p o r c i o n a r los mayo
r e s r e n d i m i e n t o s v v e n t a j a s : en. estos 
t i e m p o s d e o b l i g a d a s e c o n o m í a s es el 
des in íe ' c ta r t u s c e p a s y p a r r a s , antes 
de b r o t a r , con O S O I 4 I Ñ , p r o d u c t o in
v e n t a d o p o r el e m i n e n t e q u í m i c o doc
t o r d o n C o n r a d o G r a n e l l , "autor da la 
ú t i l í s i m a o b r a « T i e r r a y abonos» . El 
O K O L I l f h a c e i n n e c e s a r i o s los azn-
í r a d o s y s u l f a t a d o s , a c a b a c o n los in
sec tos p a r á s i t o s y h a c e q u e se caigan 
l a s co r t ezas v ie j a s y m e d i o despren-
d i d a s d e las c e p a s y p a r r a s , q u e «on 
m a d r i g u e r a s de p l a g a s . L a s v i d e s ozo-
l i n a d a 

m o n t e , a 5 1 p e s e t a s 100 k i l o s ; p e r o "• ' 
n o s a s e g u r a n q u « s i endo c lases e l e - 1 / ' ^ ' ' * ' ^ ^« '^/f^,^^*^ q ™ e s t e invento 
g i d a s y s e l e c t a s p u e d e n log ra r h a s t a t r a s o a i d e n t a l h a s ido y a a d o p t a d o ce-
n o s a s e g u r a n q u « s i endo c lases e le - , ^ p 
g i d a s y s e l e c t a s p u e d e n log ra r h a s t a P^™^^™/^?*^^ ^ . . „ . 
64 p e s e t a s . I í ^ ° p r á c t i c a def in i t iva p o r los agricul-

L o s d e m á s t i p o s C5on a l g o d e firmeza * ° ' ^ ' ' l ' l ^ } % e n s a y a r o n el p a s a d o año. 
t a m b i é n , p e r o se h a c e n p o c a s ope ra - ^."''f* de taUea , r e f e r e n c i a s y pedidos, 
c i o n e s . S e h a c o r r i d o u n a m u e s t r a . ^ ' ! ? ' ' ' ^ 1 . ? ' . ^^^ ^«"oí 'es B l a s c o , Arlag 
h u e r t a s u p e r i o r d e Kio ja , q u e s e 0 0 , ; ^ ^ ^ 0 ™ ? » » » ' C a r r e r a da S a n Jeróni-
d í a a, 44 p e s e t a s e n o r i g e n , y se c o n - j ^ ' ^ ' ^ ' 7 . apa r t ado 1.036, M a d r i d , 
t r a o í e r t ó a 42 ,50 , s i n a c e p t a r e l v e n . 
d e d o r . 

L a s h a r i n a s c o n t i n ú a n s u m a r c h a , 
m e j o r a n d o , a u n q u e l e n t a m e n t e , y m u y 
e n p a r i á c u l a r l a s d e f u e r z a , q u e se 
c o t i z s h a 67 y 6 8 p e s e t a s . L o f i ^ e m á s 
t i p o s c o n t i n ú a n , p o r l a m u c h a com
p e t e n c i a , a u n n i v e l a p r o x i m a d a m e n 
te! i g u a l q u e l a s e m a n a a n t e r i o r . o j - o 

L o s s a l v a d o s y h a r i n a s p a r a p i e n s o , ^® J o i** p r e c i o s b a r a t í s i m o s , des
c o m o n o h a n v a r i a d o las c a u s a s d e j r P^^<''''Ss a 115 p e s e t a s el ciento, 
l a e scasez q u e h a c e t i e m p o v e n i m o s j ^^P-. de sa r ro l lo y a l t u r a , 
r e g i s t r a n d o , s i g u e n e sca sos , m u y soli-1 _ • ' -^^"S^^^- "^^^ P a n t a l e ó n Monaerrat , 
c i t a d o s , y , c o m o e s lógico , firmes d e ' ¿*°'^ J a i m e I , n u m e r o 2 7 , principal , 
p req ios . 

p a r a p l a n t a c i o n e s , p r o c e d e n t e s d e los 
v iveros del Soto d e M e z q u i t a . — E x i s t e 
u n a g r a n p a r t i d a de t r e s y c u a t r o años 
do v i y e r o , d e p l a n t a m u y b u e n a , des
de dos h a s t a c i n c o m e t r o s a l t u r a y 
' ' " c i n c o a 15 c e n t í m e t r o s de grueso. 

G r a n o s y p i e n s o s . — A v e n a s , c e b a d a s , 
o s n t e n o y m a í z , s in v a r i a c i ó n d i g n a 
de m e n c i o n a r , p e r s i s t i e n d o la e scasez 
y firmeza d e e s t e ú l t i m o . 

A c e i t e s . — E l s á b a d o e x p i r a el p l a z o 

Z a r a g o z a . 

i- 1? 
A l i m e n t a d v u e s t r a s aves con huesos 
m o l i d o s . S o r p r e n d e n t e s r e su l t ados . Pe
did ca tá logos de miolinos p a r a huesos a 

c o n c e d i d o p a r a d e c l a r a r l a s ^jxisten- M a t t h s . Grafeer. A p a r t a d o 133 , Bilbao, 

lJ-*lw í̂ 3--^5 t̂ líela en 
lodos los países 

í p <-'- pi-í p s i x i l i a r d e l a 

g r i c r a k i a r a , d® l a Im-

' " 7 d o ! h o g a r . 

piDA'íE E'̂ T LOS ppi'^^CT^AL r r D^ '^r^L' 
MAQUINARIA, MATLni/L ^ L - ^ C T R Í C ^ V^ 

"lí-lfENTOS DE 
' ^ ' T ^ T E R I A S , E T C . 

n i e n a o <!n c u e n t a ei i n o m e i i * i r • • 1 
y las e n s e ñ a n z a s de l a p o s s g u e r r a , a 
fin d e h a " e r q u e s,.s p r o d u c í a s s e a n 
obterLidos con el m e n o r ga'-.to p o s i b l e , 
d e u n a cadidad e x c e l e n t e y a u n p r e 
cio m o d e r a d o ; es d e c i r , q u e r e ú n a n 

í i ' v <\p 1 • ' mente3> con c i n c o c p l a n s i c h t e r s » a u t o -

a b s o l u t a u n a n i m i d a d e l e m e n t o s q u e 
n o m í a l m e n t e - s e c o n s i d e r a n a d v e r s a 
r i o s , c o m o son los h a r i n e r o s y c o m e r 
c i a n t e s c e r e a l i s t a s , d e u n a p a r t e , y 
los a g r i c u l t o r e s , d e o t r a . L a p e t i c i ó n 
por , los h a r i n e r o s de l l i t o r a l d e bo
t o s d e e x p o r t a c i ó n h a h e c h o el i m ! a . 
g r o . . 

A f o r t u n a d a m e n t e , h a s ido su f i c i en te 
u n a voz d e a l a r m a l a n z a d a p o r n u e s 
t ro r o t a t i v o « E l K o í i e i e r o » , h a c i é n d o 
se e c o d e las g e s t i o n e s a c t i v a s y d i g . 
ñ a s d e t o d o e n c o m i o d e n u e s t r a lon
ja p a r a q u e l a s Asoc i ac iones d o agri
c u l t o r e s , • .como e l S i n d i c a t o C/entral , 

, . . I Ca tó l i co , con s u s 15 .000 a f i l i ados ; l a 

' ^ ' ^ T b ' ^ - ^ : ^ ! ^ ^ ' ^ ' ' ' ' ' W i a c i ó n d e L a b r a d o r e s , con m á s d e S ¿ s t a ¿ o i ó ^ ^ h ^ r i i ; ^ ; d^^ lmp^^^s I d m í 
5 . 0 0 0 ; l a d e ^ h a r i n e r o s , e l A y u n t a m i e n - j ^ e n e s , c o m p l e t í s i m a secc ión de l im-
t o , l a D i p u t a c i ó n y o t r o s o r g a n i s m o s 
oficiales o p a r t i c u l a r e s , se a p r e s u r e n 
a mani fe i s ta r s u p r o t e s t a , e s t a n d o d i s 
p u e s t o s a d e m o s t r a r con p r u e b a s do^ 
e u m e n t a l e s l a e n o r m i d a d da lo q u e 
p i d e n l o s h a n n e r o s d e l l i t o r a l y los 
d a ñ o s g r a v í s i m o s q u e se o r i g i n a r í a n 
a l a i n d u s t r i a , jy sob re t o d o a l a agr i -
r u R u r a n a c i o n a l , si el D i i e o t o r i o , q u e 
t a n a c e r t a d a m e n t ü n o s n g e , se doble 
g a s e a n t e s e m e j a n t e a b s u r d o . 

M e h a g o eco , p u e s , d e l a m b i e n t e 
q u e s e r e s p i r a p o r t o d a s p a r t e s , v i é n 
dose á todo el r n u n d o p r e o c u p a d o con 
e s t e p r o b l e m a , q u e p u e d e a f i r m a r s e a l 
c a n z a a t o d o s los q u e e n A r a g ó n 

L a q u e n o s o c u p a , de 30 .000 kiloff-a-1 e q u i l i b r a d o s , o s e a s i n a u x i l i o d e n i n -
m c « de p r o d u c c i ó n d i a r i a , sobrepasai • g ú n o t r o c e r n e d o r , o b t e n i e n d o Tin t i o -
p r á c t i c a m . e n t e a s u c a p a c i d a d e n 5.000 • • - • 
I s i log ramos , d e b i d o a l a c i e r t o d e l a 
c a s a i n s t a l a d o r a B u h l e r H e r m a n o s . 

E l edif ic io , como p u e d e a p r e c i a r s a 
e n l a fo tograf ía q u e se a c o m p a ñ a , e s 
algo se r io y e l e g a n t e , q u e s u b y u g a a l 
q u e lo c o n t e m p l a ; d e g r a n d i a f a n i d a d , 
s in c o l u m n a a l g u n a , s e p a r a d a d e l a 
secc ión d© l i m p i a , d e l a de mol tu ra i y 
ce rn ido p o r u n dob le m u r o y a m p l i a 
e s c a l e r a , a fin d e p r e v e n i r l a c o m u n i 
c a c i ó n d e l fuego ©n caso d e i n c e n d i o . 
S u s t ro s p i sos s u p e r i o r e s t i e n e n for
m a d o e l sue lo d e t a b l o n e s , q u e des 
c a n s a n s o b r e v i g a s de dob le T ; y u n 
e n t a r i m a d o c o n t r a p e a d o con aiquéllos 
le d a a ú n m á s sol idez y ©vita e s p o L 
vo reos . 

M u c h o e l t é c n i c o y b a s t a n t e el pros 
f ano p u e d e n s a c a r d e u n a visita, a e s t a 

p o r los d i e z m i l m i l l o n e s d e p e s e t a s 
q u e v a l e n los p r o d u c t o s - ag r í co l a s p ro
d u c i d o s t odos los a-ños, n o por lo q u e 
rinden u n a s nocas f áb r i cas de h a r i n a . 

Gsegorio MATA LLANA 
—o— 

Oposicón resuelta 
L i Asoc i ac ión d e A g n c u l t o r e s d e 

E s p a i a . a c u d i e n d o a la i n fo rmac ión 
p u b l i c a , h a elo-s ado al d i r e c t o r gene ra l 
d e A d u a n a s u n e x t e n s o e s c i i t o e n el 
q u e se «opone r e s u e l t a m e n t e » a l a pe -
tiMÓn d e los h a r i n e r o s de l l i t o ra l . 

Protesta aragonesa 
P o c a s veces se h a p r o d u c i d o en Za

ragoza u n a a c t i t u d d e a i r a d a p r o t e s t a v e n , p o r q u e a t a c a a ¡a m e d u l a m^s 
c o m o a h o r a , q u e h a y a r e u n i d o con m a d e l a . p r o d u c c i ó n -v d e la v i d a 
^Oontínúa al ftv.al de la. d.^ columna.) d e A r a g ó n . - - . M . S a a z . "' 

p í a y m o d e r n o s a p a r a t o s d a m o l t u r a 
y c e r n i d o . S u d i spos ic ión a r m ó n i c a , 
y a u n p o d r í a m o s d e c i r e s t é t i c a , cau
t i v a l a a t e n c i ó n d e l v i s i t a n t e , q u e r e 
co r r e l a s a m p l i a s sa l a s c o n a g r a d o 
c r e c i e n t e , o b s e r v a n d o , s i e s prcrfesio-
n a l , el m o n t a j e c o n c i e n z u d o r e a l i z a d o 
h a s t a e n los m á s m í n i m o s d e t a l l e s , y 
l a ap l i c ac ión d e t o d o s los a d e l a n t o s 
q u e Ja t é c n i c a m o l i n e r a h a c o n q u i s t a 
d o e n e s t o s ú l t i m o s t i e m p o s . 

E n t r e l a s Var i a s i i o v e d a d e s n o t a 
b l e s q u s r e s a l t a n e n e s t a i n s t a l a c i ó n 
p o d e m o s c i t a r l a d i s t r i b u c i ó n au to
m á t i c a e n los m o l i n o s t r i t u r a d o r e s ; 
ios c i l indros , d i s t r i b u i d o r e s r a n u r a d o s 
t r a n s v e r s a l m e n t e e n la c o m p r e n s i ó n , 
q u e d a n c a p a s d e m e r c a n c í a pe r -

feotaraente i u n i f o r m e y repartidas e o s 

bajo pe r fec to y u n a e c o n o m í a c o m p r o 
b a d a d e f u e r z a g loba l d e u n a « t e r c e r a 
p a r t e » n a d a m e n o s d e lai c o n s u m i d a 
en las f áb r i ca s d e i g u a l p r o d u c c i ó n n o 
d o t a d a s d e e s t a m c d a l i d a d o c l a s e d a 
c e r n e d o r e s p l a n o s . 

^ L a s h a r i n a s , b l a n c a s y d e c u e r p o , 
t i e n e n e s p e c i a l a c e p t a c i ó n e n el m e r 
c a d o , al e x t r e m o de q u e t o d a l a p r o 
d u c c i ó n s a l e v e n d i d a d e l a f áb r i ca , 
ahorai q u e t a n t o exceso d e o f e r t a hay' , 
s i n p a s a r s i q u i e r a p o r a l m a c é n . 

T a n t o e l s e ñ o r M o n e d o c o m o l a ca-
sa B u h l e r H e r m a n o s h a n a l c a n z a d o 
i m é x i t o i n d u s t r i a l q u e e s d e j u s t i c i a , 
m u c h a s v e c e s a b s o r t a e n los é x i t o s 
l i t e r a r i o s , c o n m e n g u a de l oonooimi 'en-
t o d^ n u e s t r o p r o g r e s o e c o n ó m i c o y 
f a b n l , q u e sob re s e r l a m á s só l ida ba 
se d e u n p a t r i m o n i o h o n r a d o , e s el 
m o d o m á s r á p M o y s e g u r o d e h a c e r 
patna. 
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